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APRESENTAÇÃO 

 

Esta é mais uma obra carregada da intenção de contribuir com a prática do 

professor-pesquisador, que além de lançar mão de ideias de outros pesquisadores de 

referência ou de publicações que pudessem oferecer sustentação aos textos que a 

constitui, muito se utilizou da observação participante atenta natural e sistemática 

desenvolvida no cotidiano profissional de seu autor por, pelo menos, 30 anos atuando 

como docente, pesquisador e gestor na educação universitária, no ensino de graduação e 

pós-graduação, em instituições públicas e privadas, desenvolvendo atividades técnico-

profissionais específicas voltadas para a formação de professores, gestores educacionais e 

organizacionais, pesquisadores e agentes de segurança pública. 

Disponibiliza oportunidade de pensar a prática docente e de pesquisa também 

sob o olhar de um educador veterano, com considerada maturidade técnico-científica, 

segundo seu conhecimento acumulado e suas percepções cuidadosamente registradas, 

trazidas para estimular reflexões significativas sobre situações que caracterizam a rotina 

responsável, com desgastes físico-emocionais e, porque não considerar, também 

gratificante pela condição de acompanhar, simultaneamente, o desenvolvimento 

humano de seus alunos e de profissionais que buscaram aprofundamento e crescimento 

pessoal em ambientes de estudos e pesquisas. 

Não se trata de, pretensiosamente, oferecer um guia orientador de 

comportamentos profissionais desenvolvidos com a prática, mas, sobretudo, oferecer 

perspectivas para pensar e repensar a própria prática, de acordo com o ambiente, o 

público e as contingências enfrentadas, que caracterizam as especificidades 

econômicas, políticas e socioculturais próprias da convivência humana, traduzindo-se 

em diversidades que precisam ser respeitadas e levadas em conta de maneira 

conveniente e sensata. 

Foi elaborada com o intento de proporcionar uma leitura que facilitasse a 

compreensão pretendida, ausente de obstáculos de comunicação e com a devida 

aproximação com as atividades desenvolvidas por um professor-pesquisador e por 

pensadores diligentes preocupados em conhecer a realidade existencial, desvelar 

situações e satisfazer curiosidades empíricas e científicas.   



 
 

 
 

A obra está constituída por quatro artigos, sendo três inéditos e um apresentado 

em seminário acadêmico de pós-graduação, tendo como título “Pensamento livre, 

pesquisa e prática educativa”. Buscando definições simplificadas sobre os termos que o 

compõe, o pensamento livre é entendido como o modo autônomo de refletir e de 

poder registrá-lo sem a interferência de especificidades convencionadas empregadas no 

discurso científico, que em certas ocasiões impedem, no contexto acadêmico, a 

divulgação de ideias se não estiverem devidamente fundamentadas com conhecimentos 

obtidos por procedimentos técnico-metodológicos de pesquisa e de acordo com a 

comunicação científica coletivamente recomendada e admitida. Entendendo o 

empirismo como condição integrante e indissociável do contexto profissional e como 

aporte do conhecimento científico, a proposição de pensamento livre, nesta obra, está 

relacionada à divulgação de ideias geradas no contexto da prática profissional como 

componente que também constitui o conhecimento válido e que pode orientar 

reflexões inteligentes. 

A pesquisa é compreendida como a atividade humana especulativa, planejada, 

organizada e praticada segundo rigorosa orientação metodológica que vai fundamentar os 

conhecimentos gerados, como também as formas utilizadas pelo pensador diligente que 

emprega suas propriedades mentais com a interessada intenção de satisfazer suas 

curiosidades e dúvidas condizentes ao contexto de vida que enfrenta diariamente e que 

necessita compreendê-las para orientar seus pensamentos e suas ações enquanto ser 

humano ativo e consciente. 

E a prática docente reconhecida como um laboratório de experiências que 

promovem reais ilustrações por meio de numerosas situações profissionais desenvolvidas 

pelo agente educativo desenvolvendo suas atividades durante sua jornada cotidiana nos 

ambientes de ensino, estudo e pesquisa. Essa prática, rica em potencialidades de diversas 

naturezas, com seus resultados, podem basear compreensões, fortalecer 

substancialmente outras práticas e conduzir à seleção e à organização de procedimentos 

de pesquisa em busca de conhecimentos fundamentados cientificamente. 

Com a finalidade de lhes atribuir validade científica e metodológica os quatro 

artigos foram elaborados considerando um tipo de abordagem multimétodos com o 

emprego (1) da pesquisa bibliográfica, por meio das ideias de teóricos e pesquisadores 



 
 

 
 

reconhecidos pela comunidade acadêmico-científica, (2) da orientação do estudo descritivo 

exploratório e inferencial, pela conexão entre ideias, teorias e práticas profissionais que 

enriquecem e fundamentam as argumentações desenvolvidas e (3) das técnicas de 

observação sistemática e de observação participante natural, com as quais este autor-

pesquisador se utiliza para, também, fundamentar o seu discurso. 

De acordo com Gil (2010), um estudo é descritivo quando admite relações entre 

variáveis e, também, identifica causas e efeitos, e torna o objeto de estudo mais 

compreensível. O estudo exploratório, segundo Gil (2010) e Vergara (2010), é empregado 

quando há objetos de estudo pouco investigados, que suscitam diversas indagações, ou 

que a intenção seja esclarecer suas características específicas. Ainda, para Köche (1997), 

nos estudos exploratórios, podem ser estudadas as variáveis que interferem no evento 

pesquisado, com a intenção de caracterizá-lo nos seus aspectos quantitativo ou 

qualitativo. Para Marconi e Lakatos (2011), a técnica de coleta de dados observação 

sistemática é realizada por meio de um plano de observação com os comportamentos ou 

reações previstos e registrados na medida em que vão ocorrendo, e a observação 

participante natural, é o resultado da interação entre o observador, ambientes e grupos 

sociais que, assim, registra os acontecimentos detectados, sendo o observador um dos 

integrantes do ambiente ou do grupo que é observado. 

Assim sendo, a primeira parte do livro intitulada “Reflexões autônomas e a 

trajetória do pesquisador”, descreve o percurso do pensar e agir do pesquisador na 

constituição do conhecimento, contemplado pela natureza filosófica inicial e submetido 

à aplicação dos procedimentos de pesquisa científica com os quais se estabelece a sua 

necessária conformação aceitável no ambiente acadêmico de investigação 

fundamentada. 

O título “Insight, trabalho docente e aprendizagem” propõe reflexão sobre a 

necessidade de o professor acrescentar em suas atribuições pedagógicas a atividade de 

instigar seus alunos a pensarem sobre os conteúdos propostos para o estudo das diversas 

disciplinas programadas, em qualquer nível de escolarização, tendo como resultado 

esperado, obter deles insights admitidos que assegurem o seu acompanhamento atento 

sobre as exposições do professor e participação ativa nas atividades propostas, de maneira 



 
 

 
 

racional e avaliativa, evidenciando possíveis conexões que podem ser desenvolvidas pela 

mentalização, com lógica, inteligência e consciência. 

O artigo que versa sobre “Sofrimento e trabalho docente” propõe reflexão sobre as 

condições as quais professores-pesquisadores de programas de pós-graduação em 

educação estão sendo submetidos pela pressão para publicação em periódicos bem 

qualificados pela CAPES, o que os têm conduzido ao sofrimento, sendo, então, 

responsabilizados e sentindo-se responsáveis pela avaliação do programa de pós-

graduação aos quais estão vinculados. 

E o quarto artigo com o título “Prática educativa e perfil docente expectado: 

pensando a dimensão teórico-prática” traz discussão sobre as propriedades que 

identificam um tipo de perfil idealizado de professor para atuar nas diferentes 

modalidades da escolarização, visando a contemplar pontuais finalidades e 

especificações, favorecendo ao alcance dos propósitos definidos e pretendidos por cada 

nível de ensino formal oficializado. 

Buscou-se apresentar uma fundamentação aceitável, seja pelos argumentos com 

base teórica e seja com sustentação na prática profissional docente, de maneira que 

pudesse conduzir reflexões lógicas que contribuíssem com a compreensão aproximada 

desses universos de educação e pesquisa, que ainda carecem de conhecimentos válidos 

para nortear professores e pesquisadores que se constituem como nobres atividades 

humanas, consubstanciadas com tradição e relevância historicamente reconhecidas, e 

necessárias para a evolução da humanidade com datação ainda não prevista, sequer 

pelo pensamento livre. Deus está aqui. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

PRESENTACIÓN 

Este es otro trabajo con la intención de aportar a la práctica del docente-

investigador, que, además de basarse  ideas de otros investigadores destacados o 

publicaciones que pudieran ofrecer apoyo a los textos que lo constituyen, hizo gran uso 

de la atenta observación participante natural y observación sistemática desarrollada en 

la vida profesional diaria de su autor durante al menos 30 años desempeñándose como 

docente, investigador y directivo en la educación universitaria, pregrado y posgrado, en 

instituciones públicas y privadas, desarrollando actividades técnico-profesionales 

específicas enfocadas en la formación de docentes, gestores educativos y 

organizacionales, investigadores y agentes de seguridad pública. 

Brinda la oportunidad de pensar la práctica docente y de investigación también 

desde la perspectiva de un educador veterano, con una madurez técnico-científica 

considerada, según sus conocimientos acumulados y sus percepciones cuidadosamente 

registradas, llevadas a estimular reflexiones significativas sobre las situaciones que 

caracterizan la rutina responsable con agotamiento físico-emocional y, por qué no 

considerarlo, también gratificante por la condición de acompañar simultáneamente el 

desarrollo humano de sus estudiantes y profesionales que buscaron la profundización y el 

crecimiento personal en ambientes de estudio e investigación. 

No se trata de ofrecer pretenciosamente una guía orientadora de los 

comportamientos profesionales desarrollados a través de la práctica, sino, sobre todo, 

de ofrecer perspectivas para pensar y repensar la práctica misma, según el entorno, el 

público y las contingencias enfrentadas, que caracterizan las especificidades económicas, 

políticas y características socioculturales inherentes a la convivencia humana, 

traduciéndose en diversidades que deben ser respetadas y tomadas en cuenta de 

manera conveniente y sensata. 

Fue elaborado con la intención de brindar una lectura que facilite la 

comprensión pretendida, sin obstáculos de comunicación y con la debida proximidad a 

las actividades desarrolladas por un docente-investigador y por pensadores diligentes 

preocupados por conocer la realidad existencial, develar situaciones y satisfacer 

curiosidades empírico y científico. 



 
 

 
 

El trabajo consta de cuatro artículos, tres de los cuales son inéditos y uno 

presentado en un seminario académico de posgrado, titulado “Libre pensamiento, 

investigación y práctica educativa”. Buscando definiciones simplificadas de los términos 

que lo componen, se entiende el libre pensamiento como la forma autónoma de 

reflexionarlo y poder registrarlo sin la interferencia de especificidades consensuadas 

utilizadas en el discurso científico, que en ciertas ocasiones impiden, en el contexto 

académico, la difusión de ideas si no están debidamente fundamentadas en 

conocimientos obtenidos mediante procedimientos de investigación técnico-

metodológicos y de acuerdo con la comunicación científica colectivamente 

recomendada y aceptada. Entendiendo el empirismo como condición integral e 

inseparable del contexto profesional y como aporte al conocimiento científico, la 

propuesta del libre pensamiento, en este trabajo, se relaciona con la difusión de ideas 

generadas en el contexto de la práctica profesional como un componente que también 

constituye conocimientos válidos y que puedan orientar reflexiones inteligentes. 

Se entiende por investigación la actividad humana especulativa, planificada, 

organizada y practicada según rigurosas orientaciones metodológicas que sustentan el 

conocimiento generado, así como las formas utilizadas por el pensador diligente que 

emplea sus propiedades mentales con la interesada intención de satisfacer sus 

curiosidades y correspondientes dudas al contexto de vida que enfrenta diariamente y 

que necesita comprender para guiar sus pensamientos y acciones como ser humano 

activo y consciente. 

Y la práctica docente se reconoce como un laboratorio de experiencias que 

promueven ilustraciones reales a través de numerosas situaciones profesionales 

desarrolladas por el agente educativo que desarrolla sus actividades durante su 

recorrido diario en los ambientes de enseñanza, estudio e investigación. Esta práctica, 

rica en potencialidades de diferente naturaleza, con sus resultados, puede fundamentar 

conocimientos, fortalecer sustancialmente otras prácticas y conducir a la selección y 

organización de procedimientos de investigación en busca de conocimientos con base 

científica. 

Para darles validez científica y metodológica, los cuatro artículos fueron 

elaborados considerando un tipo de enfoque multimétodos utilizando (1) la 



 
 

 
 

investigación bibliográfica, a través de las ideas de teóricos e investigadores 

reconocidos por la comunidad académico-científica, (2) la orientación del estudio 

descriptivo exploratorio e inferencial, a través de la conexión entre ideas, teorías y 

prácticas profesionales que enriquecen y fundamentan los argumentos desarrollados y 

(3) las técnicas de observación sistemática y participante natural, que utiliza este autor-

investigador para fundamentarlos. 

Según Gil (2010), un estudio es descriptivo cuando admite relaciones entre 

variables y además identifica causas y efectos, y hace más comprensible el objeto de 

estudio. El estudio exploratorio, de acuerdo con Gil (2010) y Vergara (2010), se utiliza 

cuando hay objetos de estudio poco investigados, que plantean varias interrogantes o 

que se pretende esclarecer sus características específicas. Además, para Köche (1997), 

en los estudios exploratorios se pueden estudiar las variables que interfieren en el 

evento investigado, con la intención de caracterizarlo en sus aspectos cuantitativos o 

cualitativos. Para Marconi y Lakatos (2011), la técnica de recolección de datos de 

observación sistemática se realiza a través de un plan de observación con conductas o 

reacciones predichas y registradas a medida que ocurren, y la observación participante 

natural es el resultado de la interacción entre el observador, los entornos y los grupos 

sociales que, así, registra los eventos detectados, siendo el observador uno de los 

miembros del entorno o grupo que se observa. 

Por ello, la primera parte del libro titulada “Reflexiones autónomas y la 

trayectoria del investigador”, describe el camino del pensar y actuar del investigador en 

la constitución del conocimiento, contemplado por la naturaleza filosófica inicial y 

sujeto a la aplicación de procedimientos de investigación científica con los que su 

necesaria conformación aceptable se establece en el ámbito académico de la 

investigación razonada. 

El título “Insight, trabajo docente y aprendizaje” propone una reflexión sobre la 

necesidad de que los docentes agreguen a sus responsabilidades pedagógicas la 

actividad de incitar a sus estudiantes a pensar en los contenidos propuestos para el 

estudio de las distintas materias programadas, en cualquier nivel de escolaridad. 

teniendo como resultado esperado, obtener de ellos conocimientos admitidos que 

aseguren su seguimiento atento de las presentaciones del docente y su participación en 



 
 

 
 

las actividades propuestas, de manera racional y evaluativa, destacando posibles 

conexiones que pueden desarrollarse a través de la mentalización, con la lógica, la 

inteligencia y conciencia. 

Y el artículo que trata sobre “Sufrimiento y trabajo docente” propone una 

reflexión sobre las condiciones a las que los profesores-investigadores de los programas 

de posgrado en educación están siendo sometidos a presiones para publicar en revistas 

bien calificadas por el sistema Qualis, lo que los ha llevado al sufrimiento, y luego se 

responsabilizan y se sienten responsables de evaluar el programa de posgrado al que 

están vinculados. 

Y el cuarto artículo con el título “Práctica educativa y perfil docente esperado: 

pensando en la dimensión teórico-práctica” trae discusión sobre las propiedades que 

identifican un tipo de perfil docente idealizado para actuar en diferentes modalidades 

de escolarización, apuntando a contemplar propósitos específicos y especificaciones, 

favoreciendo la consecución de los fines definidos y pretendidos por cada nivel de la 

educación formal oficial. 

Se buscó presentar una fundamentación aceptable, ya sea a través de argumentos 

de base teórica o a través del apoyo de la práctica profesional docente, de manera que 

conduzca a reflexiones lógicas que contribuyan a la comprensión aproximada de estos 

universos de la educación y la investigación, que aún carecen de conocimientos válidos. 

orientar a docentes e investigadores que constituyen actividades humanas nobles, 

plasmadas en tradición y relevancia históricamente reconocidas, y necesarias para la 

evolución de la humanidad con una fecha aún no prevista, ni siquiera por el libre 

pensamiento. Diós está aquí. 
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PARTE 1 
 

REFLEXÕES AUTÔNOMAS E A TRAJETÓRIA DO PESQUISADOR 
 

Resumo: Foi intenção deste texto descrever o percurso do pensar e agir do pesquisador na constituição 
do conhecimento, contemplado pela natureza filosófica inicial e submetido à aplicação dos 
procedimentos de pesquisa científica com os quais se estabelece a sua necessária conformação aceitável 
no ambiente acadêmico de investigação fundamentada. Está classificado como um estudo descritivo 
exploratório, bastante orientado pela experiência pessoal, acadêmica e profissional do seu autor, de 
acordo com a técnica de observação participante natural. O texto está organizado por seções, que além 
das considerações iniciais e considerações finais, apresenta outras seis seções intituladas “a raiz do 
problema, sei que nada sei, penso que sei, sei menos ainda, não sei mais e pensei que sabia”, por meio 
das quais são argumentadas cada uma dessas frases, cujo propósito foi o de estabelecer uma relação 
entre o cotidiano do pesquisador e seu comportamento diante das prováveis circunstâncias com as quais 
se depara em sua trajetória em busca do conhecimento. A humildade e respeito tem de ser atitudes que 
norteiem essa caminhada acadêmico-científica. 
 
Palavras-chave: Pesquisa. Empirismo. Trajetória do pesquisador. Busca do conhecimento. 
 
Abstract: It was the intention of this text to describe the path of the researcher's thinking and acting in the 
constitution of knowledge, contemplated by the initial philosophical nature and subjected to the 
application of scientific research procedures with which its necessary acceptable conformation is 
established in the academic environment of grounded investigation. It is classified as an exploratory 
descriptive study, largely guided by the personal, academic and professional experience of its author, in 
accordance with the technique of   natural participant observation. The text is organized into sections, 
which in addition to the initial considerations and final considerations, presents six other sections entitled 
“the root of the problem, I know that I know nothing, I think I know, I know even less, I don't know 
anymore and I thought I knew”, by through which each of these phrases are argued, the purpose of which 
was to establish a relationship between the researcher's daily life and his behavior in the face of the likely 
circumstances he will encounter on his journey in search of knowledge. Humility and respect must be 
attitudes that guide this academic-scientific journey. 
 
Keywords: Research. Empiricism. Researcher's trajectory. Search for knowledge 
 

 

Considerações iniciais 
É crível que o ser humano demonstre certas propriedades, desde a infância, 

referentes ao forte desejo de conhecer e obter explicações sobre as origens e as 

relações de causalidades entre eventos ou qualquer coisa que integra a sua realidade 

existencial. Isso é uma característica muito comum, cuja riqueza de propósitos oferece 

numerosas oportunidades de se trabalhar o maravilhoso universo especulativo e 

explorador das crianças. Pelas capacidades cognitivas, afetivas e psicomotoras suas 
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potencialidades vão se desenvolvendo, se constatando com a maturidade e se 

consolidando competências. Algumas inatas e outras descobertas e desenvolvidas. 

Nessa tenra idade na qual se busca compreender seu espaço pessoal e a 

conjuntura social, a criança exemplifica o comportamento essencial do filósofo: a busca 

do conhecimento. Conhecimento de quê? Conhecimento para quê? É um tipo de 

comportamento arguto, sagaz por meio do qual indaga, questiona e quer saber os 

porquês das coisas, tal qual a filosofia. Negar tais respostas a um ser que anseia se 

apropriar das diversas versões existentes do seu mundo particular e do restante do 

mundo, pode obstruir sua capacidade de se desenvolver de maneira importante e 

produtiva, como também, de usufruir da liberdade de agir sentindo-se integrante ativo e 

consciente do seu tempo. Dessa forma, promovendo incipientes valores que o tornarão 

sujeito orientado com vistas na sua emancipação. 

A partir dessa fase, alimentado pelo conhecimento, a pessoa vai se auto 

estruturando, influenciando e sendo influenciado pelos pares conviventes, se tornando, 

cada vez mais, seguro de suas ações e capaz de desenvolver autonomia e fortalecer a 

sua autenticidade frente aos desafios e obstáculos característicos das relações humanas. 

Mas, não é necessário o estudo acadêmico sobre a filosofia para se constituir filósofo. 

Em essência, desenvolver o pensamento sobre questões que conformam a realidade 

procurando conhecê-la e compreender as interfaces dos eventos que nela se 

manifestam, já se torna uma propriedade da filosofia. 

Todos que pensam, desenvolvem raciocínios. Seja para dar curso às propriedades 

da razão, seja pela vontade de obter entendimento dos eventos que constituem a 

realidade existencial, e seja para fundamentar opiniões, estruturar ideias e formular 

juízos. É assim a natureza humana, também caracterizada pelo permanente 

comportamento especulativo que visa ao conhecimento das coisas do mundo, em uma 

incessante caminhada de busca, porque, concordando com o escritor brasileiro 

Guimarães Rosa, “o homem nasceu para aprender tanto quanto a vida lhe permita”, ou 
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em sentido inverso, quem não tem mais o que aprender, está pronto para morrer. Ou seja, 

a busca do conhecimento é permanente na trajetória de vida do ser humano. 

Mas, quando se torna um pesquisador a situação sofre algumas alterações. A 

intenção pelo conhecimento permanece, mas, agora, o processo tem de se especificar 

porque não há mais espaço para dar conta de tantas respostas sustentáveis sobre suas 

indagações e questionamentos. Já se faz necessário reduzir o número de variáveis 

presentes no contexto de manifestação do evento investigado. O espírito especulativo e 

explorador de antes precisa ser disciplinado de acordo com as ferramentas 

disponibilizadas pela metodologia de pesquisa, pelos recursos necessários e pelas 

indispensáveis disponibilidade e velocidade do tempo apropriado para pesquisar. Há, 

portanto, a imperiosa exigência de amarrar as ideias e produzir um tipo de 

conhecimento objetivo, fundamentado, viável, relevante, aplicável e contribuitivo para a 

humanidade. 

Nesse sentido, é intenção deste texto formular uma tentativa de descrever o 

percurso do pensar e agir na constituição do conhecimento, contemplado pela natureza 

filosófica inicial e submetido à aplicação dos procedimentos de pesquisa científica com 

os quais se estabelece sua necessária conformação aceitável no ambiente acadêmico de 

investigação fundamentada. Está classificado como um estudo descritivo exploratório, 

bastante orientado pela experiência pessoal, acadêmica e profissional do seu autor, 

como observador participante natural. 

De acordo com Gil (2010), um estudo é descritivo quando admite relações entre 

variáveis e, também, identifica causas e efeitos, e torna o objeto de estudo mais 

compreensível. O estudo exploratório, segundo Gil (2010) e Vergara (2010), é 

empregado quando há objetos de estudo pouco investigados, que suscitam diversas 

indagações, ou que a intenção seja esclarecer suas características específicas. Ainda, 

para Köche (1997), nos estudos exploratórios, podem ser estudadas as variáveis que 

interferem no evento pesquisado, com a intenção de caracterizá-lo nos seus aspectos 
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quantitativo ou qualitativo. E a observação participante natural, é o resultado da 

interação entre o observador, ambientes e grupos sociais que, assim, registra os 

acontecimentos detectados, sendo o observador um dos integrantes do ambiente ou do 

grupo que é observado (Marconi e Lakatos, 2011). 

  O texto está organizado por seções, que além das considerações iniciais e 

considerações finais, apresenta outras seis seções intituladas “a raiz do problema, sei que 

nada sei, penso que sei, sei menos ainda, não sei mais e pensei que sabia”, por meio das 

quais são argumentadas cada uma dessas frases, cujo propósito foi o de estabelecer uma 

relação entre o cotidiano do pesquisador e seu comportamento diante das prováveis 

circunstâncias com as quais se depara em sua trajetória em busca do conhecimento.    

Não foi intenção elaborar um texto fortemente fundamentado com diversas 

citações evidenciando posições científicas de renomados pesquisadores e nem foi pela 

preocupação a que todo pesquisador se submete para elaborar, publicar e ter aprovação 

de seus pares reconhecendo-o como uma produção científica, condições essas que 

identificam um tipo de fustigação mental no pesquisador. Sua elaboração, sem querer 

cansar o leitor com fundamentações que lhe dessem validade de cunho acadêmico-

científico convencionado pela comunidade científica, valeu-se da experiência empírica 

do seu autor como professor-pesquisador e quando extremamente necessário buscou 

apoio em contribuições cientificamente válidas.  

 

A raiz do problema 
Em uma manhã do mês maio de 2024, às 5h, despertei-me tomado por um potente 

pensamento que, por alguns minutos, me conduzia à elocubrações firmes e encadeadas, 

num processo intenso e aligeirado, como se fosse, na biologia, um tipo de mitose de ideias 

que se desdobravam em outras e, cada uma delas, por sua vez, ia se formando em um 

rizoma com novas ideias, constituindo-se em um  grande conglomerado de ligações 

interdependentes que me estimulavam a continuar pensando e a descobrir quais seriam as 

novas ideias. Já acordado tive a consciência de se tratar de uma sugestão que o meu 
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cérebro fazia para eu registrar essas ideias no papel ou poderia ser um encontro 

sobrenatural que estava ocorrendo sem que eu pudesse perceber sua natureza e sua 

dimensão, mas que, conscientemente, eu já estava pensando que esse turbilhão de ideias 

deveria ser socializado. Não poderia escapar. 

Pude me dar conta de que tudo isso também era fruto do intenso trabalho que 

eu sempre desenvolvi levando meus alunos a pensarem sobre o conhecimento e de 

como poderiam utilizar a pesquisa e os procedimentos científicos como ferramentas 

úteis e adequadas, para responderem indagações e que são recomendados para 

esclarecer determinadas incógnitas da realidade existencial, como também, para 

aprofundar questionamentos que intentam estabelecer possíveis relações entre as 

situações que surgem como consequências do pensamento arguto, instigado pela 

curiosidade e desejo de conhecer mais, além do incansável propósito de explorar o 

desconhecido, dentre muitas intenções que povoam o pensamento inquieto do ser 

humano, em querer se apropriar dos saberes existentes sobre a sua realidade passada, 

presente e futura. Parecia um diálogo aberto com as minhas memórias. 

Sentei-me diante do computador, que está sempre preparado para registrar 

ideias quando elas surgem e comecei a levantar as variáveis que estavam e que 

poderiam estar se manifestando nesse evento cognitivo e a elaborar um roteiro 

preliminar que pudesse orientar a composição de um escopo bem direcionado de texto, 

embora recheado de subjetividades como resultado de pensamentos sem o 

estabelecimento de limitações, contribuindo, assim, com a natural fluição das ideias. 

Dessa forma, fui registrando cada uma das abstrações que, naquela manhã, me 

foram possíveis imaginar e, com considerado esforço, buscando recuperá-las o mais 

próximo possível das sugestões originais. Confesso que não foi uma tarefa nada fácil de 

realizar porque a minha memória já não se desenvolve com a mesma rapidez de antes, 

embora tenha sido uma forte propriedade que me acompanhou ao longo de, pelo 

menos, 60 anos de atividades profissionais e afetivo-cognitivas conscientes. 
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Decidi, então, elaborar um texto que não fosse cansativo e que, numa linguagem 

apropriada, pudesse contemplar qualquer interessado na sua leitura, a pensar comigo e 

a usufruir de ideias que enriquecessem seu pensamento e acrescentassem 

conhecimentos válidos por opção. Convido, então, a refletirem sobre possibilidades 

concretas que podem se constituir em atitudes admitidas na busca do conhecimento 

por um pensador-pesquisador durante sua trajetória profana, acadêmica ou técnico-

científica, que caracteriza o comportamento de qualquer pessoa considerando seus 

interesses, oportunidades e determinações conscientes, levando em conta os campos 

dos saberes, dos estudos e das pesquisas.  

 

Sei que nada sei 
A despeito do filósofo Sócrates (470 a.C - 399 a.C) não ter deixado quaisquer de suas 

ideias registradas, as informações que se sabe dele estão nos depoimentos de seus 

discípulos e de seus adversários, tendo-se os principais escritos de Platão e Xenofonte que o 

exaltavam e Aristófanes que o combatia e o satirizava. É, portanto, a partir dessas diferentes 

percepções que se consegue traçar o perfil do filósofo (Sócrates, 1987, p.32). 

A conhecida frase “só sei que nada sei” é conferida à Sócrates que era uma forte 

característica das conversas que desenvolvia com os jovens, embora causando-lhes deleite e 

admiração, também suscitava aborrecimento em outras pessoas. Essa conversa que 

mantinha com seus discípulos tinha o propósito de fazê-los justificar os seus 

conhecimentos, as suas virtudes ou as suas habilidades. Assim, conseguia conduzi-los a 

formar opiniões a respeito das suas especialidades, e logo a seguir, questionava sobre o 

sentido das palavras empregadas. Dessa forma, constatava a fragilidade dessas opiniões, 

bem como as inconsistências de seus argumentos e a obscuridade de seus conceitos, 

colocados à prova. Muitos supostos talentos e muitas reputações de sapiência revelavam-

se infundados e muitas ideias vigentes e consagradas pela tradição manifestavam seu 

caráter preconceituoso e sua condição de meros hábitos mentais ou simples construções 

verbais sem base racional (Sócrates, 1987, p. 9-10). 
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Nessas conversas, Sócrates arguindo seus discípulos, que na tentativa de 

justificar os seus argumentos, eram levados a se contradizerem e admitir a sua 

ignorância. Essa condição se denominava ironia. A seguir, o filósofo com outro conjunto 

de perguntas encadeadas conduzia-os a obter respostas convincentes e adequadas, 

descobrindo novas versões como se partejassem outras ideias. Condição, essa, 

chamada maiêutica.  

Evidenciava-se, assim, a ignorância da própria ignorância. O reconhecimento da 

ignorância do justo significado das palavras representava a oportunidade de um 

verdadeiro renascimento: o renascer na consciência de si mesmo, condição preliminar 

para a tomada de posse da própria alma. Para outros, porém, era o esboroar do 

prestígio em plena praça pública. Ou, então, era a instauração de questões e dúvidas 

que há séculos perdurava a cega certeza dos preconceitos e das crendices no campo 

dos valores morais e religiosos, que orientavam a conduta dos indivíduos, mas, 

também, serviam de alicerces às instituições políticas (Sócrates, 1987, p.10). 

A expressão “só sei que nada sei” conota a importância de admitirmos que nós não 

sabemos tudo e, certamente, nunca saberemos, ao se considerar uma dinâmica de que 

quanto mais se sabe, mais somos convencidos de que há muito mais a aprender. 

Também pode significar uma demonstração de humildade diante do 

conhecimento que um aprendiz deve assumir, sem pretensiosismo, ao iniciar a sua 

trajetória como pensador-pesquisador sobre um determinado evento ou fenômeno, e 

que tem a motivação de empregar dedicação para compreender o que não conhecia. A 

admissão da ignorância é a primeira atitude para a caminhada da apropriação do 

conhecimento. Ao situar-se na posição de ignorante, a pessoa passa a desenvolver uma 

condição de receptor que faz interlocuções a partir de suas curiosidades, dúvidas, 

compreensões e divergências, na busca de uma condição dialógica cuja intenção é 

tornar o conhecimento mais abrangente, compreensível, aplicável, admito e, acima de 

tudo, legítimo e fundamentado. 
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Esse comportamento associado ao livre desejo de conhecer, se transforma em 

uma engrenagem que movimenta o processo de construção do conhecimento, 

permitindo descobertas importantes, atualizações, incrementos e aprofundamentos a 

respeito de novas percepções, pela agregação de outras noções pouco ou ainda não 

pesquisadas, discutidas e consideradas na conformação de versões hodiernas, com 

abordagens consistentes que vão tornando o conhecimento mais robusto e potente. É o 

comportamento esperado de um pesquisador em busca do conhecimento científico.      

 

Penso que sei 
Ao inaugurar a trajetória da investigação acadêmico-científica, o pesquisador 

depara-se com a condição de se apropriar de informações por ele ainda não 

internalizadas e que vão formando o seu arcabouço de conhecimentos se desdobrando 

em novas indagações e questionamentos, sugerindo consequentes investidas na busca 

de respostas, soluções, esclarecimentos e compreensões. Inicia-se uma permanente 

busca do desconhecido e da certificação do saber sustentado por procedimentos 

científicos. 

A capacidade intelectual do pesquisador vai sendo alimentada pelas noções 

apreendidas e, retornando à ideia de rizoma, se desdobrando e constituindo-se em 

diversas ramificações que sugerem consequentes investigações. Na medida dessa 

progressão, o pesquisador pode pensar que sabe ou que começa a compreender 

nuances originais, pelo menos para ele, e os incipientes indicadores do processo de 

conhecimento aprofundado sobre o seu objeto de estudo. 

O rizoma tem características bem semelhantes a um sistema ao pensarmos em 

sua propriedade de fundamento, considerando as variáveis que vão servir de base para 

o surgimento de outras variáveis e estas baseando outras e assim por diante, mantendo-

as interligadas e interdependentes. Por exemplo, todo ser vegetal pode ser gerado por 

meio de uma semente, que em ambiente propício oferendo condições mínimas de 

manutenção da vida dos vegetais se desenvolve em, pelo menos duas direções. No caso 
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das plantas, realizam respiração e captação de insumos acima do solo e se alimentam 

dos nutrientes do subsolo. A direção para dentro do solo, de forma vertical e/ou 

horizontal busca água e nutrientes, e a direção ao ambiente extra solo, além de outras 

trocas, busca os raios solares, desenvolvendo tronco, galhos, folhas e frutos, também 

com a lógica das ramificações. 

Enquanto no subterrâneo, usando a lógica das ramificações, se expande em 

diversas direções, ora buscando sustentação da sua parte externa que se desenvolve e, 

depois, para mantê-la com fixação suficiente para enfrentar as condições adversas da 

natureza; ora com o propósito de captar seus nutrientes para sua sobrevivência, 

desenvolvimento e fortalecimento. 

Além de se originar pela semente, algumas plantas podem se reproduzir por 

uma de suas ramificações, tanto pela retirada de um galho que deve ser introduzido no 

solo, como também, a partir de novos brotamentos que se desenvolvem na raiz, 

surgindo, ainda, no subsolo e, rompendo-se para o exterior do solo, tornam-se em novo 

exemplar da sua espécie. Essa última possibilidade de reprodução tem por exemplo a 

alamanda amarela, que tenho cultivado por 24 anos. Essa planta consegue expandir-se 

pela raiz para além de, pelo menos, dois metros de distância do seu tronco original. É 

possível constatar o desenvolvimento de uma pequena floresta de alamandas por esse 

processo.   

Metaforicamente, relacionando-se a essas características do rizoma, o 

surgimento das variáveis que se desdobram em ramificações sistemáticas e que 

orientam os processos científicos na busca do conhecimento, tanto podem ser obtidos 

pelas ramificações externas de variáveis, que são aquelas visíveis manifestando-se na 

realidade experienciada pelo pesquisador em seu cotidiano com as suas atividades de 

pesquisa, quanto aquelas que se desdobram internamente precisando ser descobertas e 

exploradas por meio das metodologias de pesquisa, a exemplo dos estudos 

exploratórios e dos experimentos com testagem de hipóteses e controle de variáveis. Ou 
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seja, pelo que admite pensar que sabe, o pesquisador apoia-se nos conhecimentos 

obtidos para desbravar o desconhecido, avançando em busca do novo conhecimento e 

da atualização ou reformulação do conhecimento anteriormente legitimado 

cientificamente.     

 A frase “penso que sei” representa humilde ou modesta atitude diante do processo 

em que o pesquisador começa a experimentar o emprego dos métodos de investigação 

científica que lhe oferece respostas e resultados sustentados. Ou, assim, deveria ser. É 

inadmissível que, nesse patamar de apreensão do conhecimento, tenha a pretensão de 

conceber-se autoridade científica ou intitular-se especialista, porque ainda se constitui um 

estudioso. Sequer conseguirá vislumbrar as difíceis veredas que terá de percorrer na 

trajetória do conhecimento. 

A trajetória do conhecimento pode ser entendida como o caminho que uma 

pessoa diligente ou um pesquisador acadêmico percorre em busca do conhecimento. A 

primeira, empregando a curiosidade e as respectivas indagações e questionamentos, parte 

para a obtenção de respostas que, necessariamente, não exija cientificidade. Já com o 

segundo, com forte desejo de desvelar o desconhecido, lhe são impostas condições 

rígidas para atender exigências que caracterizam o conhecimento científico 

fundamentado, com experimentos, análises e o emprego de metodologias de pesquisa 

academicamente convencionadas ou criadas por ele. 

Nos dois casos é fundamental que exista a aproximação entre o pensador-

pesquisador e o objeto de conhecimento. Exatamente aquilo que lhe vai instigar a 

descobrir, analisar e a compreender as propriedades do fato, fenômeno, evento ou 

situação a investigar. Essa relação entre sujeito e objeto do conhecimento é também 

concebida como experiência. De acordo com Hegel (2002, p. 80) “o movimento dialético 

que a consciência exercita em si mesma, tanto em seu saber como em seu objeto, 

enquanto dele surge o novo objeto verdadeiro para a consciência, é justamente o que 

se chama experiência”. Outra forma de compreender a relação entre conhecimento e 
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experiência, baseia-se na atuação dos órgãos dos sentidos e nas diversas percepções 

obtidas pelo indivíduo que vai tendo contato com a realidade e, como consequência, 

desenvolve conhecimentos conscientes. 

A frase “penso que sei” tende a se justificar pelo processo acumulativo e 

contínuo do conhecimento, por meio do qual o pesquisador se conscientiza de que 

pode estar a frente daqueles que não estão estudando as mesmas variáveis do seu 

objeto de pesquisa. Acredita estar obtendo competências específicas na medida em 

que vai aprofundando suas investigações, desenvolvendo diligências que lhe 

possibilitam a exploração e o emprego de novos conhecimentos, habilidades, valores e 

atitudes ao longo da sua jornada de conhecimento. Com isso, vai estendendo seus 

limites e encontrando respostas que o alimenta da segurança necessária para admitir 

que pensa que sabe um pouco mais que antes e que já se apropriou de conhecimentos 

suficientes para dialogar com seus pares que, pelo menos, estão investigando 

especificidades da mesma área de estudo ou de áreas congêneres. 

 

Sei menos ainda 
Na medida em que vai conhecendo com mais profundidade, pela imagem do 

rizoma já consegue ter a perspectiva de quantas variáveis mais se desdobram de cada 

descoberta obtida e da impossibilidade de dar conta da quantidade de investigações 

que ainda tem de realizar. Com isso, o pesquisador se convence de que quanto mais 

sabe, mais se conscientiza de que muito mais precisa saber. É o momento em que a 

maturidade científica em desenvolvimento lhe confere a condição de admitir que sabe 

menos ainda, porque a cada avanço em busca do conhecimento surgem novas 

diligências necessárias e importantes. É claro e nem é conveniente pensar que muitos 

pesquisadores nesse estágio de apropriação do conhecimento científico podem ser 

estimulados a desenvolver o “pretensiosismo acadêmico” (Sueth, 2025). Mas isso é um 

comportamento repugnante por meio do qual o pesquisador submete os iniciantes e 
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aqueles com menos conhecimento ao tratamento de menosprezo, típico de um ser 

humano desprezível que tem a insensibilidade humana de empregá-lo. 

A maturidade científica tem direta relação com a condição que um pesquisador 

adquire ao longo do tempo pelos resultados, em quantidade e qualidade, das 

investigações que realiza, atribuindo-lhe certos graus de consolidação do conhecimento 

acumulado, tornando-se registros conscientes e memória ativa. A internalização gradual 

do conhecimento pelo pesquisador, vai construindo um arcabouço fortemente fundamentado 

que lhe imputa a confiança necessária para discursar e socializar seu conhecimento 

adquirido com segurança. Esse conjunto de conhecimentos que pode ser naturalmente 

evocado da sua mente, a qualquer momento, se constitui maturidade científica. 

Por outro lado, o pesquisador pode desembestar-se ao emprego do 

pretensiosismo acadêmico e descarregar sua arrogância, por saber mais que outros, 

causando-lhes constrangimentos absurdos e podendo conduzi-los ao ápice do 

sofrimento. Sueth (2025, p.37) afirma que o pretensiosismo acadêmico desconsidera 

circunstâncias prevalecendo várias formas de autoritarismo e desrespeito à capacidade 

de pensamento lógico, fundamentado e coerente diante de embates discursivos nas 

realidades administrativa, pedagógica, acadêmica e social. O que no ambiente de 

aprendizagem, estudo e pesquisa deveria caracterizar-se como processos dialéticos ou 

dialógicos inteligentes, acabam se tornando episódios de intimidações e de práticas 

assimétricas de certo tipo de poder que se desdobra em comportamentos de 

humilhação e desprezo.       

   Segundo o mesmo autor, o pretensiosismo acadêmico tem sido praticado nos 

ambientes universitários em um flagrante tratamento empregando atitudes de 

supremacia, presunção, vaidade, arrogância e desrespeito, por exemplo, envolvendo um 

pesquisador mais habilitado dentre outros pesquisadores, um professor com seus 

alunos, um coordenador de grupo de pesquisa com seus integrantes ou um integrante 

reconhecido como o mais capacitado de uma equipe (Sueth, 2025, p.38). 
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Na melhor das expectativas, com a maturidade científica em desenvolvimento, o 

pesquisador, respeitando a propriedade ilimitada do conhecimento, será capaz de 

reconhecer que, por mais que se aproprie de conhecimentos oriundos de seus estudos 

e pesquisas, ainda estará infinitamente distante da causa inicial e da consequência final 

do seu objeto de estudo e, dessa forma, concordando com a frase “sei menos ainda”. 

 

 

Não sei mais 
   A frase “não sei mais” ao invés de sugerir entendimento de que o pesquisador 

esqueceu o que sabia, como se sofresse um apagão mental permanente em seus 

registros conscientes e sua memória ativa, significa que interrompeu e bloqueou sua 

trajetória de busca do conhecimento. Ou seja, ele diria “daqui pra lá não sei mais”. Já 

detentor de uma respeitável maturidade científica “passa o bastão” para aqueles que 

manifestem interesse em dar prosseguimento ao seu legado, assumindo, então, o papel 

de antecessor.  

Dando continuidade à busca por novos conhecimentos, esses interessados 

assumem a responsabilidade por suas próprias trajetórias do conhecimento. Ao 

antecessor cabe, agora, a orientação das boas práticas de pesquisa, impedindo que os 

novos pesquisadores incorram em erros metodológicos, ao mesmo tempo habilitando-

os a identificar vieses de pesquisa e a lidar competentemente com as variáveis de 

controle, consolidando, assim, a qualidade da obtenção do conhecimento, agora, em 

suas próprias trajetórias. 

Esclarecendo, vieses de pesquisa ou dados enviesados são entendidos como 

interferências, diretas ou detectadas pelo pesquisador, de variáveis que podem conduzir 

os resultados obtidos por investigações científicas para outros cenários ou 

circunstâncias desviando os objetivos do estudo para outros sentidos ainda não 

intentado pelo pesquisador, constituindo-se obstáculos que podem invalidar os 
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resultados ou parte deles, obtidos em uma pesquisa. Evitá-los requer atenção máxima 

permanente do pesquisador visando à sua identificação e controle. 

Por sua vez, o controle de variáveis ou a atuação sobre variáveis de controle 

significa o comportamento do pesquisador sobre as variáveis que se manifestaram ou 

ainda estão se manifestando no objeto de pesquisa e que precisam ser retiradas das 

análises procedidas na investigação científica, sob a ameaça de invalidar todo o estudo 

realizado. “Variável de controle é aquele fator, fenômeno ou propriedade que o 

investigador neutraliza ou anula propositalmente em uma pesquisa, com a finalidade de 

impedir que interfira na análise da relação entre as variáveis independente e 

dependente” (Marconi; Lakatos, 2011, p. 198). 

Elucidando os termos, de maneira simples e objetiva, segundo essas autoras, a 

variável independente é aquela entendida como a principal desencadeadora da situação, 

fato ou fenômeno objeto de estudo em uma investigação, influenciando, determinando 

ou afetando outra qualquer variável envolvida. Em uma relação de causalidade funciona 

como condição ou causa para certo resultado, efeito ou consequência. E a variável 

dependente consiste naqueles valores (fenômenos, fatores) que são explicados ou 

descobertos diante da atuação da variável independente influenciando-a, afetando-a ou 

determinando-a, sendo assim, entendida como resultado, efeito ou consequência da 

relação entre essas duas variáveis (p. 189).  

“Não sei mais” não quer dizer que o pesquisador não tenha mais o que contribuir 

com a busca do conhecimento, como se dissesse “parei, não sei mais nada”. Muito pelo 

contrário, estará competentemente em permanente prontidão para socializar e 

problematizar novas situações de pesquisa e para estimular a geração de pensamentos 

prospectivos visando ao progresso científico. Como veterano, possui um acervo 

importante e significativo de conhecimentos válidos que, certamente, vão orientar bases 

seguras, com a necessária fundamentação, visando à formulação de novos problemas de 

pesquisa com escopos bem definidos e variáveis bem controladas. Se constitui em um 
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tipo de referência na sua área de estudos, porque na contemporaneidade são raras as 

possibilidades de contemplar as características de originalidade com objetos de estudo. 

Isso porque estamos a todo momento aprofundando o conhecimento com base em 

variáveis de achados de pesquisas metodologicamente bem-organizadas. 

Metaforicamente, é, de novo, o desdobramento das ramificações de um rizoma. 

 

Pensei que sabia  
Quando o pesquisador interrompe sua trajetória do conhecimento e, como 

referência viva, passa a desenvolver atividades de orientação de pesquisas ou envolvendo-

se com afazeres universitários burocráticos, ao deparar-se com os achados de pesquisas 

de seus orientandos, mesmo que participando de publicações por meio da socialização 

acadêmica, ou inteirando-se dos resultados de outras investigações científicas por meio 

das quais percebe a natureza e o aprofundamento dos novos conhecimentos que ainda 

não havia vislumbrado quando ativamente pesquisava, será possível declarar “pensei que 

sabia”. 

Contudo, isso não quer dizer que todo o conhecimento descoberto, consolidado 

e apropriado com suas pesquisas pode ser rejeitado como consequência da descoberta 

de novos conhecimentos. Todo conhecimento obtido com a aplicação de métodos 

científicos, a qualquer momento, tem importante contribuição com a busca do 

conhecimento, seja como base para estruturar pretensões por novos conhecimentos; 

seja para aprofundar compreensões por meio dos possíveis desdobramentos que vão 

oferecendo noções mais ampliadas sobre o conhecimento; seja voltadas para o 

enriquecimento científico com detalhes específicos, de acordo com os diversos objetos 

de estudo; e seja para contemplar a necessária atualização ininterrupta do processo de 

conhecimento e exploração da realidade existencial, em um permanente processo de 

estimulação mental para desvendar o desconhecido. 

A frase “pensei que sabia”, certamente, representa o estágio a que todo 

pesquisador experimenta depois de longa trajetória em busca do conhecimento. Um 
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pensamento que não é diferente nas fases anteriores, entretanto, agora, é mais forte 

tendo em vista o caminho percorrido e a quantidade de conhecimento acumulado que 

passa a representar quase nada comparado às inúmeras variáveis que, ao longo do 

tempo, se desdobraram de suas investigações e que sugerem novas pesquisas. 

Repetindo, uma permanente admissão corresponde à condição de que quanto mais se 

conhece empregando-se as ferramentas científicas visando à apropriação do 

conhecimento fundamentado, mais necessidades compulsoriamente estimulam a busca 

por novos conhecimentos. O pesquisador independentemente da sua maturidade 

científica constitui-se em um eterno aprendiz. 

 

Considerações finais 
Levando em conta sua jornada existencial, o ser humano tem sido 

permanentemente estimulado por sua curiosidade a conhecer, cada vez mais, a realidade, 

municiando-o de conhecimentos necessários para compreender certos significados e 

sentidos da vida. Esses conhecimentos fundamentam atitudes e contribuem com o 

desenvolvimento de habilidades e valores que tendem a orientar seu comportamento 

enquanto vivente culto, crítico, produtivo e emancipado diante da imperiosa premência 

de atuar de maneira autêntica, consciente, autônoma e responsável na sociedade do seu 

tempo, dentre outras importantes propriedades humanas fundamentais. 

Essa curiosidade pode ser satisfeita com a busca daquele conhecimento que 

corresponda a uma pergunta inteligentemente formulada, que cause um tipo de impacto 

naquele que é o encarregado da resposta, instigando-o a oferecer o melhor de seus 

esforços como um desfio, que diante do qual não pode fracassar porque essa é uma das 

contingências responsáveis pelas descobertas científicas e o avanço tecnológico que 

contribuem com o desenvolvimento da humanidade, adaptação das pessoas à realidade 

da qual fazem parte e consequentes transformações. Essa não é uma condição da 

atualidade. Uma frase sobre isso, que vem estimulando muitas explanações fundamentas 
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no ambiente acadêmico, já consagrada pela história, foi cunhada pelo cientista Albert 

Einstein ao afirmar que o que movimenta o mundo são as perguntas e não as respostas. 

Essas perguntas bem constituías devem ter objetividade e especificações para 

que sejam respondidas com a exatidão mais próxima possível da necessidade que a 

impulsionou ao emprego compulsório dos processos investigativos visando a evitar 

ambiguidades, confusões, equívocos e inadequações. As respostas, uma vez 

estabelecidas, vão alimentar os processos de inovação como produto permanente da 

curiosidade, necessidade e criatividade humanas.  

O pesquisador é um desses encarregados de buscar o conhecimento sistemático, 

de maneira metódica e científica, que responda as perguntas cujas complexidades 

exigem o controle fino no emprego de procedimentos e ferramentas que evitem vieses 

comprometedores e erros de interpretação distorcendo fatos e fenômenos da realidade 

ou situações como objetos de investigação, tratando-se de um tipo de resposta 

confiável, devidamente verificável e oferecendo comprovações. 

As respostas relacionadas às perguntas inteligentemente formuladas visando a 

contemplar os questionamento e indagações que se relacionam às curiosidades científicas 

precisam oferecer possibilidade de desconstruções e ressignificações de importantes 

nuances da realidade existencial. Ou seja, com o passar do tempo, certas verdades 

instituídas por pesquisas não mais satisfazem aos variados interesses da humanidade e, 

então, torna-se premente que sejam desfeitas e reconstruídas por meio dos mesmos 

processos que as construíram ou considerando suas atualizações necessárias. Da mesma 

forma, precisam receber novas versões que superem noções obsoletas fornecendo novos 

sentidos, significados e imprescindível credibilidade. 

O pesquisador precisa estar preparado para dar conta dessa empreitada de 

elevada importância e responsabilidade. Em todo o tempo que se dispuser a responder as 

perguntas de pesquisa que se debruça a investigar, estará comprometido com o avanço 

cognoscível da humanidade. Tornando-se, assim, uma peça importante e compromissada 
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com o funcionamento permanente da engrenagem que tem a incumbência de gerar 

novos conhecimentos fundamentados. 

Nesse sentido, empreende esforços para trilhar sua relevante trajetória do 

conhecimento contribuindo com o incremento do conhecimento científico em suas linhas 

de pesquisa e área de estudos. A humildade e respeito tem de ser atitudes que norteiem 

essa caminhada na busca do conhecimento, mantendo vivas suas intenções que vão 

constituir a sua postura diante das circunstâncias que conformam as máximas que 

expressam “sei que nada sei, penso que sei, sei menos ainda, não sei mais e penso que 

sabia” que orientam a sua trajetória do conhecimento. 

Além disso, o percurso do pensar e agir do pesquisador na constituição do 

conhecimento deve ser destacado. De acordo com Sueth (2023, p. 47-48), o conjunto 

pensamento-ação, compondo as categorias conceituais da pesquisa científica, não se 

exclui da dimensão teórico-prática, se concebermos que todo pensamento pode se 

desdobrar em ação e que toda ação justificada foi anteriormente pensada. Ao 

pensarmos como uma ação deverá ser praticada, com o devido planejamento e 

organização segundo certos critérios metodológicos orientadores desse pensamento, a 

ação será delimitada e cientificamente conduzida. Inversamente, a ação se reveste da 

fundamentação necessária caso seja requerida a sua finalidade. Ocorrendo dessa 

forma, ao conjunto pensamento-ação é atribuída a respectiva cientificidade.  

A propriedade que o pesquisador pode obter para se ajustar à díade pensamento-

ação, é a capacidade de refletir disciplinadamente sobre determinado evento, de maneira 

a permitir que as variáveis que vão emergir desse comportamento possam, inicialmente, 

contemplar as particularidades da relação de causalidade que dele se desdobram, 

podendo ser categorizadas em subgrupos para orientarem as etapas que vão constituir 

uma ação planejada. É claro que não se espera que esse procedimento seja obtido 

somente pela orientação. Faz-se imprescindível o exercício do pensamento sobre diversos 

eventos, até ser conquistado um certo nível de segurança para alguém se lançar ao 
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emprego dessa atividade, com a devida adequação requerida como uma das 

propriedades do pesquisador (Sueth, 2023, p. 48). 
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PARTE 1 
 

REFLEXIONES AUTÓNOMAS Y LA TRAYECTORIA DEL INVESTIGADOR 
 

Resumen: Este texto tuvo como objetivo describir el camino del pensamiento y actuación del investigador en la 
constitución del conocimiento, contemplado por la naturaleza filosófica inicial y sujeto a la aplicación de 
procedimientos de investigación científica con los que se establece su necesaria conformación aceptable en el 
ambiente académico de investigación fundamentada. Se cataloga como un estudio descriptivo exploratorio, guiado 
en gran medida por la experiencia personal, académica y profesional de su autor, de acuerdo con la técnica de 
observación participante natural. El texto está organizado en apartados, que además de las consideraciones iniciales 
y consideraciones finales, presenta otros seis apartados titulados “la raíz del problema, sé que no sé nada, creo que 
sé, sé aún menos, no sé, ya no sé y pensé que sabía”, mediante el cual se argumentan cada una de estas frases, cuyo 
propósito fue establecer una relación entre la vida cotidiana del investigador y su comportamiento ante las probables 
circunstancias que encontrará en su caminada en busca de conocimiento. La humildad y el respeto deben ser 
actitudes que guíen este recorrido académico-científico. 
 
Palabras clave: Investigación. Empirismo. Trayectoria del investigador. Búsqueda de conocimiento. 
 
Abstract: It was the intention of this text to describe the path of the researcher's thinking and acting in the 
constitution of knowledge, contemplated by the initial philosophical nature and subjected to the 
application of scientific research procedures with which its necessary acceptable conformation is 
established in the academic environment of grounded investigation. It is classified as an exploratory 
descriptive study, largely guided by the personal, academic and professional experience of its author, in 
accordance with the technique of   natural participant observation. The text is organized into sections, 
which in addition to the initial considerations and final considerations, presents six other sections entitled 
“the root of the problem, I know that I know nothing, I think I know, I know even less, I don't know 
anymore and I thought I knew”, by through which each of these phrases are argued, the purpose of which 
was to establish a relationship between the researcher's daily life and his behavior in the face of the likely 
circumstances he will encounter on his journey in search of knowledge. Humility and respect must be 
attitudes that guide this academic-scientific journey. 
 
Keywords: Research. Empiricism. Researcher's trajectory. Search for knowledge. 

 

Consideraciones iniciales 
Es creíble que el ser humano demuestre ciertas propiedades, desde la niñez, 

referidas al fuerte deseo de conocer y obtener explicaciones sobre los orígenes y 

relaciones causales entre eventos o cualquier cosa que forme parte de su realidad 

existencial. Se trata de una característica muy común, cuya riqueza de propósitos ofrece 

numerosas oportunidades para trabajar con el maravilloso universo especulativo y 

exploratorio de los niños. A través de las capacidades cognitivas, afectivas y psicomotrices 



 
Pensamento livre, pesquisa e prática educativa 

Libre pensamiento, investigación y práctica educativa 
Thesis Editora Científica 2025 

 

36 
 

 

  

se desarrolla su potencial, haciéndose evidente con la madurez y la consolidación de 

habilidades. Algunas innatas y otras descubiertas y desarrolladas. 

En esta tierna edad en la que busca comprender su espacio personal y la 

situación social, el niño ejemplifica el comportamiento esencial del filósofo: la búsqueda 

del conocimiento. ¿Conocimiento de qué? ¿Conocimiento para qué? Es un tipo de 

comportamiento astuto y sagaz mediante el cual se indaga, se cuestiona y se quiere 

saber el porqué de las cosas, tal como ocurre con la filosofía. Negar tales respuestas a 

un ser que anhela apropiarse de las diversas versiones existentes de su mundo privado 

y del resto del mundo, puede obstruir su capacidad para desarrollarse de manera 

importante y productiva, así como para disfrutar de la libertad de actuar sintiéndose 

integral, activo y consciente de tu tiempo. Fomentando de esta forma valores 

incipientes que harán de ti un sujeto orientado de cara a tu emancipación. 

A partir de esta etapa, impulsada por el conocimiento, la persona se 

estructurará, influyendo y siendo influenciada por sus pares, volviéndose cada vez más 

segura de sus acciones y capaz de desarrollar autonomía y fortalecer su autenticidad 

frente a los desafíos y obstáculos propios de las relaciones humanas. Sin embargo, el 

estudio académico de la filosofía no es necesario para convertirse en filósofo. En 

esencia, desarrollar el pensamiento sobre cuestiones que configuran la realidad, 

buscando conocerla y comprender las interfaces de los acontecimientos que en ella se 

manifiestan, ya se convierte en una propiedad de la filosofía. Todo aquel que piensa, 

desarrolla el razonamiento. Ya sea para dar curso a las propiedades de la razón, ya sea a 

través del deseo de comprender los acontecimientos que constituyen la realidad 

existencial, o para fundamentar opiniones, estructurar ideas y formular juicios. Esta es la 

naturaleza humana, caracterizada también por un comportamiento especulativo 

permanente encaminado a conocer las cosas del mundo, en una búsqueda incesante, 

porque, coincidiendo con el escritor brasileño Guimarães Rosa, “el hombre nació para 

aprender tanto como la vida le permite”, o en el sentido contrario, aquellos a quienes no 
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les queda nada que aprender están dispuestos a morir. En otras palabras, la búsqueda 

del conocimiento es permanente en el camino de vida del ser humano. 

Sin embargo, cuando te conviertes en investigador la situación sufre algunos 

cambios. La intención de conocimiento permanece, pero ahora hay que concretar el 

proceso porque ya no hay espacio para brindar tantas respuestas sostenibles a sus 

preguntas e interrogantes. Ahora es necesario reducir el número de variables presentes en 

el contexto de manifestación del evento investigado. El anterior espíritu especulativo y 

exploratorio necesita ser disciplinado de acuerdo con las herramientas que pone a 

disposición la metodología de la investigación, los recursos necesarios y la indispensable 

disponibilidad y rapidez del tiempo adecuado para investigar. Por lo tanto, existe un 

requisito imperativo para unir ideas y producir un tipo de conocimiento que sea objetivo, 

bien fundamentado, viable, relevante, aplicable y que contribuya a la humanidad. 

En este sentido, es intención de este texto formular un intento de describir el 

camino del pensar y actuar en la constitución del conocimiento, contemplado por la 

naturaleza filosófica inicial y sujeto a la aplicación de procedimientos de investigación 

científica con los que se determina su necesaria conformación. aceptable en el 

ambiente académico, se establece de investigación razonada. Se cataloga como un 

estudio descriptivo exploratorio, guiado en gran medida por la experiencia personal, 

académica y profesional de su autor, como observador participante natural. 

Según Gil (2010), un estudio es descriptivo cuando admite relaciones entre 

variables y además identifica causas y efectos, y hace más comprensible el objeto de 

estudio. El estudio exploratorio, de acuerdo con Gil (2010) y Vergara (2010), se utiliza 

cuando hay objetos de estudio poco investigados, que plantean varias interrogantes o 

que se pretende esclarecer sus características específicas. Además, para Köche (1997), 

en los estudios exploratorios se pueden estudiar las variables que interfieren en el 

evento investigado, con la intención de caracterizarlo en sus aspectos cuantitativos o 

cualitativos. Y la observación participante natural es el resultado de la interacción entre 
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el observador, los ambientes y los grupos sociales, que así registra los eventos 

detectados, siendo el observador uno de los miembros del ambiente o grupo que se 

observa (Marconi y Lakatos, 2011). 

El texto está organizado en apartados, que además de las consideraciones iniciales y 

consideraciones finales, presenta otros seis apartados titulados “la raíz del problema, sé que 

no sé nada, creo que sé, sé aún menos, no sé”. Ya no sé y pensé que sabía”, mediante el cual 

se argumentan cada una de estas frases, cuyo propósito fue establecer una relación entre la 

vida cotidiana del investigador y su comportamiento ante las probables circunstancias que 

encontrará en su viaje en busca de conocimiento. 

No fue la intención de elaborar un texto con una base fuerte y varias citas que 

resaltaran posiciones científicas de investigadores de renombre, ni se debió a la 

preocupación que presenta todo investigador por elaborarlo, publicarlo y contar con la 

aprobación de sus pares, reconociéndolo como una producción científica y con las 

condiciones que identifican un tipo de acoso mental al investigador. Su elaboración, sin 

querer cansar al lector con fundamentos que le dieran validez de carácter académico-

científico consensuados por la comunidad científica, se sirvió de la experiencia empírica 

de su autor como docente-investigador y, cuando fue extremadamente necesario, buscó 

el apoyo de científicos contribuciones válidas. 

 

La raíz del problema 
En una mañana del mes de mayo de 2024, a las 5 de la mañana, me desperté 

tomado de un pensamiento poderoso que, por unos minutos, me llevó a elucubraciones 

firmes y encadenadas, en un proceso intenso y ligero, como si se tratara, en biología, de 

una especie de mitosis de ideas que se desdoblaron en otras y cada una de ellas, a su 

vez, formó un rizoma con nuevas ideas, constituyendo un gran conglomerado de 

conexiones interdependientes que me animaron a seguir pensando y descubrir cuáles 

serían las nuevas ideas. Ya despierto, era consciente de que era una sugerencia que me 

hacía mi cerebro para registrar estas ideas en un papel, o podía ser un encuentro 



 
Pensamento livre, pesquisa e prática educativa 

Libre pensamiento, investigación y práctica educativa 
Thesis Editora Científica 2025 

 

39 
 

 

  

sobrenatural que se estaba produciendo sin que yo pudiera percibir su naturaleza y 

dimensión, pero que, conscientemente ya estaba consciente de que ese torbellino de 

ideas debía socializarse. No pude escapar. 

Pude darme cuenta de que todo esto también era resultado del intenso trabajo 

que siempre había realizado llevando a mis alumnos a pensar sobre el conocimiento y 

cómo podían utilizar la investigación y los procedimientos científicos como 

herramientas útiles y adecuadas para responder preguntas que buscan esclarecer 

ciertas incógnitas de la realidad existencial, así como profundizar interrogantes que 

intenten establecer relaciones posibles entre situaciones que surgen como 

consecuencia de un pensamiento sagaz, instigado por la curiosidad y el deseo de saber 

más, además del propósito incansable de explorar lo desconocido, entre muchas otras 

intenciones que pueblan el pensamiento inquieto del ser humano, al querer apropiarse 

de los conocimientos existentes sobre su realidad pasada, presente y futura. Se sintió 

como un diálogo abierto con mi inconsciente. 

Me senté frente a la computadora, que siempre está preparada para registrar 

las ideas cuando surgen, y comencé a identificar las variables que se estaban y podían 

estar manifestando en este evento cognitivo y a desarrollar un guion preliminar que 

pudiera guiar la composición de un ámbito de texto bien dirigido, aunque lleno de 

subjetividades como resultado de pensamientos sin el establecimiento de limitaciones, 

contribuyendo así al flujo natural de las ideas. 

De esta manera, registré cada una de las abstracciones que, esa mañana, me fue 

posible imaginar y, con considerable esfuerzo, intenté recuperarlas lo más cerca posible 

de las sugerencias originales. Confieso que no fue una tarea fácil de realizar porque mi 

memoria ya no se desarrolla tan rápido como antes, aunque fue una fuerte propiedad 

que me acompañó a lo largo de al menos 60 años de actividad profesional y afectivo-

cognitiva consciente. 



 
Pensamento livre, pesquisa e prática educativa 

Libre pensamiento, investigación y práctica educativa 
Thesis Editora Científica 2025 

 

40 
 

 

  

Entonces decidí preparar un texto que no resultara agotador y que, en un lenguaje 

apropiado, pudiera permitir a cualquier persona interesada en leerlo pensar conmigo y 

beneficiarse de ideas que enriquecerían su pensamiento y añadirían conocimientos válidos 

por elección. Los invito, por tanto, a reflexionar sobre posibilidades concretas que pueden 

constituir actitudes aceptadas en la búsqueda del conocimiento por un pensador-

investigador durante su trayectoria profana, académica o técnico-científica, que caracteriza 

el comportamiento de cualquier persona considerando sus intereses, oportunidades y 

determinaciones conscientes, teniendo en cuenta los campos del conocimiento, los 

estudios y las investigaciones. 

 

Sé que no sé nada 
A pesar de que el filósofo Sócrates (470 a. C. - 399 a. C.) no dejó constancia de ninguna 

de sus ideas, la información que se sabe de él se encuentra en los testimonios de sus 

discípulos y de sus adversarios, siendo los principales escritos de Platón y Jenofonte que 

ensalzaron y a Aristófanes quien lo combatió y satirizó. Es, por tanto, a partir de estas 

diferentes percepciones que se puede trazar el perfil del filósofo (Sócrates, 1987, p.32). 

A Sócrates se le atribuye la conocida frase “sólo sé que no sé nada”, la cual era 

una fuerte característica de las conversaciones que sostenía con los jóvenes, si bien les 

causaba deleite y admiración, también despertaba molestia en otras personas. Esta 

conversación que mantuvo con sus discípulos tuvo como finalidad hacerles justificar sus 

conocimientos, sus virtudes o sus habilidades. De esta manera logró llevarlos a formarse 

opiniones sobre sus especialidades, e inmediatamente después preguntó sobre el 

significado de las palabras utilizadas. De esta manera, advirtió la fragilidad de estas 

opiniones, así como las inconsistencias en sus argumentos y la oscuridad de sus 

conceptos, puestos a prueba. Muchos supuestos talentos y muchas reputaciones de 

sabiduría resultaron infundadas y muchas ideas actuales consagradas por la tradición 

manifestaron su carácter prejuicioso y su condición de meros hábitos mentales o simples 

construcciones verbales sin base racional (Sócrates, 1987, p. 9-10). 
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En estas conversaciones, Sócrates discutía con sus discípulos, quienes, en un intento 

de justificar sus argumentos, eran llevados a contradecirse y admitir su ignorancia. Esta 

condición se llamó ironía. Luego, el filósofo con otro conjunto de preguntas encadenadas 

los llevó a obtener respuestas convincentes y apropiadas, descubriendo nuevas versiones 

como si compartieran otras ideas. Esta condición se llama mayéutica.  

Así, la ignorancia de la ignorancia misma era evidente. El reconocimiento de la 

ignorancia del justo significado de las palabras representó la oportunidad de un 

verdadero renacimiento: renacer en la autoconciencia, condición previa para tomar 

posesión de la propia alma. Para otros, sin embargo, fue el colapso del prestigio en la 

plaza pública. O, alternativamente, fue el establecimiento de interrogantes y dudas que 

habían persistido durante siglos, la certeza ciega de prejuicios y creencias en el campo de 

los valores morales y religiosos, que guiaron la conducta de los individuos, pero también 

sirvieron de fundamento a las instituciones políticas (Sócrates, 1987, p.10). 

La expresión “sólo sé que no sé nada” connota la importancia de admitir que no lo 

sabemos todo y, ciertamente, nunca lo sabremos, al considerar una dinámica que cuanto 

más sabemos, más convencidos estamos de que hay mucho más para aprender. 

También puede significar una demostración de humildad ante el conocimiento 

que debe asumir un aprendiz, sin pretensiones, al iniciar su carrera como pensador-

investigador sobre un determinado evento o fenómeno, y que tiene la motivación de 

emplear dedicación para comprender lo que es y no sabía. Admitir la ignorancia es el 

primer paso para apropiarse del conocimiento. Al situarse en la posición de ignorante, 

la persona pasa a desarrollar una condición de receptor que dialoga a partir de sus 

curiosidades, dudas, entendimientos y desacuerdos, en la búsqueda de una condición 

dialógica cuya intención es hacer el conocimiento más amplio, comprensible, aplicable, 

aceptado y, sobre todo, legítimo y fundado. 

Este comportamiento asociado al libre deseo de saber se convierte en un 

engranaje que mueve el proceso de construcción del conocimiento, permitiendo 
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importantes descubrimientos, actualizaciones, incrementos y profundizaciones 

respecto de nuevas percepciones, al agregar otras nociones que han sido poco o aún no 

investigadas, discutidas y consideradas. en la formación de versiones modernas, con 

enfoques consistentes que hagan el conocimiento más robusto y poderoso. Es el 

comportamiento esperado de un investigador en busca de conocimiento científico. 

 

Creo que sé 
Al inaugurar la trayectoria de la investigación académico-científica, el 

investigador se enfrenta a la condición de apropiarse de informaciones que aún no ha 

internalizado y que configuran su marco de conocimiento, desplegándose en nuevas 

indagaciones y preguntas, sugiriendo consecuentes incursiones en la búsqueda de 

respuestas, soluciones, aclaraciones y comprensión. Se inicia una búsqueda 

permanente de lo desconocido y la certificación de conocimientos sustentados en 

procedimientos científicos. 

La capacidad intelectual del investigador se alimenta de las nociones aprendidas y, 

volviendo a la idea de rizoma, se despliega y forma varias ramas que sugieren 

investigaciones posteriores. En la medida de esta progresión, el investigador puede pensar 

que conoce o comienza a comprender matices originales, al menos para él, y los 

indicadores incipientes del proceso de conocimiento profundo sobre su objeto de estudio. 

El rizoma tiene características muy similares a un sistema cuando pensamos en 

su propiedad fundamental, considerando las variables que servirán de base para el 

surgimiento de otras variables y estas fundamentando otras y así sucesivamente, 

manteniéndolas interconectadas e interdependientes. Por ejemplo, todo ser vegetal 

puede generarse a través de una semilla, que en un ambiente favorable que ofrezca las 

condiciones mínimas para el mantenimiento de la vida de las plantas, se desarrolla en al 

menos dos direcciones. En el caso de las plantas, respiran y captan insumos sobre el 

suelo y se alimentan de nutrientes del subsuelo. La dirección hacia el suelo, vertical y/u 

horizontalmente, busca agua y nutrientes, y la dirección hacia el ambiente extra-suelo, 
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además de otros intercambios, busca los rayos del sol, desarrollándose el tronco, 

ramas, hojas y frutos, también con La lógica de ramificación. 

Mientras que, bajo tierra, utilizando la lógica de las ramificaciones, se expande 

en diferentes direcciones, buscando a veces apoyo en su parte externa en desarrollo y, 

más tarde, mantenerla con suficiente fijación para enfrentar las condiciones adversas 

de la naturaleza; en ocasiones con el propósito de captar sus nutrientes para su 

supervivencia y fortalecimiento. 

Además de originarse a partir de la semilla, algunas plantas pueden reproducirse a 

través de una de sus ramas, ya sea quitando una rama que debe introducirse en el suelo, 

o también a partir de nuevos brotes que se desarrollan en la raíz, apareciendo, incluso, en 

el subsuelo y al emerger de la tierra, se convierten en un nuevo ejemplar de su especie. 

Esta última posibilidad de reproducción la tiene, por ejemplo, la alamanda amarilla, que 

cultivo desde hace 24 años. Esta planta puede expandirse a través de sus raíces más allá 

de al menos dos metros de su tronco original. A través de este proceso es posible ver el 

desarrollo de un pequeño bosque de alamanda.   

Metafóricamente, en relación con estas características del rizoma, el surgimiento de 

variables que se desdoblan en ramificaciones sistemáticas y que orientan los procesos 

científicos en la búsqueda del conocimiento, ambas pueden obtenerse por las 

ramificaciones externas de las variables, que son las visibles que se manifiestan en la 

realidad experimentados por el investigador en sus actividades diarias de investigación, así 

como aquellos que se desarrollan internamente y necesitan ser descubiertos y explorados a 

través de metodologías de investigación, como estudios exploratorios y experimentos con 

hipótesis de prueba y variables de control. Es decir, a partir de lo que admite creer que 

sabe, el investigador se apoya en los conocimientos obtenidos para explorar lo 

desconocido, avanzando en la búsqueda de nuevos conocimientos y de la actualización o 

reformulación de conocimientos previamente legitimados científicamente. 
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La frase “Creo que sé” representa una actitud humilde o modesta hacia el 

proceso en el que el investigador comienza a experimentar con el uso de métodos de 

investigación científica que ofrecen respuestas y resultados sostenidos. O así debería 

ser. Es inaceptable que, en este nivel de aprehensión del conocimiento, uno tenga la 

intención de concebirse como una autoridad científica o llamarse especialista, porque 

no deja de constituir un erudito. Ni siquiera podréis vislumbrar los difíciles caminos que 

tendréis que recorrer en el camino del conocimiento. 

La trayectoria del conocimiento puede entenderse como el camino que recorre 

una persona diligente o un investigador académico en busca del conocimiento. La 

primera, utilizando la curiosidad y las respectivas indagaciones y preguntas, pretende 

obtener respuestas que, necesariamente, no requieren cientificidad. Con el segundo, 

con un fuerte deseo de revelar lo desconocido, se imponen condiciones rígidas para 

satisfacer las demandas que caracterizan el conocimiento científico fundamentado, con 

experimentos, análisis y el uso de metodologías de investigación consensuadas o 

creadas académicamente. 

En ambos casos, es fundamental que exista un acercamiento entre el pensador-

investigador y el objeto de conocimiento. Exactamente lo que te impulsará a descubrir, 

analizar y comprender las propiedades del hecho, fenómeno, evento o situación a 

investigar. Esta relación entre sujeto y objeto de conocimiento también se concibe 

como experiencia. Según Hegel (2002, p. 80) “el movimiento dialéctico que la 

conciencia ejerce dentro de sí misma, tanto en su conocimiento como en su objeto, 

mientras de él emerge el nuevo objeto verdadero para la conciencia, es precisamente lo 

que se llama experiencia”. Otra forma de entender la relación entre conocimiento y 

experiencia se basa en el desempeño de los órganos de los sentidos y las diferentes 

percepciones que obtiene el individuo que entra en contacto con la realidad y, como 

consecuencia, desarrolla conocimientos conscientes. 
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La frase “creo que sé” tiende a justificarse por el proceso acumulativo y continuo 

de conocimiento, a través del cual el investigador toma conciencia de que puede estar 

por delante de quienes no están estudiando las mismas variables que su objeto de 

investigación. Él cree que está adquiriendo habilidades específicas a medida que 

profundiza sus investigaciones, desarrollando pasos que le permitan explorar y emplear 

nuevos conocimientos, habilidades, valores y actitudes a lo largo de su viaje de 

conocimiento. Con ello ampliará sus límites y encontrará respuestas que le brinden la 

seguridad necesaria para admitir que cree saber un poco más que antes y que ya ha 

adquirido conocimientos suficientes para dialogar con sus pares que, al menos, están 

investigando especificidades de la misma zona de estudio o zonas similares. 

 

Sé aún menos 
A medida que se va conociendo más en profundidad, a través de la imagen del 

rizoma ya se puede tener una perspectiva de cuántas variables más se despliegan de 

cada descubrimiento obtenido y la imposibilidad de dar cuenta de la cantidad de 

investigaciones que aún quedan por realizar. Con esto, el investigador se convence de 

que cuanto más sabe, más consciente se vuelve de que mucho más necesita saber. Es el 

momento en que desarrollar la madurez científica te da la capacidad de admitir que 

sabes aún menos, porque con cada avance en la búsqueda del conocimiento surgen 

nuevos pasos necesarios e importantes. Es claro y ni siquiera conveniente pensar que 

muchos investigadores en esta etapa de apropiación del conocimiento científico 

puedan ser alentados a desarrollar “pretenciosidad académica” (Sueth, 2025). Pero se 

trata de un comportamiento repugnante mediante el cual el investigador somete a 

principiantes y a aquellos con menos conocimientos al trato denigrante propio de un 

ser humano despreciable que tiene la insensibilidad humana de emplearlo. 

La madurez científica está directamente relacionada con la condición de que un 

investigador adquiere con el tiempo a través de los resultados, en cantidad y calidad, de 

las investigaciones que realiza, otorgándole ciertos grados de consolidación del 
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conocimiento acumulado, convirtiéndose en registros conscientes y memoria activa. La 

internalización gradual del conocimiento por parte del investigador construye un marco 

de base sólida que le brinda la confianza necesaria para hablar y socializar sus 

conocimientos adquiridos de manera segura. Este conjunto de conocimientos que 

pueden evocarse naturalmente de la mente, en cualquier momento, constituye la 

madurez científica. 

Por otro lado, el investigador puede terminar haciendo uso de la pretensión 

académica y desahogar su arrogancia, por saber más que los demás, causándoles 

vergüenzas absurdas y potencialmente llevándolos al colmo del sufrimiento. Sueth (2025, 

p.37) afirma que la pretenciosidad académica ignora las circunstancias en las que 

prevalecen diversas formas de autoritarismo y el irrespeto a la capacidad de pensamiento 

lógico, fundamentado y coherente ante los choques discursivos en las realidades 

administrativas, pedagógicas, académicas y sociales. Lo que, en el ámbito del aprendizaje, el 

estudio y la investigación deberían caracterizarse como procesos dialécticos o dialógicos 

inteligentes, terminan convirtiéndose en episodios de intimidación y prácticas asimétricas 

de cierto tipo de poder que desembocan en conductas de humillación y desprecio. 

Según el mismo autor, la pretenciosidad académica se ha practicado en ambientes 

universitarios en un trato descarado empleando actitudes de supremacía, presunción, 

vanidad, arrogancia y falta de respeto, involucrando por ejemplo a un investigador más 

calificado entre otros investigadores, a un profesor con sus alumnos, a un coordinador de 

un grupo de investigación con sus miembros o un miembro reconocido como el más capaz 

de un equipo (Sueth, 2025, p.38). 

En la mejor de las expectativas, con la madurez científica en desarrollo, el 

investigador, respetando la propiedad ilimitada del conocimiento, podrá reconocer que, 

por mucho que se apropie del conocimiento de sus estudios e investigaciones, seguirá 

estando infinitamente lejos de la realidad causa inicial y de la consecuencia final de su 

objeto de estudio y, de esta manera, coincidiendo con la frase “sé aún menos”. 
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No sé mas 
La frase “ya no sé” en lugar de sugerir una comprensión de que el investigador 

ha olvidado lo que sabía, como si sufriera un apagón mental permanente en sus 

registros conscientes y memoria activa, significa que interrumpió y bloqueó su camino 

de búsqueda por conocimiento. Es decir, diría “no sé de aquí para allá”. Poseyendo ya 

una madurez científica respetable, “pasa el testigo” a quienes expresan interés en 

continuar su legado, asumiendo así el papel de predecesor.  

Al continuar con la búsqueda de nuevos conocimientos, estos interesados 

asumen la responsabilidad de sus propias trayectorias de conocimiento. El predecesor 

ahora es responsable de orientar las buenas prácticas de investigación, evitando que los 

nuevos investigadores incurran en errores metodológicos, al mismo tiempo que les 

permite identificar sesgos de investigación y manejar de manera competente las 

variables de control, consolidando así la calidad de la obtención del conocimiento, 

ahora, en sus propias trayectorias. 

Aclarando, se entiende por sesgos de investigación o datos sesgados como 

interferencias, directas o detectadas por el investigador, de variables que pueden 

conducir los resultados obtenidos por las investigaciones científicas a otros escenarios o 

circunstancias, desviando los objetivos del estudio hacia otras direcciones aún no 

previstas por el investigador, constituyendo obstáculos que pueden invalidar los 

resultados o parte de ellos, obtenidos en una investigación. Evitarlos requiere de la 

máxima atención permanente por parte del investigador para identificarlos y 

controlarlos. 

A su vez, el control de variables o la acción sobre variables de control significa el 

comportamiento del investigador sobre las variables que se han manifestado o aún se 

manifiestan en el objeto de investigación y que necesitan ser sustraídas de los análisis 

realizados en la investigación científica, bajo la amenaza de invalidar todo el estudio 

realizado. “Una variable de control es aquel factor, fenómeno o propiedad que el 
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investigador intencionalmente neutraliza o anula en una investigación, con el fin de evitar 

que interfiera en el análisis de la relación entre las variables independientes y 

dependientes” (Marconi; Lakatos, 2011, pág.198). 

Aclarando los términos, de manera sencilla y objetiva, según estos autores, la 

variable independiente es aquella entendida como el principal desencadenante de la 

situación, hecho o fenómeno objeto de estudio en una investigación, influyendo, 

determinando o afectando cualquier otra variable involucrada. En una relación causal 

funciona como condición o causa de un determinado resultado, efecto o consecuencia. 

Y la variable dependiente está formada por aquellos valores (fenómenos, factores) que 

se explican o descubren por la acción de la variable independiente, influyéndola, 

afectándola o determinándola, entendiéndose, así como resultado, efecto o 

consecuencia de la relación entre estos. dos variables (pág. 189).  

“Ya no sé” no significa que el investigador ya no tiene nada que aportar a la 

búsqueda del conocimiento, como si dijera “dejé, ya no sé nada”. Al contrario, estarás 

competente y en permanente disposición para socializar y problematizar nuevas 

situaciones de investigación y estimular la generación de pensamientos prospectivos 

orientados al progreso científico. Como veterano, posee un importante y significativo 

conjunto de conocimientos válidos que seguramente orientarán bases seguras, con la 

fundamentación necesaria, encaminadas a la formulación de nuevos problemas de 

investigación con alcances bien definidos y variables bien controladas. Constituye un tipo de 

referencia en su área de estudio, porque hoy en día son escasas las posibilidades de 

contemplar las características de originalidad con los objetos de estudio. Esto se debe a que 

constantemente estamos profundizando conocimientos basados en variables provenientes 

de hallazgos de investigaciones metodológicamente bien organizadas. Metafóricamente es, 

nuevamente, el despliegue de las ramas de un rizoma. 
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Pensé que lo sabía 
Cuando el investigador interrumpe su trayectoria de conocimiento y, como 

referente vivo, pasa a desarrollar actividades de orientación investigativa o se involucra 

en tareas burocráticas universitarias, frente a los hallazgos de investigación de sus 

supervisados, incluso si participa en publicaciones por vía de socialización académica, o al 

conocer los resultados de otras investigaciones científicas a través de las cuales 

comprende la naturaleza y la profundidad de nuevos conocimientos que aún no había 

vislumbrado cuando investigaba activamente, podrá declarar "Pensé que lo sabía". 

Sin embargo, esto no significa que todo conocimiento descubierto, consolidado 

y apropiado a través de la investigación pueda ser rechazado como consecuencia del 

descubrimiento de nuevos conocimientos. Todo conocimiento obtenido mediante la 

aplicación de métodos científicos, en cualquier momento, tiene un aporte importante a 

la búsqueda del conocimiento, ya sea como base para estructurar reclamaciones de 

nuevos conocimientos; si se debe profundizar la comprensión a través de posibles 

desarrollos que ofrezcan nociones más amplias sobre el conocimiento; estar 

encaminado al enriquecimiento científico con detalles específicos, según los diferentes 

objetos de estudio; y contemplar la necesaria actualización ininterrumpida del proceso 

de conocimiento y exploración de la realidad existencial, en un proceso permanente de 

estimulación mental para develar lo desconocido. 

La frase “pensé que sabía” ciertamente representa la etapa que todo investigador 

vive después de un largo viaje en busca del conocimiento. Un pensamiento que no es 

diferente en fases anteriores, sin embargo, ahora cobra más fuerza considerando el 

camino recorrido y la cantidad de conocimiento acumulado que hoy representa casi nada 

frente a las innumerables variables que, con el tiempo, se desdoblaron a partir de sus 

investigaciones y que sugieren nuevas investigaciones. Para repetir, una admisión 

permanente corresponde a la condición de que cuanto más se sabe utilizando 

herramientas científicas destinadas a apropiarse del conocimiento fundamentado, más 
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necesidades estimulan obligatoriamente la búsqueda de nuevos conocimientos. El 

investigador, independientemente de su madurez científica, es un eterno aprendiz. 

 

Consideraciones finales 
Teniendo en cuenta su recorrido existencial, el ser humano se ha visto 

permanentemente estimulado por su curiosidad por conocer cada vez más la realidad, 

proporcionándole los conocimientos necesarios para comprender ciertos significados y 

significados de la vida. Este conocimiento subyace en las actitudes y contribuye al 

desarrollo de habilidades y valores que tienden a orientar su comportamiento como 

persona culta, crítica, productiva y emancipada ante la necesidad imperativa de actuar 

de manera auténtica, consciente, autónoma y responsable en la sociedad de su tiempo, 

entre otras importantes propiedades humanas fundamentales. 

Esta curiosidad puede satisfacerse con la búsqueda de aquel conocimiento que 

corresponde a una pregunta inteligentemente formulada, lo que provoca una especie 

de impacto en el responsable de la respuesta, instándolo a ofrecer lo mejor de sus 

esfuerzos como un desafío que no puede fracasar porque esta es una de las 

contingencias responsables de los descubrimientos científicos y del avance tecnológico, 

que contribuyen al desarrollo de la humanidad, a la adaptación de las personas a la 

realidad de la que forman parte y a las consiguientes transformaciones. Esta no es una 

condición actual. Una frase al respecto, que ha estimulado muchas explicaciones 

fundamentales en el ambiente académico, ya consagrado por la historia, fue acuñada 

por el científico Albert Einstein cuando afirmó que lo que mueve el mundo son las 

preguntas y no las respuestas. 

Estas preguntas bien constituidas deben tener objetividad y especificaciones 

para que puedan responderse con la mayor precisión posible a la necesidad que llevó al 

uso obligatorio de procesos investigativos a fin de evitar ambigüedades, confusiones, 

errores e insuficiencias. Las respuestas, una vez establecidas, alimentarán los procesos 
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de innovación como producto permanente de la curiosidad, la necesidad y la 

creatividad humana.  

El investigador es uno de los responsables de buscar un conocimiento 

sistemático, de manera metódica y científica, que responda a cuestiones cuyas 

complejidades exigen un fino control en el uso de procedimientos y herramientas que 

eviten comprometer sesgos y errores de interpretación, distorsionar hechos y 

fenómenos de la realidad o situaciones como objetos de investigación, siendo un tipo 

de respuesta confiable, debidamente verificable y que ofrezca prueba. 

Las respuestas a preguntas inteligentemente formuladas encaminadas a 

contemplar las preguntas e indagaciones que se relacionan con curiosidades científicas 

deben ofrecer la posibilidad de deconstrucciones y resignificaciones de importantes 

matices de la realidad existencial. En otras palabras, con el tiempo, ciertas verdades 

establecidas por las investigaciones dejan de satisfacer los variados intereses de la 

humanidad y, por lo tanto, se hace urgente deshacerlas y reconstruirlas a través de los 

mismos procesos que las construyeron o considerando sus necesarias actualizaciones. 

Asimismo, necesitan recibir nuevas versiones que superen nociones obsoletas 

aportando nuevos significados y una credibilidad esencial. 

El investigador debe estar preparado para afrontar esta tarea tan importante y 

responsable. En todo el tiempo que tenga para responder las preguntas de 

investigación que esté investigando, estará comprometido con el avance cognoscible de 

la humanidad. Constituyéndose así en una pieza importante comprometida con el 

funcionamiento permanente del engranaje que se encarga de generar conocimientos 

nuevos y fundamentados. 

En este sentido, realiza esfuerzos para seguir su relevante trayectoria de 

conocimiento, contribuyendo al incremento del conocimiento científico en sus líneas de 

investigación y área de estudios. La humildad y el respeto deben ser actitudes que guíen 

este camino en la búsqueda del conocimiento, manteniendo vivas las intenciones que 
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constituirán su postura ante las circunstancias que se ajusten a las máximas que 

expresan “Sé que no sé nada, creo que sé, Sé aún menos, no sé más y creo que sabía” 

que guían su trayectoria de conocimiento. 

Además, se debe resaltar el camino del pensamiento y la acción del investigador 

en la constitución del conocimiento. Según Sueth (2023a, p. 47-48), el conjunto 

pensamiento-acción, que compone las categorías conceptuales de la investigación 

científica, no queda excluido de la dimensión teórico-práctica, si concebimos que todo 

pensamiento puede desenvolverse en acción y que todo pensamiento puede 

convertirse en acción. Anteriormente se pensaba que la acción estaba justificada. 

Cuando pensamos en cómo se debe realizar una acción, con la debida planificación y 

organización según ciertos criterios metodológicos que guíen este pensamiento, la 

acción estará delimitada y conducida científicamente. Por el contrario, la acción tiene la 

justificación necesaria si su finalidad es requerida. De este modo se atribuye la 

respectiva cientificidad al conjunto pensamiento-acción.  

La propiedad que puede obtener el investigador para ajustarse a la pareja 

pensamiento-acción es la capacidad de reflexionar disciplinadamente sobre un evento 

determinado, de manera que permita que las variables que surgirán de este 

comportamiento contemplen inicialmente las particularidades de la relación causal que 

se desarrolla de él y se pueden clasificar en subgrupos para guiar los pasos que 

constituirán una acción planificada. Por supuesto, no se espera que este procedimiento 

se logre únicamente con orientación. Se piensa en diversos acontecimientos, hasta 

básico alcanzar un cierto nivel de seguridad para que alguien pueda emprender esa 

actividad, siendo la debida adaptación requerida como una de las propiedades del 

investigador (Sueth, 2023, p. 48). 
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PARTE 2 
 

INSIGHT, TRABALHO DOCENTE E APRENDIZAGEM 
 

Resumo: O texto propõe reflexão sobre a necessidade de o professor acrescentar em suas atribuições 
pedagógicas a atividade de instigar seus alunos a pensarem sobre os conteúdos propostos para o estudo 
das diversas disciplinas programadas, em qualquer nível de escolarização, tendo como resultado 
esperado, obter deles insights admitidos que assegurem o seu acompanhamento atento sobre as 
exposições do professor e participação ativa nas atividades propostas, de maneira racional e avaliativa, 
evidenciando possíveis conexões que podem ser desenvolvidas pela mentalização, com lógica, 
inteligência e consciência. Sob o ponto de vista filosófico, trata-se de um estudo descritivo exploratório, 
fundamentado na pesquisa bibliográfica e na técnica de observação sistemática de coleta de dados, 
considerando os apontamentos do seu autor sobre a sua prática educativa por 36 anos atuando na 
formação de professores. São apresentadas estratégias e argumentações que se baseiam nos achados 
dessa observação e nas possibilidades de exercitar o pensamento reflexivo com provocações inteligentes 
planejadas pelo professor. 
  
Palavras-chave: Insight, trabalho docente, aprendizagem, processo educativo. 
 
Abstract: The text proposes reflection on the need for teachers to add to their pedagogical duties the 
activity of encouraging their students to think about the contents proposed for the study of the various 
programmed subjects, at any level of schooling, with the expected result being to obtain from them 
admitted insights that ensure attentive monitoring of the teacher's presentations and active participation 
in the proposed activities, in a rational and evaluative manner, highlighting possible connections that can 
be developed through mentalization, with logic, intelligence and awareness. From a philosophical point of 
view, this is an exploratory descriptive study, based on bibliographical research and the systematic 
observation technique of data collection, considering the author's notes on his educational practice for 
36 years working in teacher training. Strategies and arguments are presented that are based on the 
findings of this observation and the possibilities of exercising reflective thinking with intelligent 
provocations planned by the teacher. 
  
Keywords: Insight, teaching work, learning, educational process. 
 

 

Considerações iniciais 
Muitos são os sinais que o professor pode perceber como indícios de 

aprendizagem manifestados por seus alunos durante as atividades planejadas e 

desenvolvidas em sala de aula. O comportamento atencioso sobre a apresentação do 

conteúdo pelo professor e as intenções identificadas nas perguntas a ele formuladas, da 

mesma forma que as respostas emitidas diante de um interrogatório didático, podem 

configurar importantes códigos linguísticos que, na leitura do professor, são suficientes 
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para lhe dar a garantia de que houve apreensão do conteúdo trabalhado, como 

também outras ideias fundamentadas. O debate considerando possíveis e pertinentes 

variáveis admitidas como essenciais ao pensamento apropriado sobre determinada 

situação que acrescentam abrangência e profundidade a sua compreensão significativa, 

é um dos eventos pedagógicos que precisa ser estimulado na prática educativa. Esses 

comportamentos fazem parte do relevante exercício pedagógico que visa à produção 

das subjetividades, promovendo o incremento do conhecimento, levando-se em conta 

as possíveis alternativas de sua ampliação e a dinâmica que tende a desenvolver a 

intersubjetividade no processo dialógico do pensamento científico. 

Desde a educação infantil, o professor precisa exercer vigilância permanente no 

ambiente de ensino, estudo e aprendizagem, visando a captar ações e reações de seus 

alunos, relacionadas ao conjunto recepção-mentalização-resposta, levando em conta os 

conteúdos planejados e ministrados nos diferentes níveis de escolarização, referindo-se 

à forma como o professor os socializa em suas aulas; como os alunos conseguem 

decodifica-los para pensar segundo uma organização sociocognitiva baseada na relação 

entre os conhecimentos antigos, os novos conhecimentos e a realidade social; e a 

divulgação da elaboração realizada pelo aluno empregando o pensamento silogístico, 

por exemplo. 

A mentalização é entendida no texto como o emprego das habilidades mentais que 

envolve raciocínio lógico; criatividade; interpretação; assimilação de informações e fatos; 

inteligência emocional; socialização; pensamento crítico (Dicio, 2023). 

As abordagens sobre o conjunto recepção-mentalização-resposta, em vários 

momentos da história, foram apresentadas por teóricos que têm influenciado o 

pensamento pedagógico até a atualidade. Por exemplo, os ideais educativos de Comenius 

(2001); a filosofia de Kant (2013) com os argumentos sobre a análise, síntese, 

conhecimento a priori e a posteriori; a vinculação da aprendizagem aos processos de 

recepção e processamento das informações pelos indivíduos, entendida por Felder (2024); 
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e tantos outros que estenderam seus estudos focalizando diversos campos científicos a 

justificarem uma das principais finalidades do processo pedagógico que se centra na 

aprendizagem do aluno.  

O professor não se investe somente dessa natureza perceptiva como um radar a 

identificar e interpretar tantas quantas forem as pistas evidenciadas pelo aluno a lhe 

oferecer elementos que certifiquem o alcance dos objetivos educativos. Precisa, 

também, desempenhar o papel de um tipo de acelerador da apreensão das condições 

evidentes e tangíveis relacionadas aos conteúdos considerados relevantes de ser 

apropriados pelo aluno em cada momento da sua história e segundo os fins 

educacionais. Deve empregar estratégias de ensino e aprendizagem que facilitem o 

processamento inteligente das numerosas informações recebidas pelo aluno. É seu 

compromisso estimular a capacidade de compreensão quase imediata do conteúdo 

pensado, bem como os seus desdobramentos em situações possíveis de serem 

pensadas, considerando circunstâncias e contingências. O professor tem de incentivar a 

produção do maior número imaginado de insights que o aluno pode conseguir diante do 

pensamento sobre conteúdos e situações. 

Insight aqui entendido como o momento racional e inteligente do aluno. A resposta 

adequada quando consegue compreender significados, representações, relações de 

causalidade, interdependências, contextualização social e outras importantes propriedades, 

tão logo entre em contato com o conhecimento seja por meio da leitura realizada, seja pela 

exposição verbal do professor e seja, ainda, durante o desenvolvimento de outras quaisquer 

metodologias e atividades pedagógicas que o professor decida empregar em suas aulas,  

como uma imediata demonstração de que obteve a noção correta, científica ou 

convencionalmente admitida sobre algo ou situações pensadas. 

É nesse contexto que se situa a intenção deste texto. A proposta é propor 

reflexão sobre a necessidade de o professor regente de turma acrescentar em suas 

atribuições pedagógicas a atividade de instigar seus alunos a pensarem sobre os 
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conteúdos propostos para o estudo das diversas disciplinas programadas, em qualquer 

nível de escolarização, tendo como resultado esperado, obter deles insights inteligentes 

que assegurem o acompanhamento atento sobre as exposições do professor de maneira 

racional e avaliativa, evidenciando as possíveis noções que podem ser desenvolvidas 

pelo trabalho cognitivo e afetivo. É muito mais que o comportamento operante das 

pesquisas de Skinner (Todorov, 2002) e as orientações da corrente behaviorista que 

tratam do condicionamento. É preciso que o aluno empregue trabalho mental 

consciente e consequente por meio do pensamento reflexivo trazido por Dewey (1979), 

com discernimentos aceitáveis sobre as variáveis que fundamentaram o raciocínio 

obtido, por meio da explicitação de como conseguiu elaborar a sua conclusão. Trabalho 

docente complexo, mas possível de ser realizado. 

Em termos metodológicos, o texto é resultado de um estudo descritivo 

exploratório e inferencial, com base na pesquisa bibliográfica sobre publicações de 

temas afins e, também, fundamentado na experiência docente do autor do estudo, por 

meio da técnica de observação sistemática, considerando seus apontamentos que 

registram resultados das atividades práticas que teve a oportunidade de empregar ao 

longo da sua atividade profissional em sala de aula. Nesse sentido, longe de ser 

interpretada como uma recomendação metodológica pretensiosa, propõe reflexão 

sobre suas argumentações que encontram sustentação no contexto empírico deste 

autor, fruto de 36 anos atuando na formação de professores com os conteúdos das 

disciplinas de natureza pedagógica, com especificidade a didática e as metodologias de 

ensino e aprendizagem, desde o ensino médio até a pós-graduação. 

Os estudos descritivos, analisam relações entre variáveis e identificam situações 

de causalidades, que possam fundamentar esclarecimentos a respeito do objeto 

investigado (Gil, 2010). Os estudos exploratórios promovem a análise de situações pouco 

investigadas, ao se esclarecer dúvidas ou especificar características e propriedades (Gil, 

2010; Vergara, 2010), bem como o levantamento de variáveis que se manifestam no 



 
Pensamento livre, pesquisa e prática educativa 

Libre pensamiento, investigación y práctica educativa 
Thesis Editora Científica 2025 

 

58 
 

 

  

objeto de estudo, buscando-se a sua caracterização quantitativa ou qualitativa (Köche, 

1997). E a técnica de coleta de dados observação sistemática é realizada por meio de um 

plano de observação com os comportamentos ou reações previstos e registrados na 

medida em que vão ocorrendo (Marconi; Lakatos, 2011). 

O texto está organizado por seções, que além das considerações iniciais e 

considerações finais, aborda a natureza conceitual do insight, a fundamentação das 

categorias que vão surgindo no texto e, também, os desdobramentos que podem ser 

obtidos da estimulação do desenvolvimento de insights em ambientes de ensino e 

aprendizagem por meio da dinâmica empreendida na relação professor-aluno e aluno-

aluno, por meio do trabalho crítico, criativo, contextualizado e responsável com os 

conteúdos objetos de estudos programados. 

 

Insight: caracterização, fundamentos e desdobramentos 
Recorrendo ao dicionário, insight refere-se à clareza súbita na mente, no 

intelecto de um indivíduo; iluminação, estalo, luz; uma compreensão ou solução de um 

problema pela imediata captação mental dos elementos e relações adequados. Como se 

trata de uma expressão estrangeira, no Brasil pode ser equiparada com o discernimento 

que é definido como a capacidade de compreender situações, de separar o certo do 

errado, bem como a capacidade de avaliar as coisas com bom senso e clareza; juízo, tino 

(Oxford, 2023).  

De acordo com os significados extraídos desse mesmo dicionário, o termo 

raciocínio é o ato ou maneira de pensar, que tem por sinônimos argumento, pensamento 

ou juízo, podendo ser entendido como uma sequência de juízos ou argumentos usados 

para se chegar a uma determinada conclusão. E a lógica, sendo concebida como parte dos 

estudos filosóficos, refere-se às diversas formas do pensamento e das operações 

intelectuais que visam à determinação do que é verdadeiro e não verdadeiro. Sendo assim, 

o raciocínio lógico fornece a ideia de capacidade de organização de informações, pelo 

trabalho mental, que considera argumentos válidos que levem a uma conclusão. Por sua 
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vez, a inteligência significa a faculdade de conhecer, compreender e aprender, que na 

tentativa de compreender e resolver novos problemas e conflitos, considera a capacidade 

de adaptação a novas situações e usando apropriadamente o pensamento e a razão. 

Dessa forma, o insight sendo um produto do pensamento humano, torna-se uma 

propriedade lógica e inteligente. 

O pensamento lógico e inteligente pode ser desenvolvido segundo certas 

condições que lhe atribuem certezas de imediato ou não oferecem a garantia de 

verdade científica, tal qual o conhecimento filosófico cujas hipóteses não podem 

prescindir de comprovação. Kant (2013) nos apresentou os conceitos de conhecimento 

a priori e conhecimento a posteriori, segundo essa mesma perspectiva que considera 

segurança e garantia para estabelecer as suas respectivas conclusões.  

Segundo esse filósofo, o conhecimento a priori pode ser admitido sem a 

necessidade de uma experiência que lhe justifique. As capacidades mentais das pessoas 

são convencidas de que se trata de uma premissa verdadeira. A afirmação de que a 

mortalidade infantil tem a fome como principal causa, não impõe a devida comprovação 

de que nessa situação, seja necessária a inclusão do observador numa realidade de 

extrema pobreza para verificar que a fome realmente mata crianças. Podemos admiti-la 

sem verificação. No entanto, o conhecimento a posteriori baseia-se, necessariamente, 

na experiência ou na observação. Diante da afirmação de que alunos que passaram 

fome na infância apresentam dificuldades com a aprendizagem, sua validade só será 

confirmada depois da investigação de que as faculdades mentais comprometidas dos 

alunos, visando à aprendizagem, sofreram danos por consequência de um certo período 

de fome na infância. Assim, uma conclusão obtida depois da experiência. Logo, a 

posteriori. 

Nessa lógica kantiana, o insight situa-se na caracterização do conhecimento a priori 

porque a mentalização se processa pelo aparato cognitivo com velocidade considerando as 

informações recebidas do ambiente externo pelo trabalho docente ou intuitivo levando em 
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conta informações internas armazenadas na memória significativa. Logo, o aluno precisa ser 

estimulado como se sofresse impactos expressivos provocados pelos desafios propostos 

pelo professor. 

O desafio torna-se, então, numa estratégia educativa. De acordo com Sueth 

(2025, p.31), a proposta pedagógica empregada pelo professor deve ser constituída de 

atividades desafiadoras para o aluno. Diante de desafios os alunos tendem a demonstrar 

as suas capacidades e o maior interesse em superá-los. É nítido um tipo de 

comportamento científico evidenciado pelo aluno diante do desafio, que vai desde a 

análise da situação problema, considerando os desdobramentos de cada parte 

estudada, passando pela apreciação das alternativas de solução e resposta, examinando, 

antes, as possibilidades de erros e acertos, até obter a segurança necessária para 

apresentar as suas conclusões. Ou seja, um processo cognitivo crítico, tal qual uma 

tomada racional de decisão. 

Para esse autor, os desafios podem desenvolver um sentimento de 

empoderamento que fazem do ambiente de sala de aula um laboratório de 

enfrentamento disciplinado pelo pensamento, promovendo reflexões que podem 

fundamentar desconstruções e recriações dos conteúdos estudados, como também 

favorecer um sentimento de conquista, tornando os conteúdos assimilados parte de um 

processo de aprendizagem significativa e justificada para o aluno (Sueth, 2025, p.31). 

A atuação do professor em sala de aula precisa ser um tipo de injetor 

permanente de estímulos, seja pelo incentivo constante ao desenvolvimento de 

insights, seja pela contínua provocação por meio de desafios interessantes, e seja pela 

persistência em ter seus alunos atentos, participativos e com a mente produzindo 

pensamentos inteligentes contribuindo ativamente com as atividades propostas em sala 

de aula, pelo professor. 

Considerando a psicologia como o ramo científico que estuda as condições e os 

processos mentais do comportamento humano, levando-se em conta as formas como a 
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pessoa pode interagir com o ambiente de maneira geral, o insight, que surge das 

pesquisas da Gestalt, é um conceito que se refere à compreensão autêntica de 

determinado objeto, em que são utilizadas certas informações armazenadas na 

memória configurando-se numa compreensão intuitiva. Um tipo de percepção mental, 

como aptidão cognitiva relevante que possibilita a pessoa a situar-se na realidade 

vivenciada, projetando dados ainda não revelados e fornecendo elementos capazes de 

solucionar dilemas das relações interpessoais, cujos insights podem sugerir a 

identificação de relações de causalidades nos problemas de natureza emocional. Em 

pessoas tímidas, por exemplo, pode revelar meios que as estimulem a se comportar 

com mais iniciativa e autonomia. 

Esclarecendo a Gestalt, essa teoria teve seus estudos iniciados ainda no século 

XIX em protesto à tentativa de compreender a experiência por meio das análises 

atomísticas, que reduz os elementos de uma experiência aos seus componentes mais 

simples, examinando-os separadamente dos outros, sendo a experiência entendida 

como uma mera soma desses componentes. Assim, a noção da Gestalt contradiz a 

validade desse tipo de análise. O seu princípio mais importante é o de propor que uma 

análise das partes nunca pode proporcionar uma compreensão do todo, uma vez que o 

todo é definido pelas interações e interdependências das partes. As partes de uma 

Gestalt não mantêm sua identidade quando estão separadas de sua função e lugar no 

todo (Fradman; Frager, 1986, p.129). 

Longe de adentrar em discussões psicológicas, psiquiátricas ou psicanalíticas, que 

tenham o insight como objeto de estudo na busca de uma posição mais fundamentada, 

neste texto o insight está compreendido como discernimento. Portanto, numa modesta 

perspectiva filosófica, é concebido como o processo pelo qual o aluno, pela mentalização, 

tenha a capacidade de acompanhar o raciocínio do professor obtendo e demonstrando 

entendimento sobre conteúdos, fatos e situações divulgados pelo professor ou originados 

de debates consequentes, por meio de respostas, opiniões, conclusões e avaliações, como 
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resultado de subjetividades admitidas desenvolvidas no contexto das atividades 

ministradas pelo professor em sala de aula. 

Concebendo o insight como resultado do processamento cognitivo que pode 

consolidar-se em compreensões, conhecimentos e intuições, que no contexto educativo 

tende a desenvolver a capacidade de apreensão de conteúdos complexos e obscuros 

surpreendente para o aluno, não será para o professor porque estará sempre buscando 

o despertar do aluno para o pensamento rápido, lógico e inteligente. Sendo uma 

propriedade interna e subjetiva, o insight precisa ser estimulado, provocado mesmo, 

para que o cérebro, mesmo diante de situações dispersivas, continue trabalhando para 

resolver os enigmas criados. 

Pensando no processo educativo, imediatamente é possível admitir que insight e 

discernimento caracterizam o comportamento do aluno cumprindo o trabalho realizado 

pelo cérebro, que empregando o pensamento reflexivo, vai desenvolver raciocínio lógico e 

inteligível, capaz de fornecer, ao professor, os elementos compatíveis com a compreensão, 

interpretação e conclusões aceitáveis, admitidas como corretas, sensatas e possíveis de 

ser apreciadas, tanto utilizando os mecanismos indutivos que associam informações 

específicas ao pensamento, para alcançar compreensões mais gerais, completas, ou os 

mecanismos dedutivos que vão considerar as noções mais amplas consolidadas para 

orientar entendimentos mais específicos ou pontuais. Também é possível utilizar 

conhecimentos já retidos na memória significativa, resultando em mecanismos intuitivos. 

Logo, insight intuitivo. 

 Mas, esse pensamento reflexivo tem características específicas. Os insights terão 

mais chances de ser evocados se o professor estiver preparado para estimulá-los. Uma 

simples indagação pode não produzir uma mentalização suficiente para que contemple 

variáveis essenciais do problema ou situação objetos do pensamento. Um conjunto de 

perguntas precisa constituir-se numa incógnita que consiga provocar um tipo de 

trabalho mental diante da qual o aluno se sinta desafiado a resolver. E por meio do 
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interrogatório didático empregado pelo professor, os insights considerados, ainda, 

preliminares ou insipientes, vão sendo gerados a constituírem-se em válidos e 

importantes seguimentos de pensamento que tendem a orientar o raciocínio necessário 

para a constatação da compreensão idealizada pelo professor, somando-se ao aparato 

cognitivo- avaliativo do aluno e se constituindo em conhecimentos conscientes. Ou seja, 

internalizados conscientemente, tendo a sua validade julgada. 

Buscando fundamentação sobre a consciência, destacaram-se os trabalhos de 

William James sobre a Psicologia da Consciência. As suas investigações permearam 

todos os aspectos da psicologia humana, do funcionalismo cerebral até o êxtase 

religioso, da percepção espacial até a mediunidade psíquica. Mas, James se concentrou 

na compreensão e explicação das unidades básicas do pensamento como os conceitos 

fundamentais sobre as características do pensamento, atenção, hábito e sentimento de 

racionalidade. A personalidade, para James, emerge da interação entre as facetas 

instituais [determinadas] e habituais da consciência e os aspectos pessoais e 

intencionais. Dentre as suas investigações, a descrição e explanação sobre estados de 

consciência, está estimulando, na atualidade, uma nova geração de pesquisadores 

(Fadiman e Frager, 1986, p.152). 

Sobre as contribuições de James, Kinouchi (2004) reforça a sua importância 

vigente ao afirmar que não é à toa que a obra de James esteja sendo resgatada por 

respeitados pesquisadores contemporâneos tais como Anderson (1995), Block, Flanagan 

e Güzeldere (1997), e Freeman (1999). Kinouchi (2004) também realizou estudo sobre a 

temática consciência fundamentada na obra de James, intitulada “Ainda existe 

consciência?”. Nesse estudo, afirma que a consciência, para James, trata-se da função 

biológica da cognição, do conhecer. Com esta afirmação esse autor desdobra e 

aprofunda o seu estudo em noção funcional da consciência, aparato neural, função 

biológica cognitiva, razão concreta, noção substancialista e ideias basilares para 
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compreender a temática como o evolucionismo da psicologia jamesiana, consciência e 

propósito, e o fluxo da consciência como variação e seleção (Kinouchi, 2004). 

Como não é propósito, aqui, analisar o artigo referido de Kinouchi (2004), ofereço 

o entendimento de consciência que está sendo considerada neste texto. Pela análise das 

definições obtidas pelos dicionários on line, levando-se em conta a consciência como o 

conhecimento que o Homem possui dos seus próprios pensamentos, sentimentos e atos 

(Priberan, 2023); e da consulta ao Infopedia (2023), que na psicologia a consciência é 

concebida como um fluxo de processos cuja ocorrência é uma delimitação da totalidade 

mental, é o objeto por excelência desta psicologia e é estudada em seus aspectos 

representacional, afetivo e volitivo; e na filosofia sendo a faculdade humana para decidir 

ações e assumir a responsabilidade das consequências segundo a concepção do bem e do 

mal.  

Ficamos, então com o entendimento de que a consciência seja a percepção 

imediata do sujeito daquilo que se passa internamente ou na realidade confrontada, 

estabelecida nas atividades de sala de aula, propostas pelo professor. Ou seja, obtida 

pelo aluno como a totalidade do que ele sente, percebe, imagina e pensa num 

determinado momento. E, reforçando um pouco mais, a consciência é o conhecimento 

que a pessoa obtém dos seus próprios pensamentos, sentimentos e atos. Pode ser 

imediata ou espontânea por ser a que remete para a existência do Homem perante a si 

mesmo, quando pensa ou age. Também refletida ou secundária que apresenta a 

possibilidade de se recuar perante os próprios pensamentos, julgá-los e analisá-los. A 

consciência possibilita pensar a realidade existencial sendo a essência do ser humano e 

fonte de conhecimento e de verdade (Infopedia, 2024).  

Retornando ao tema do texto, o insight é, portanto, um tipo de trabalho mental que 

desencadeia um processo de produção de pensamentos que se relacionam e que podem 

manter uma relação de interdependência, com a qual o anterior fundamenta o posterior, 
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numa sequência rica de informações encadeadas que conduzem à fixação de uma síntese 

mais consciente e consistente sobre o conhecimento objeto do pensamento.  

Para Dewey (1979, p.13), o pensamento reflexivo “é uma espécie de pensamento 

que consiste em examinar mentalmente o assunto e dar-lhe consideração séria e 

consecutiva”. Mesmo diante de insights, para esse autor, sempre pode haver eventos 

concretos interferindo e alimentando o pensamento reflexivo. “O pensamento reflexivo faz 

um ativo, prolongado e cuidadoso à luz dos argumentos que a apoiam e das conclusões a 

que se chega” (Dewey, 1979, p.18). 

É evidente que os insights revelados pelos alunos podem precisar de mais tempo 

para se desenvolver com uns em relação a outros. É perfeitamente esperado que as 

diferenças individuais serão as responsáveis por essa contingência, tendo em vista o 

tipo, a profundidade e o grau de significância das situações experienciadas pelos alunos, 

caracterizando os conhecimentos consolidados, que vão servir de referências para 

pensar o novo conhecimento. Mas, é importante salientar que na dinâmica 

desenvolvida em sala de aula, os insights de uns alunos também podem fomentar os 

insights de outros, servindo de catalisadores de raciocínios inteligentes e insights 

consequentes, tornando a sala de aula em um ambiente efervescente de ideias 

plausíveis e fundamentadas, favoráveis à aprendizagem. 

A escolarização pode ser convencionalmente compreendida como um processo 

permanente de análises, se considerarmos que os conteúdos programados para o 

trabalho do professor com os seus alunos, forem necessariamente compartimentados e 

estudados segundo o método de raciocínio científico indutivo. Ou seja, são fracionados 

em unidades que devem ser internalizadas individualmente e em seguida, depois de 

apreendidas, organizadas para se constituir num contexto temático mais amplo e 

integrado.  

Os conteúdos são ministrados, pelo professor, considerando, para a sua 

organização, o grau de complexidade, iniciando-se pelos mais simples e aos poucos 
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introduzindo os mais complexos em amplitude ou profundidade. Isso ocorre em 

diferentes tipos ou níveis de escolaridade. Se essa organização for realizada 

adequadamente, os objetivos educativos têm fortes chances de êxito. Além disso, esse 

processo pode ser enriquecido se os conteúdos forem relacionados à realidade dos 

alunos e considerados outros conteúdos já consolidados por eles, o que, certamente, 

fortalecerá o seu grau de significância. 

No contexto ensino-aprendizagem, os insights não são somente identificados pelas 

reações ou respostas dos alunos. Também podem ser interpretados segundo os conteúdos 

presentes na formulação dos seus questionamentos. Se as indagações buscam “o quê, 

onde, como e por que”, os questionamentos estabelecem um tipo de relação entre os seus 

elementos, determinando causalidades, interferências, consequências, graus de 

dependência e outras intenções que vão além dos fatos determinados por objetos, 

situações, fenômenos ou demais eventos relacionados.  

Nesse sentido, a preparação do professor para lidar com essas situações é 

fundamental para dar prosseguimento ao processo de mentalização desejado. Precisa 

ser um trabalho compartilhado entre professor e aluno, protagonizado pelos dois. O 

aluno também é responsável por sua aprendizagem e contribui por intermédio da sua 

participação significativa. Nessa preparação do professor, além dos conteúdos que 

precisa ter domínio na disciplina escolar de sua responsabilidade, tem de possuir e 

demonstrar competências para conduzir um diálogo aberto e esclarecedor sobre os 

questionamentos de seus alunos e se empenhar em desconstruir digressões 

inoportunas e convergir os argumentos para o tema objeto da aula, atribuindo 

importância à participação do aluno, utilizando os equívocos identificados para desfazer 

o entendimento enviesado e reconduzir o pensamento para que o próprio aluno 

reconheça o seu desacerto ou equívoco e redescubra o raciocínio adequado para 

orientar a sua nova compreensão.      
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Com o advento da tecnologia de informação e comunicação – TIC e mais 

amplamente o uso que fazemos da internet, com a diversidade das informações e 

respectiva velocidade de sua divulgação, novos elementos foram introduzidos 

interferindo no ambiente escolar, seja por conta de dados fundamentados em pesquisas 

científicas colhidos por alunos interessados que os utilizam nas aulas para esclarecer e 

enriquecer debates ou, na pior das hipóteses, seja para confrontar os conhecimentos do 

professor, que tendo as suas atitudes e responsabilidades transformadas, precisa estar 

em permanente prontidão para se posicionar, principalmente sobre temas relacionados 

à sua área de estudos e pesquisas, como também, alusivos à disciplina sob a sua 

incumbência. 

Nesse sentido, a atualização constante por meio de leituras pertinentes e o 

processo de educação continuada, por exemplo, por meio de cursos, palestras e 

encontros científicos que acrescentem profundidade aos conteúdos relacionados ao seu 

trabalho docente, são eventos inadiáveis visando à competência, imagem, segurança e 

credibilidade profissionais. A corporificação do status de professor e sua consequente 

atuação não podem prescindir desse compromisso profissional que só tem a contribuir 

com a sua avaliação positiva junto aos seus alunos e pares. Vale sempre lembrar que a 

fama negativa vai muito longe e por muito tempo. 

Conduzido por essas intenções de prática educativa, o professor terá a 

oportunidade de desenvolver, com os seus alunos, a capacidade de elaborar indagações 

e questionamentos produtivos que se desdobram em novas situações que vão estimular 

novas elaborações, ampliar e aprofundar conhecimentos; de propiciar o exercício do 

raciocínio lógico; de provocar situações para expressar o senso crítico; e de desencadear 

a ocorrência de diálogos oportunos aumentando as possibilidades de constatação da 

aprendizagem pelo professor. Considerando, assim, que “a aprendizagem está vinculada 

aos processos de recepção e processamento das informações pelos indivíduos” (Felder, 

2023), entendendo-se, o processamento como a propriedade mental por meio da qual 
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o aluno utiliza o seu potencial de análise e síntese evocando e selecionando uma 

solução inteligente quando estiver diante de variadas informações gerais, indefinidas e, 

quem sabe, até confusas para ele. 

O diálogo pretendido na sala de aula caracteriza-se como uma interlocução 

inteligente com a realidade, da mesma forma que a pesquisa, constituindo-se em 

processo e atitude, fazendo, então, parte do cotidiano. Deve ser concebido como fala 

contrária entre aqueles que se encontram e se defrontam, que para isso precisam, pelo 

menos, estar em processo de emancipação, para também oferecer contribuições 

qualitativas ao diálogo e com criatividade suficiente para propor e contrapor ideias, 

demarcando o próprio espaço a partir do qual compreende o do outro e com ele se 

compõe ou se defronta (Demo, 1996. p.36-37). 

A ligação com a pesquisa faz do diálogo, além de instrumento de comunicação, 

outra forma de socialização do saber e como ligação estrutural e histórica entre teoria e 

prática e produz conhecimento do outro para si, e de si para o outro, num contexto 

comunicativo. Portanto, não é expressão dos consensos, da intelecção fácil e mecânica; 

não se restringe a conversa, discurso; não é apenas o fenômeno de indivíduos que 

discordam, mas, sim, um confronto tratando-se de comunicação entre aqueles com 

ideias próprias e posições contrárias. Um tipo de comunicação com todos os seus riscos 

e desafios, numa trama complexa que reflete a sociedade sempre desigual (Demo, 

1996, p.37-39). 

Até aqui ofereci material para pensar segundo essa proposta de reflexão sobre a 

possibilidade de o professor atuar como um provocador de starts dos mecanismos 

inaugurais da geração de insights, integrando às suas atribuições e práticas docentes 

com os seus alunos. É comum certas ideias orientadoras de práticas educativas apenas 

se situarem no nível das argumentações e não apresentarem modelo, metodologia ou 

exemplo prático de operacionalização.  
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Assim, a seguir, apresento três exemplos resumidos de atuação docente 

estimuladora de insights, cuja proposta é oferecer material concreto para se pensar, na 

prática, como essa ideia de provocar insights pode ser desenvolvida, em sala de aula, por 

meio dessas três estratégias empregadas em ambientes diferentes de ensino e 

aprendizagem. Uma praticada numa turma de segundo ano do ensino fundamental, 

relacionada ao conteúdo “Meios de Transporte”; outra nos cursos de licenciatura, na 

disciplina didática, com o conteúdo “Metodologias Ativas de Ensino e Aprendizagem”; e 

mais uma executada em períodos iniciais de estudo em cursos de graduação com o 

conteúdo “Métodos de Raciocínio Científico”, na disciplina Metodologia de Pesquisa. 

Então, vejamos: 

Exemplo 1: Meios de Transporte 
Se for possível, combine com a merendeira da escola as condições necessárias para 
servir bolo para os alunos no horário do recreio. Se não conseguir, adquira, 
dependendo do tamanho da turma, dois ou três bolos redondos de padaria. E, se, 
mesmo assim, ficar difícil, use imagens de bolo para projetar na sala de aula ou fixá-las 
no quadro. A letra “P” identifica a fala do professor e a letra “A” as falas dos alunos. 
Então, inicia-se a aula. 
- P: Bom dia, turma!  
- A: Bom dia, professor! 
- P: Olhem o que eu trouxe. (Nesse momento mostra o bolo ou a sua imagem). 
- P: O que é isso? Quem gosta disso? 
- A: É um bolo. Eu, eu, eu... 
- P: Quem sabe como se faz um bolo? O que usamos para fazer um bolo? 
- A: Açucar... farinha... leite... fermento... ovos... manteiga... 
- P: Muito bem, turma! 
- P: Onde conseguimos essas coisas? 
- A: No mercado. 
- P: Isso mesmo. 
- P: De onde vêm essas coisas? 
- A: Da fazenda... da granja... do curral... da plantação... 
- P: Excelente! 
- P: Como essas coisas chegam ao mercado? 
- A: De caminhão... de carreta... de trem... de navio... 
- P: Muito bem, turma!  
- P: Hoje vocês vão conhecer os meios de transporte, como eles funcionam e qual é a sua 

importância nas nossas vidas.  
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A partir daí o professor com o mesmo ritmo de perguntas, vai introduzindo os 

meios de transporte terrestre, aéreo e marítimo; os transportes rodoviários, ferroviários, 

fluviais, de carga e de passageiros. Ao final da aula, depois de comentado o exercício de 

fixação, com tantos insights produzidos, na melhor das hipóteses, todos comem os bolos. 

Percebe-se, no exemplo 1, considerando o nível de abstração dos alunos dessa faixa 

etária, que os conteúdos curriculares são ministrados da maneira mais próxima possível 

da realidade concreta dos alunos e estimulando a sua motivação para pensar de maneira 

contextualizada sobre eles, tornando-os significativos. 
 

Exemplo 2: Metodologias Ativas de Ensino e Aprendizagem 
- P:  Boa noite, turma! 
- A: Boa noite, professor! 
- P: Na aula de hoje quero sugerir que vocês pensem na atividade técnica do professor em 

sala de aula com os seus alunos. 
- P: Vocês conseguem lembrar qual deve ser o foco principal do professor, pelo menos, 

em suas aulas? 
- A: É a aprendizagem, professor. 
- P: Muito bem! Isso mesmo. 
- P: Qual é uma importante ferramenta utilizada pelo professor para contribuir com a 

aprendizagem dos seus alunos? 
- P: Digo mais, dependendo do conteúdo, o professor pode variar as suas aulas em 

benefício da aprendizagem. 
- P: O professor pode variar as suas aulas tanto na modalidade presencial quanto na 

modalidade remota. Já sabem o que é? 
- A: Só pode ser a metodologia, professor. 
- P: Exatamente. 
- P: Apesar de já ter sido testada há mais de 20 anos, atualmente vem sendo utilizada 

para promover o protagonismo do aluno na sala de aula atuando com o professor 
nas atividades propostas. E agora, o que me dizem? 

- A: Metodologias ativas, professor. 
- P: Excelente. Então, a partir de agora vamos conhecer as metodologias ativas de ensino e 

aprendizagem e, também, vamos praticar cada uma delas. 
 

A aula prossegue e o professor vai introduzindo as diferentes metodologias ativas de 

ensino e aprendizagem e propondo atividades práticas reforçando cada etapa das diferentes 

metodologias. No exemplo 2, também resumidamente, na estratégia empreendida, foram 
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utilizados conteúdos, já internalizados pelos alunos em ocasiões anteriores, que serviram como 

base para provocar o desenvolvimento de insights buscando-se os desdobramentos das 

relações entre o conhecimento anterior e conhecimento novo.  
  

Exemplo 3: Métodos de Raciocínio Científico 

- P:  Boa noite, turma! 
- A: Boa noite, professor! 
- P: Na aula de hoje vamos estudar os Métodos de Raciocínio Científico e eu espero que vocês 

sejam capazes de compreender e identificar os seus diferentes tipos. 
- P: Então, vamos lá. No contexto acadêmico é muito comum o uso da palavra métodos 

para uma série de procedimentos e conteúdos. Vocês conseguem arriscar uma 
definição para método? 

- A: É um conjunto de normas, regras, essas coisas...  
- A: Um caminho ... uma direção... uma maneira de fazer alguma coisa... 
- P: Muito bem! Estão na direção certa. 
- P: E agora, conseguem definir técnica? 
- P: É também uma maneira de fazer alguma coisa? 
- P: Método e técnica são as mesmas coisas ou coisas diferentes? 
- A: Agora complicou, professor. 
- P: Então, vamos pensar juntos sobre um alimento que quase todas as pessoas gostam 

muito: batata frita. 
- P: Penso que vocês conheçam o processo de fritar batatas. Então, vamos lá. Agora é 

com vocês. Já temos a batata. 
- P: Quais são os próximos passos?  
- A: Descascar... picar... não! tem que cortar em rodelas primeiro... temperar... secar a 

batata picada... fritar...  
- P: Excelente. Vocês são especialistas nisso! 
- P: Tem uma coisa: essas etapas podem ser realizadas em qualquer ordem? 
- A: Não! (Nessa hora, os alunos enumeram essas etapas de acordo com as suas execuções). 
- P: Exatamente. Agora, vamos pensar o seguinte: de quantas maneiras podemos descascar a 

batata? Como picar, fritar? E agora, o que me dizem? (Os alunos começam a pensar e a 
descrever as maneiras de realizar cada etapa). 

- P: Muito bem! Vocês perceberam diferenças entre pensar nas etapas e depois na 
descrição de cada uma delas? 

- P: Pois é. É essa, em geral, a diferença entre método e técnica. 
- P: Qual foi a intenção ao pensar nos passos para fazer batata frita?   
- A: Organizar... ordenar... sequenciar... 
- P: Parabéns turma! É exatamente isso. 
- P: O método cuida da organização geral de passos, fases e etapas para a realização de 

alguma coisa. 
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- P: E com qual intenção pensamos na descrição da execução de cada etapa? 
- A: Como fazer... explicitar a etapa... detalhar o processo de execução da etapa... 
- P: Vocês perceberam? É isso mesmo. Excelente, turma. A técnica tem a ver com a 

maneira como será realizada a etapa prevista.  
- P: Agora vamos analisar o que os teóricos dizem sobre as definições de método e técnica. 
 

Em continuidade, o professor vai apresentando as respectivas definições, utilizando 

as expressões divulgadas pelos alunos, por meio dos insights revelados, que foram 

registrados no quadro, pelo professor. E o professor vai estimulando os alunos a pensarem 

nas categorias utilizadas pelos teóricos, por exemplo Lalande (1999) e Marconi e Lakatos 

(2003). Em seguida, por meio dessa mesma estimulação mental, vai introduzindo os 

diferentes Métodos de Raciocínio Científico. Depois disso aplica um exercício de fixação 

com situações para identificarem os tipos empregados de Métodos de Raciocínio Científico. 

O exemplo 3, na estimulação praticada ficou evidenciada uma situação muito presente na 

realidade da quase totalidade dos alunos de períodos iniciais de estudo nos cursos de 

graduação. Esse tipo de estratégia, além do estímulo ao insight, também promove um tipo 

de aprendizagem significativa e consciente.   

Estes exemplos fornecem uma noção de como o professor pode se comportar 

quando a intenção é estimular o aluno a pensar e a despertar insights que vão contribuir com o 

seu processo de mentalização, viabilizando o emprego do pensamento reflexivo e a 

consequente construção de raciocínios lógicos e inteligentes diante de situações 

planejadas de ensino e aprendizagem na sala de aula.  

Ainda levando-se em conta a atuação do professor quanto à estimulação de 

insights, é importante que nesse processo o professor possa mesclar os seus 

questionamentos e indagações com a metaforização. Isso pode facilitar o processo de 

mentalização pelo aluno e a revelação dos insights. De acordo com Sueth (2025, p. 32), 

uma das maneiras de conduzir as atividades de sala de aula considerando o trabalho 

com os conteúdos é a técnica de metaforização. A cada apresentação, análise e possível 

diversificação metodológica visando ao trabalho com os conteúdos, a sua internalização 
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e a sua compreensão contextualizada será facilitada se o professor, na medida das 

possibilidades, utilizar de metáforas levando em consideração a realidade existencial, 

preferencialmente lançando mão de situações que fazem parte do cotidiano de seus 

alunos ou de uma realidade mais próxima possível. 

Ainda, segundo esse autor, a metaforização fornece um tipo de percepção bem 

mais concreta dos conteúdos, somadas as suas características de interdisciplinaridade 

necessárias à compreensão de um tipo de relação que possibilita obter respostas sobre o 

questionamento da validade dos conhecimentos enquanto saber específico de uma 

disciplina e suas interrelações com os demais conhecimentos num processo dinâmico que 

considera as permanentes transformações do mundo real. Isso possibilita a aproximação 

com as demais disciplinas por meio da integração dos conteúdos que as constituem. E, 

também admitidas as características da transversalidade, pelo estímulo à compreensão dos 

diversos conteúdos pensados fazendo parte da realidade vivenciada pelos alunos. Isso quer 

dizer a compreensão de como diferentes conhecimentos podem fazer parte de uma 

mesma realidade e de como certos conhecimentos são elementos constituinte dessa 

realidade.  

Dessa forma, evita-se o trabalho dissociado dos diversos conteúdos escolares 

propondo integração entre eles e ainda possibilita, por meio do estudo desses conteúdos, 

uma percepção abrangente do mundo experienciado pelos alunos, instrumentalizando-os 

para uma compreensão fundamentada e para possíveis proposições de mudanças 

pertinentes. Ou seja, a metaforização, interdisciplinaridade e transversalidade também vão 

contribuir com a mentalização do aluno gerando insights inteligentes e, 

consequentemente, a obtenção de aprendizagens significativas.  
 

Considerações finais 
A estimulação visando à produção de insights não se trata de apenas obter a 

participação provocada do aluno por meio de respostas às perguntas formuladas pelo 

professor. Faz-se necessário levá-lo a pensar reflexivamente sobre as perguntas e a fazer 
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conexões com outras situações. Significa estimulá-lo a perceber certas associações que 

antes não eram registradas e que acabam formando uma nova compreensão mais 

consciente e fundamentada para desenvolver o pensamento crítico considerando as 

relações entre os elementos antecedentes e consequentes da realidade a ser 

compreendida. E, ainda, em uma dinâmica que independe da metodologia de ensino e 

aprendizagem empregada, porque essa atitude provocativa de insights, realizada pelo 

professor, que contraria frontalmente as intenções do ensino transmissivo, precisa ser 

permanente, possível em qualquer realidade de sala de aula, como também em qualquer 

nível de escolarização. 

Mesmo que intuitivo, o insight é cognitivo porque traduz-se pelo trabalho mental 

em busca das possíveis relações que se estabelecem desvelando variáveis que se 

encontravam incógnitas pela ausência de estímulos capazes de iniciar um processo de 

mentalização com o qual se consegue ampliar a quantidade de informações que vão se 

conectando e viabilizando o desenvolvimento de um tipo de raciocínio revelador de 

uma realidade ainda não pensada pelo aluno. 

Além disso, a jornada metodológica empreendida pelo professor para estimular o 

insight em seus alunos pode desencadear motivação suficiente para orientar 

pensamentos e conduzir estratégias mentais, que com a regularidade do emprego do 

raciocínio lógico e inteligente será possível o desenvolvimento natural de algoritmos 

próprios criados pelos alunos para facilitar o processo de reflexão sobre fatos e situações, 

com fortes chances de desencadear variadas formas de se obter aprendizagens com as 

experiências obtidas no cotidiano escolar e social. Isso pode favorecer uma maior 

compreensão da realidade e um permanente exercício do pensamento reflexivo 

municiando, com coerência, o desempenho adequado de raciocínios compatíveis com os 

objetos levados a pensar. 

Espera-se que nesse trabalho mental o aluno desenvolva ou, no mínimo, 

potencialize a sua capacidade de pensar com lógica e inteligência obtendo, com isso, 
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apreensões coerentes e justificáveis por meio da aquisição ou ampliação da sua 

habilidade de perceber, com mais facilidade, as relações presentes em determinadas 

situações que lhe apresentam no ambiente da sala de aula com os conteúdos 

curriculares e na sua realidade social. Ao mesmo tempo em que desenvolve 

competências individuais para pensar reflexivamente, o aluno tende a se tornar mais 

atuante nas atividades propostas pelo professor demonstrando iniciativa e 

comprometimento com a sua aprendizagem. 

O aluno geralmente se apropria da versão do professor sobre os conteúdos 

estudados e sobre eles se posiciona reproduzindo as ideias do seu mestre. Mais que 

isso, a intenção deve ser levá-lo a pensar o conteúdo de maneira que possa empregar os 

seus recursos cognitivos para obter uma compreensão pessoal segundo as propriedades 

do seu pensamento. As subjetividades emergem da maneira pessoal como o aluno 

reflete sobre as informações recebidas ou é estimulado a pensar. Na primeira condição a 

memória é fundamental para armazenar as informações, mas, na segunda condição a 

chance é que as informações sejam desenvolvidas de maneira consciente e significativa. 

Quase que se traduzindo em mais uma versão. Pelo menos, a versão do aluno. 

Segundo Sueth (2025, p.24-25), essa segunda condição situa-se na perspectiva de 

relevância no contexto da aprendizagem, porque é quando algum conhecimento é 

apreendido e passa a fazer parte da realidade de alguém, quando o seu sentido é 

reconhecido e, então, compreendida a sua finalidade e as suas razões de ter sido 

incorporado ao conjunto de conhecimentos, habilidades e valores na vida do indivíduo, 

tratando-se de uma aprendizagem significativa. Isso se configura numa das principais 

pretensões do processo educativo. 

De acordo com esse mesmo autor (p.25), a atribuição da importância, validade e 

interação de um novo conhecimento que se agrega ao conjunto de conhecimentos 

previamente internalizados de uma pessoa, foi por Ausubel denominada aprendizagem 

significativa. Esse tipo de aprendizagem ocorre diante da interação entre os novos 
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conhecimentos e um estágio anterior no qual encontram-se registrados experiências e 

conhecimentos já internalizados pela pessoa. Para Ausubel, quando não há 

aprendizagem significativa o conhecimento, em pouco tempo, é esquecido (Moreira; 

Masini, 2017). 

O insight é despertado de maneira súbita e subjetiva pela mentalização do aluno, 

mas, também, pode ser estimulado pelo professor, levando-o a perceber as relações de 

causalidade, de interdependência, de aproximação com outras noções e realidades, 

como também as conexões possíveis entre as variáveis que se constituem partes 

integrantes do contexto no qual se situa o objeto de conhecimento. Também é possível 

contribuir, com mais clareza e objetividade, com a captação dos elementos essenciais do 

conceito, caracterização, classificação e demais derivações do fato, situação, fenômeno 

ou qualquer outro evento que se pretenda compreender, ampliando, assim, a perspectiva 

do aluno sobre a realidade fatual, concreta ou abstrata. 

A atuação do professor, considerando que o insight é um componente 

importante para a obtenção da aprendizagem, consiste em direcionar a atenção do 

aluno para certas características que vão servir de estímulos para ele pensar sobre 

perspectivas que, por desconhecimento ou limitações do seu pensamento, não lhe 

estavam disponíveis ou anteriormente registradas. Isso pode interferir diretamente nos 

mecanismos de pensamento do aluno, levando-o a duvidar de suas preconcepções, a 

modificar o seu esquema cognitivo de pensar a realidade e permitindo que faça vínculos 

com outras situações e, assim, venha a obter novas percepções, novos conhecimentos 

e, em consequência, a aprendizagem. 

Nesse sentido, o professor oferece a possibilidade de o aluno acessar certas 

faculdades ainda não exploradas do seu pensamento e da forma como encara a realidade, 

também permitindo que ele faça descobertas surpreendentes, aumentando a sua 

autoestima, o seu autoconceito, valorização e mais confiança na sua capacidade de 

pensar. Por outro lado, o professor precisa estabelecer contornos para disciplinar o 
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pensamento do aluno, para que ele não exceda aos limites da realidade pensada, 

mantendo fundamentações lógicas, coerentes, inteligentes e conscientes. Vale destacar 

que os insights concebidos como objetos e produtos do pensamento, que na sua forma 

consciente estimulam e fundamentam o processo de mentalização do aluno, podem se 

traduzir, com expectativa, em registros conscientes do pensamento, contribuindo, dessa 

forma, com o processo de aprendizagem. 
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PARTE 2 
 

INSIGHT, TRABAJO DOCENTE Y APRENDIZAJE 
 

Resumen: El texto propone una reflexión sobre la necesidad de que los docentes agreguen a sus deberes 
pedagógicos la actividad de incentivar a sus estudiantes a reflexionar sobre los contenidos propuestos 
para el estudio de las diversas materias programadas, en cualquier nivel de escolaridad, con el resultado 
esperado de obtener de ellos insights admitidos que aseguren un seguimiento atento de las 
presentaciones del profesor y la participación activa en las actividades propuestas, de manera racional y 
evaluativa, destacando posibles conexiones que pueden desarrollarse a través de la mentalización, con la 
lógica, la inteligencia y la conciencia. Desde el punto de vista filosófico, se trata de un estudio descriptivo 
exploratorio, basado en una investigación bibliográfica y la técnica de observación sistemática de 
recolección de datos, considerando los apuntes del autor sobre su práctica educativa durante 36 años de 
trabajo en la formación docente. Se presentan estrategias y argumentos que se basan en los hallazgos de 
esta observación y las posibilidades de ejercitar el pensamiento reflexivo con provocaciones inteligentes 
planificadas por el docente. 
  
Palabras clave: Insight, trabajo docente, aprendizaje, proceso educativo. 
 
Abstract: The text proposes reflection on the need for teachers to add to their pedagogical duties the 
activity of encouraging their students to think about the contents proposed for the study of the various 
programmed subjects, at any level of schooling, with the expected result being to obtain from them 
admitted insights that ensure attentive monitoring of the teacher's presentations and active participation 
in the proposed activities, in a rational and evaluative manner, highlighting possible connections that can 
be developed through mentalization, with logic, intelligence and awareness. From a philosophical point of 
view, this is an exploratory descriptive study, based on bibliographical research and the systematic 
observation technique of data collection, considering the author's notes on his educational practice for 
36 years working in teacher training. Strategies and arguments are presented that are based on the 
findings of this observation and the possibilities of exercising reflective thinking with intelligent 
provocations planned by the teacher. 
  
Keywords: Insight, teaching work, learning, educational process. 
 
 

Consideraciones iniciales 
Son muchas las señales que el docente puede percibir como señales de 

aprendizaje mostradas por sus alumnos durante las actividades planificadas y realizadas 

en el aula. El comportamiento atento a la presentación del contenido por parte del 

docente y las intenciones identificadas en las preguntas que le formulan, así como las 

respuestas emitidas ante un interrogatorio didáctico, pueden configurar importantes 

códigos lingüísticos que, en la lectura del docente, son suficientes para darle la garantía 

de que hubo aprehensión del contenido trabajado, así como de otras ideas 
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fundamentadas. El debate sobre variables posibles y pertinentes admitidas como 

esenciales para un pensamiento adecuado sobre una situación determinada que 

agreguen alcance y profundidad a su comprensión significativa es uno de los 

acontecimientos pedagógicos que es necesario fomentar en la práctica educativa. Estos 

comportamientos son parte del relevante ejercicio pedagógico que apunta a producir 

subjetividades, promoviendo el incremento del conocimiento, teniendo en cuenta las 

posibles alternativas para su ampliación y las dinámicas que tienden a desarrollar la 

intersubjetividad en el proceso dialógico del pensamiento científico. 

Desde la educación infantil, el docente necesita ejercer una vigilancia permanente 

en el ambiente de enseñanza, estudio y aprendizaje, visando captar las acciones y 

reacciones de sus alumnos, relacionadas con el conjunto recepción-mentalización-

respuesta, teniendo en cuenta los contenidos planificados y enseñados en los diferentes 

niveles de escolaridad, refiriéndose a la forma en que el docente los socializa en sus 

clases; cómo los estudiantes pueden decodificarlos para pensar según una organización 

sociocognitiva basada en la relación entre conocimientos antiguos, conocimientos nuevos 

y la realidad social; y la difusión de la elaboración realizada por el estudiante utilizando el 

pensamiento silogístico, por ejemplo. 

La mentalización se entiende en el texto como el uso de habilidades mentales que 

involucran el razonamiento lógico; creatividad; interpretación; asimilación de información y 

hechos; inteligencia emocional; socialización; pensamiento crítico (Dicio, 2023). 

Los enfoques del conjunto recepción-mentalización-respuesta, en distintos 

momentos de la historia, fueron presentados por teóricos que han influido en el 

pensamiento pedagógico hasta el día de hoy. Por ejemplo, los ideales educativos de 

Comenius (2001); la filosofía de Kant (2013) con argumentos sobre análisis, síntesis, 

conocimiento a priori y a posteriori; la vinculación del aprendizaje a los procesos de 

recepción y procesamiento de información por parte de los individuos, entendida por 

Felder (2024); y muchos otros que ampliaron sus estudios enfocándose en diferentes 
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campos científicos para justificar uno de los propósitos principales del proceso 

pedagógico, que se centra en el aprendizaje de los estudiantes. 

El docente no sólo invierte en esta naturaleza perceptiva a modo de radar para 

identificar e interpretar cuantas pistas evidencie el alumno para ofrecer elementos que 

certifiquen el logro de los objetivos educativos. También debe desempeñar el papel de 

una especie de acelerador en la aprehensión de condiciones evidentes y tangibles 

relacionadas con los contenidos considerados relevantes para ser apropiados por el 

estudiante en cada momento de su historia y según propósitos educativos. Debe emplear 

estrategias de enseñanza y aprendizaje que faciliten el procesamiento inteligente de la 

numerosa información que recibe el estudiante. Es su compromiso estimular la capacidad 

de comprender casi de inmediato el contenido pensado, así como su desarrollo en 

situaciones que se puedan pensar, considerando circunstancias y contingencias. El 

docente debe fomentar la producción del mayor número imaginable de insights que el 

estudiante pueda obtener al pensar en contenidos y situaciones. 

Insight entendido aquí como el momento racional e inteligente del estudiante. 

La respuesta adecuada cuando se pueden comprender significados, representaciones, 

relaciones causales, interdependencias, contextualización social y otras propiedades 

importantes, tan pronto como se entra en contacto con el conocimiento, ya sea a través 

de la lectura, o a través de la exposición verbal del docente, o incluso durante el 

desarrollo de otras metodologías y actividades pedagógicas que el docente decida 

emplear en sus clases, como demostración inmediata de que ha obtenido la noción 

correcta, científica o convencionalmente aceptada sobre algo o situaciones 

consideradas. 

Es en este contexto donde radica la intención de este texto. La propuesta es 

proponer una reflexión sobre la necesidad que tiene el docente de clase de sumar a sus 

deberes pedagógicos la actividad de instigar a sus alumnos a reflexionar sobre los 

contenidos propuestos para el estudio de las diversas materias programadas, en cualquier 
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nivel de escolaridad, con el resultado esperado , obtener de ellos insights inteligentes que 

aseguren un seguimiento atento de las presentaciones del profesor de manera racional y 

evaluativa, destacando las posibles nociones que pueden desarrollarse a través del trabajo 

cognitivo y afectivo. Es mucho más que el comportamiento operante de las investigaciones 

de Skinner (Todorov, 2002) y las orientaciones de la corriente conductista que abordan el 

condicionamiento. Es necesario que el estudiante emplee un trabajo mental consciente y 

consistente a través del pensamiento reflexivo aportado por Dewey (1979), con intuiciones 

aceptables sobre las variables que sustentaron el razonamiento obtenido, a través de la 

explicación de cómo logró llegar a su conclusión. Labor docente compleja, pero posible de 

realizar. 

En términos metodológicos, el texto es resultado de un estudio descriptivo 

exploratorio e inferencial, basado en una investigación bibliográfica sobre publicaciones 

sobre temas afines y también basado en la experiencia docente del autor del estudio, 

mediante la técnica de la observación sistemática, considerando sus apuntes que 

registran los resultados de las actividades prácticas que tuvo la oportunidad de realizar a 

lo largo de su actividad profesional en el aula. En este sentido, lejos de interpretarse 

como una pretenciosa recomendación metodológica, propone una reflexión sobre sus 

argumentos que encuentran sustento en el contexto empírico de este autor, resultado de 

36 años trabajando en la formación de docentes con los contenidos de asignaturas de 

carácter pedagógico de naturaleza, con especificidad en didáctica y metodologías de 

enseñanza y aprendizaje, desde la enseñanza media hasta el posgrado. 

Los estudios descriptivos analizan relaciones entre variables e identifican 

situaciones causales, que pueden apoyar aclaraciones respecto del objeto investigado 

(Gil, 2010). Los estudios exploratorios promueven el análisis de situaciones poco 

investigadas, aclarando dudas o especificando características y propiedades (Gil, 2010; 

Vergara, 2010), así como el levantamiento de variables que se manifiestan en el objeto 

de estudio, buscando caracterizarlo cuantitativa o cualitativa (Köche, 1997). Y la técnica 
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de recolección de datos de observación sistemática se realiza a través de un plan de 

observación con conductas o reacciones predichas y registradas a medida que ocurren 

(Marconi; Lakatos, 2011). 

El texto está organizado en secciones, en las que, además de consideraciones 

iniciales y consideraciones finales, se aborda el carácter conceptual del insight, la base 

de las categorías que emergen en el texto y, también, los desarrollos que se pueden 

obtener al estimular el desarrollo de introducciones en ambientes de enseñanza y 

aprendizaje a través de las dinámicas emprendidas en la relación profesor-alumno y 

alumno-alumno, a través del trabajo crítico, creativo, contextualizado y responsable con 

los contenidos que son objeto de estudios programados.   

 

Insight: caracterización, fundamentos y desarrollos. 
Usando el diccionario, insight se refiere a la claridad repentina en la mente, en el 

intelecto de un individuo; iluminación, pop, luz; una comprensión o solución de un 

problema mediante la captura mental inmediata de elementos y relaciones apropiados. 

Por ser una expresión extranjera, en Brasil se puede equiparar con discernimiento, que 

se define como la capacidad de comprender situaciones, de separar el bien del mal, así 

como la capacidad de evaluar las cosas con sentido común y claridad; juicio, perspicacia 

(Oxford, 2023).  

Según las acepciones extraídas de este mismo diccionario, el término 

razonamiento es el acto o modo de pensar, que es sinónimo de argumento, pensamiento 

o juicio, y puede entenderse como una secuencia de juicios o argumentos utilizados para 

llegar a una determinada conclusión. Y la lógica, al ser concebida como parte de los 

estudios filosóficos, se refiere a las diferentes formas de pensamiento y operaciones 

intelectuales que tienen como objetivo determinar qué es verdadero y qué no. Por tanto, 

el razonamiento lógico proporciona la idea de la capacidad de organizar la información, 

mediante el trabajo mental, que considera argumentos válidos que conducen a una 

conclusión. A su vez, inteligencia significa la facultad de conocer, comprender y aprender, 
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que, en el intento de comprender y resolver nuevos problemas y conflictos, considera la 

capacidad de adaptarse a nuevas situaciones y utilizar adecuadamente el pensamiento y 

la razón. De esta manera, el insight, al ser producto del pensamiento humano, se 

convierte en una propiedad lógica e inteligente. 

El pensamiento lógico e inteligente puede desarrollarse según ciertas 

condiciones que le dan certeza inmediata o no ofrecen la garantía de la verdad 

científica, al igual que el conocimiento filosófico cuyas hipótesis no pueden quedar sin 

prueba. Ya atrás, Kant (2013) nos presentó los conceptos de conocimiento a priori y 

conocimiento a posteriori, según la misma perspectiva que considera seguridad y 

garantía para establecer sus respectivas conclusiones. 

Según este filósofo, se puede admitir un conocimiento a priori sin necesidad de 

que una experiencia lo justifique. Las capacidades mentales de las personas están 

convencidas de que ésta es una premisa verdadera. La afirmación de que la mortalidad 

infantil tiene como causa principal el hambre no requiere una prueba adecuada de que 

en esta situación sea necesario incluir al observador en una realidad de extrema 

pobreza para comprobar que el hambre realmente mata a los niños. Podemos admitirlo 

sin verificación. Sin embargo, el conocimiento a posteriori se basa necesariamente en la 

experiencia o la observación. Ante la afirmación de que los estudiantes que sufrieron 

hambre en la infancia tienen dificultades con el aprendizaje, su validez sólo será 

confirmada después de la investigación de que las facultades mentales comprometidas 

de los estudiantes, orientadas al aprendizaje, sufrieron daños como resultado de un 

cierto período de hambre en la infancia. Así, una conclusión obtenida tras la 

experiencia. Entonces, a posteriori. 

En esta lógica kantiana, el insight se sitúa en la caracterización del conocimiento a 

priori porque la mentalización es procesada por el aparato cognitivo con rapidez 

considerando la información recibida del entorno externo a través de la enseñanza o el 

trabajo intuitivo, teniendo en cuenta la información interna almacenada en la memoria 
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significativa. Por lo tanto, el estudiante necesita ser estimulado como si estuviera sufriendo 

impactos significativos provocados por los desafíos propuestos por el docente. 

El desafío se convierte entonces en una estrategia educativa. Según Sueth (2023, 

p.58-59), la propuesta pedagógica utilizada por el docente debe consistir en actividades 

desafiantes para el alumno. Ante los desafíos, los estudiantes tienden a demostrar sus 

capacidades y un mayor interés en superarlas. Existe un claro tipo de comportamiento 

científico demostrado por el estudiante ante el desafío, que va desde el análisis de la 

situación problema, considerando los desarrollos de cada parte estudiada, pasando por 

la apreciación de alternativas de solución y respuesta, examinando, más bien, las 

posibilidades de errores y corregir, hasta obtener la confianza necesaria para presentar 

sus conclusiones. En otras palabras, un proceso cognitivo crítico, como es la toma de 

decisiones racional. 

Para este autor, los desafíos pueden desarrollar un sentimiento de 

empoderamiento que haga del ambiente del aula un laboratorio de afrontamiento 

disciplinado por el pensamiento, promoviendo reflexiones que puedan sustentar 

deconstrucciones y recreaciones de los contenidos estudiados, así como favorecer un 

sentimiento de logro, haciendo asimilados los contenidos parte de un proceso de 

aprendizaje significativo y justificado para el estudiante (Sueth, 2023, p.59). 

El papel del docente en el aula necesita ser una especie de inyector permanente 

de estímulos, ya sea mediante el estímulo constante para desarrollar insights, o 

mediante la provocación continua a través de desafíos interesantes, o mediante la 

persistencia en tener a sus alumnos atentos, participativos y con la mente produciendo 

pensamientos inteligentes. Contribuyendo activamente a las actividades propuestas en 

el aula por el profesor. 

Considerando la psicología como la rama científica que estudia las condiciones y 

procesos mentales del comportamiento humano, teniendo en cuenta las formas en que la 

persona puede interactuar con el entorno en general, el insight, que surge de la investigación 
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Gestalt, es un concepto que hace referencia a la Comprensión auténtica de un objeto 

determinado, en la que se utiliza cierta información almacenada en la memoria, formando 

una comprensión intuitiva. Un tipo de percepción mental, como aptitud cognitiva relevante 

que permite a la persona situarse en la realidad vivida, proyectando datos aún no revelados y 

aportando elementos capaces de resolver dilemas en las relaciones interpersonales, cuyas 

intuiciones pueden sugerir la identificación de relaciones causales en los problemas de 

naturaleza emocional. En personas tímidas, por ejemplo, puede revelar formas que las 

animen a comportarse con más iniciativa y autonomía. 

Clarificando a la Gestalt, esta teoría inició sus estudios en el siglo XIX como 

protesta contra el intento de comprender la experiencia a través del análisis atomístico, 

que reduce los elementos de una experiencia a sus componentes más simples, 

examinándolos separadamente de los demás, entendiendo la experiencia como una 

mera suma de estos componentes. Así, la noción de Gestalt contradice la validez de 

este tipo de análisis. Su principio más importante es proponer que un análisis de las 

partes nunca puede proporcionar una comprensión del todo, ya que el todo está 

definido por las interacciones e interdependencias de las partes. Las partes de una 

Gestalt no mantienen su identidad cuando se separan de su función y lugar en el todo 

(Fradman; Frager, 1986, p.129). 

Lejos de entrar en discusiones psicológicas, psiquiátricas o psicoanalíticas, que 

tienen el insight como objeto de estudio en la búsqueda de una posición más 

fundamentada, en este texto el insight se entiende como discernimiento. Por tanto, 

desde una modesta perspectiva filosófica, concebida como el proceso por el cual el 

estudiante, a través de la mentalización, tiene la capacidad de seguir el razonamiento 

del docente, obteniendo y demostrando comprensión sobre contenidos, hechos y 

situaciones reveladas por el docente o derivadas de debates consecuentes, a través de 

respuestas, opiniones, conclusiones y valoraciones, como resultado de subjetividades 
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admitidas desarrolladas en el contexto de las actividades impartidas por el docente en 

el aula. 

Concebir el insight como resultado de un procesamiento cognitivo que puede 

consolidarse en comprensiones, conocimientos e intuiciones, que en el contexto 

educativo tiende a desarrollar la capacidad de captar contenidos complejos y oscuros, 

resulta sorprendente para el estudiante, no lo será para el docente porque lo hará. Estar 

siempre buscando despertar en el estudiante el pensamiento rápido, lógico e inteligente. 

Al ser una propiedad interna y subjetiva, el insight necesita ser estimulado, incluso 

provocado, para que el cerebro, incluso ante situaciones dispersivas, siga trabajando para 

resolver los enigmas creados. 

Pensando en el proceso educativo, es inmediatamente posible admitir que la 

intuición y el discernimiento caracterizan la conducta del alumno, cumpliendo el trabajo 

realizado por el cerebro, el cual, mediante el pensamiento reflexivo, desarrollará 

razonamientos lógicos e inteligibles, capaces de dotar al docente de elementos. 

compatible con la comprensión, interpretación y conclusiones aceptables, admitidas 

como correctas, sensatas y posibles de ser apreciadas, ya sea utilizando mecanismos 

inductivos que asocien información específica con el pensamiento, para lograr 

comprensiones más generales, completas, o mecanismos deductivos que considerarán 

nociones más amplias consolidadas para guiar comprensiones más concretas o 

específicas. También es posible utilizar conocimientos ya retenidos en una memoria 

importante, lo que da lugar a mecanismos intuitivos. Por tanto, insight intuitivo. 

Sin embargo, este pensamiento reflexivo tiene características específicas. Será 

más probable que se evoquen ideas si el profesor está preparado para estimularlas. Una 

simple pregunta puede no producir la mentalización suficiente para contemplar 

variables esenciales del problema o situación objeto de pensamiento. Un conjunto de 

preguntas necesita constituir una incógnita que pueda provocar un tipo de trabajo 

mental que el estudiante se sienta desafiado a resolver. Y a través de la interrogación 
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didáctica utilizada por el docente, se generan insights que aún se consideran 

preliminares o incipientes y se convierten en secuencias de pensamiento válidas e 

importantes que tienden a orientar el razonamiento necesario para verificar la 

comprensión idealizada por el docente, sumando al conocimiento cognitivo- aparato 

evaluativo y constituyendo conocimiento consciente. En otras palabras, interiorizados 

conscientemente, juzgando su validez. 

Buscando fundamentos sobre la conciencia, destacaron los trabajos de William 

James sobre Psicología de la Conciencia. Sus investigaciones impregnaron todos los 

aspectos de la psicología humana, desde el funcionalismo cerebral hasta el éxtasis 

religioso, desde la percepción espacial hasta la mediumnidad psíquica. Pero James se 

centró en comprender y explicar las unidades básicas del pensamiento, como los 

conceptos fundamentales sobre las características del pensamiento, la atención, el 

hábito y el sentimiento de racionalidad. La personalidad, para James, surge de la 

interacción entre las facetas institucionales [determinadas] y habituales de la conciencia 

y los aspectos personales e intencionales. Entre sus investigaciones, la descripción y 

explicación de los estados de conciencia, está estimulando actualmente a una nueva 

generación de investigadores (Fadiman y Frager, 1986, p.152). 

Respecto a los aportes de James, Kinouchi (2004) refuerza su importancia actual al 

afirmar que no sorprende que el trabajo de James esté siendo rescatado por respetados 

investigadores contemporáneos como Anderson (1995), Block, Flanagan y Güzeldere 

(1997), y Freeman (1999). Kinouchi (2004) también realizó un estudio sobre el tema de la 

conciencia basado en el trabajo de James, titulado “¿Existe todavía la conciencia?”. En este 

estudio afirma que la conciencia, para James, es la función biológica de la cognición, del 

conocimiento. Con esta afirmación, este autor despliega y profundiza su estudio sobre la 

noción funcional de conciencia, aparato neuronal, función biológica cognitiva, razón 

concreta, noción sustancialista e ideas básicas para comprender el tema como lo son el 
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evolucionismo de la psicología jamesiana, conciencia y propósito, y el flujo de la conciencia 

como variación y selección (Kinouchi, 2004). 

Como no es el propósito aquí analizar el citado artículo de Kinouchi (2004), 

ofrezco la comprensión de la conciencia que se está considerando en este texto. 

Analizando las definiciones obtenidas por diccionarios en línea, teniendo en cuenta la 

conciencia como el conocimiento que tiene el Hombre de sus propios pensamientos, 

sentimientos y acciones (Priberan, 2023); y de la consulta de Infopedia (2023), que en 

psicología la conciencia es concebida como un flujo de procesos cuyo acontecer es una 

delimitación de la totalidad mental, es el objeto por excelencia de esta psicología y se 

estudia en sus formas representacional, afectiva y aspectos volitivos; y en filosofía 

siendo la facultad humana de decidir acciones y responsabilizarse de las consecuencias 

según la concepción del bien y del mal.  

Nos queda entonces la comprensión de que la conciencia es la percepción 

inmediata del sujeto de lo que sucede internamente o en la realidad confrontada, 

establecida en las actividades del aula, propuestas por el docente. Es decir, obtenido 

por el alumno como la totalidad de lo que siente, percibe, imagina y piensa en un 

momento determinado. Y, reforzando un poco más, la conciencia es el conocimiento 

que una persona obtiene de sus propios pensamientos, sentimientos y acciones. Puede 

ser inmediato o espontáneo porque se refiere a la existencia del Hombre ante sí mismo, 

cuando piensa o actúa. También reflexivo o secundario, que presenta la posibilidad de 

alejarse de los propios pensamientos, juzgarlos y analizarlos. La conciencia permite 

pensar en la realidad existencial, siendo la esencia del ser humano y fuente de 

conocimiento y verdad (Infopedia, 2024). 

Volviendo al tema del texto, el insight es, por tanto, un tipo de trabajo mental 

que desencadena un proceso de producción de pensamientos que se relacionan y que 

pueden mantener una relación de interdependencia, con la que el anterior fundamenta 

al posterior, de una manera rica. secuencia de información encadenada que conduce al 
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establecimiento de una síntesis más consciente y consistente del conocimiento objeto 

de pensamiento.  

Para Dewey (1979, p.13), el pensamiento reflexivo “es un tipo de pensamiento 

que consiste en examinar mentalmente el tema y darle una consideración seria y 

consecutiva”. Incluso frente a las ideas, para este autor, siempre puede haber eventos 

concretos que interfieran y alimenten el pensamiento reflexivo. “El pensamiento 

reflexivo es activo, prolongado y cuidadoso a la luz de los argumentos que lo sustentan 

y las conclusiones alcanzadas” (Dewey, 1979, p.18). 

Está claro que las ideas reveladas por los estudiantes pueden necesitar más 

tiempo para desarrollarse entre sí. Es perfectamente esperable que las diferencias 

individuales sean responsables de esta contingencia, considerando el tipo, profundidad 

y grado de significación de las situaciones vividas por los estudiantes, caracterizando los 

conocimientos consolidados, que servirán de referencia para pensar nuevos 

conocimientos. Sin embargo, es importante resaltar que, en la dinámica desarrollada en 

el aula, los insights de algunos estudiantes también pueden fomentar los insights de 

otros, sirviendo como catalizadores del razonamiento inteligente y insights 

consecuentes, convirtiendo el aula en un ambiente efervescente de ideas plausibles y 

fundamentado, favorable al aprendizaje. 

La escolarización puede entenderse convencionalmente como un proceso 

permanente de análisis, si consideramos que los contenidos programados para el 

trabajo del docente con sus alumnos son necesariamente compartimentados y 

estudiados según el método del razonamiento científico inductivo. En otras palabras, se 

dividen en unidades que deben internalizarse individualmente y luego, después de 

aprenderse, organizarse para formar un contexto temático más amplio e integrado. 

Los contenidos son impartidos por el profesor, considerando para su 

organización el grado de complejidad, comenzando por los más simples e introduciendo 

progresivamente los más complejos en amplitud o profundidad. Esto ocurre en 
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diferentes tipos o niveles de educación. Si esta organización se lleva a cabo 

adecuadamente, los objetivos educativos tienen grandes posibilidades de éxito. 

Además, este proceso puede enriquecerse si el contenido se relaciona con la realidad 

de los estudiantes y considera otros contenidos ya consolidados por ellos, lo que sin 

duda fortalecerá su nivel de significación. 

En el contexto de enseñanza-aprendizaje, los insights no sólo se identifican por 

las reacciones o respuestas de los estudiantes. También pueden interpretarse según el 

contenido presente en la formulación de sus preguntas. Si las preguntas buscan “qué, 

dónde, cómo y por qué”, las preguntas establecen un tipo de relación entre sus 

elementos, determinando causalidades, interferencias, consecuencias, grados de 

dependencia y otras intenciones que van más allá de los hechos determinados por 

objetos, situaciones, fenómenos u otros eventos relacionados.  

En este sentido, la preparación del docente para afrontar estas situaciones es 

fundamental para continuar con el proceso de mentalización deseado. Tiene que ser un 

trabajo compartido entre profesor y alumno, realizado por ambos. El estudiante 

también es responsable de su aprendizaje y contribuye a través de su participación 

significativa. En esta preparación del docente, además de los contenidos que necesita 

dominar en la materia escolar a su cargo, debe poseer y demostrar habilidades para 

conducir un diálogo abierto y esclarecedor sobre las interrogantes de sus alumnos y 

comprometerse a deconstruir digresiones inapropiadas y hacer converger los 

argumentos hacia el tema de la clase, atribuyendo importancia a la participación del 

estudiante, utilizando los errores identificados para deshacer la comprensión sesgada y 

redirigir el pensamiento para que el propio estudiante reconozca su error o error y 

redescubra el razonamiento adecuado para guiar su nuevo comprensión. 

Con la llegada de las tecnologías de la información y la comunicación – TIC y más 

ampliamente el uso que hacemos de Internet, con la diversidad de la información y la 

respectiva velocidad de su difusión, se introdujeron nuevos elementos que interfieren en 
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el ambiente escolar, ya sea por datos basados en investigar información científica 

recopilada por estudiantes interesados que la utilizan en clases para aclarar y enriquecer 

debates o, en el peor de los casos, para confrontar los conocimientos del docente, quien, 

habiendo transformado sus actitudes y responsabilidades, necesita estar en permanente 

disposición para tomar posición, especialmente en temas relacionados con su área de 

estudio e investigación, así como relacionados con la disciplina bajo su responsabilidad. 

En este sentido, la actualización constante a través de lecturas relevantes y el 

proceso de formación continua, por ejemplo, a través de cursos, conferencias y encuentros 

científicos que agreguen profundidad a los contenidos relacionados con su labor 

docente, son eventos ineludibles encaminados a mejorar la competencia, la imagen, la 

seguridad profesional y credibilidad. La encarnación de la condición de docente y su 

consiguiente desempeño no puede prescindir de este compromiso profesional que sólo 

contribuye a su evaluación positiva entre sus alumnos y pares. Siempre vale la pena 

recordar que la fama negativa llega muy lejos y durante mucho tiempo. 

Guiado por estas intenciones de la práctica educativa, el docente tendrá la 

oportunidad de desarrollar, con sus estudiantes, la capacidad de desarrollar 

indagaciones y preguntas productivas que se desdoblen en situaciones nuevas que 

estimularán nuevas elaboraciones, ampliarán y profundizarán conocimientos; fomentar 

el ejercicio del razonamiento lógico; provocar situaciones para expresar sentido crítico; 

y desencadenar la ocurrencia de diálogos oportunos, aumentando las posibilidades del 

docente de demostrar el aprendizaje. Considerando, por tanto, que “el aprendizaje está 

vinculado a los procesos de recepción y procesamiento de información por parte de los 

individuos” (Felder, 2023), entendiendo el procesamiento como la propiedad mental a 

través de la cual el estudiante utiliza su potencial de análisis y síntesis, evocando y 

seleccionando una inteligencia inteligente, solución ante una diversidad de información 

general, indefinida y, quién sabe, incluso confusa. 
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El diálogo que se pretende en el aula se caracteriza por ser un diálogo 

inteligente con la realidad, al igual que la investigación, constituyendo un proceso y una 

actitud, formando así parte de la vida cotidiana. Debe concebirse como un discurso 

contrario entre quienes se encuentran y confrontan, quienes para ello necesitan, al 

menos, estar en proceso de emancipación, ofrecer también aportes cualitativos al 

diálogo y con suficiente creatividad para proponer y contraponer ideas, demarcando su 

propio espacio desde el cual comprende el del otro y lo compone o lo confronta (Demo, 

1996. p.36-37). 

La conexión con la investigación hace del diálogo, además de un instrumento de 

comunicación, otra forma de socialización del conocimiento y un vínculo estructural e 

histórico entre teoría y práctica y produce conocimiento del otro a sí mismo, y de uno 

mismo al otro, en un sentido comunicativo contexto. Por tanto, no es una expresión de 

consenso, de intelección fácil y mecánica; no se limita a la conversación, al habla; No se 

trata sólo del fenómeno de individuos que no están de acuerdo, sino más bien de una 

confrontación en cuanto a la comunicación entre quienes tienen ideas propias y 

posiciones opuestas. Un tipo de comunicación con todos sus riesgos y desafíos, en una 

trama compleja que refleja la sociedad siempre desigual (Demo, 1996, p.37-39). 

Hasta ahora he ofrecido material para pensar según esta propuesta de reflexión 

sobre la posibilidad de que el docente actúe como provocador de puestas en marcha de los 

mecanismos inaugurales para generar insights, integrándolos en sus responsabilidades 

docentes y prácticas con sus estudiantes. Es común que ciertas ideas que orientan las 

prácticas educativas se sitúen sólo en el nivel de los argumentos y no presenten un modelo, 

metodología o ejemplo práctico de operacionalización.  

Por ello, a continuación, presento tres ejemplos resumidos de acción docente 

que estimula insights, cuyo propósito es ofrecer material concreto para pensar, en la 

práctica, cómo esta idea de provocar insights puede desarrollarse, en el aula, a través 

de estas tres estrategias. empleados en diferentes entornos de enseñanza y 
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aprendizaje. Uno practicado en una clase de segundo año de primaria, relacionado con 

el contenido “Medios de Transporte”; otro en cursos de pregrado, en la disciplina 

didáctica, con el contenido “Metodologías Activas de Enseñanza y Aprendizaje”; y uno 

más realizado en períodos iniciales de estudio en cursos de pregrado con el contenido 

“Métodos de Razonamiento Científico”, en la disciplina Metodología de la Investigación. 

Entonces, veamos: 

Ejemplo 1: Medio de Transporte 

Si es posible, coordinar con la encargada del almuerzo escolar las condiciones 

necesarias para servir tarta a los estudiantes durante el recreo. Si no puedes, compra, 

dependiendo del tamaño de la clase, dos o tres tartas redondas de panadería. Y si 

todavía te resulta difícil, utiliza imágenes de tartas para proyectarlas en el aula o fíjalas 

en la pizarra. La letra “D” identifica el discurso del docente y la letra “E” identifica el 

discurso de los estudiantes. Entonces, comienza la clase. 

- D: ¡Buenos días clase!  
- E: ¡Buenos días, profesora! 
- D: Mira lo que traje. (En este punto mostrar la tarta o su imagen). 
- D: ¿Qué es esto? ¿A quién le gusta esto? 
- E: Es una tarta. Yo, yo, yo... 
- D: ¿Quién sabe cómo hacer una tarta? ¿Qué utilizamos para hacer una tarta? 
- E: Azúcar... harina... leche... levadura... huevos... mantequilla... 
- D: ¡Bien hecho, clase! 
- D: ¿De dónde conseguimos estas cosas? 
- E: En el mercado. 
- D: Así es. 
- D: ¿De dónde vienen estas cosas? 
- E: De la finca… la finca… el corral… la plantación… 
- D: ¡Excelente! 
- D: ¿Cómo llegan estas cosas al mercado? 
- E: En camión... en remolque... en tren... en barco... 
- D: ¡Bien hecho, clase!  
- D: Hoy aprenderás sobre los medios de transporte, cómo funcionan y su importancia 

en nuestras vidas. 
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A partir de entonces, el docente, con el mismo ritmo de preguntas, introduce los 

medios de transporte terrestre, aéreo y marítimo; transporte por carretera, ferroviario, 

fluvial, de mercancías y de pasajeros. Al final de la clase, después de comentar el 

ejercicio de fijación, con tantos insights producidos, en el mejor de los casos, todos 

comen pastel. Se puede observar, en el ejemplo 1, considerando el nivel de abstracción 

de los estudiantes de este grupo de edad, que los contenidos curriculares se imparten 

lo más cerca posible de la realidad concreta de los estudiantes y estimulando su 

motivación para pensar de manera contextualizada sobre ellos, haciéndolos 

significativos. 

Ejemplo 2: Metodologías activas de enseñanza y aprendizaje 

- D: ¡Buenas noches clase! 
- E: ¡Buenas noches, profesor! 
- D: En la clase de hoy quiero sugerirte que pienses en la actividad técnica del profesor 

en el aula con sus alumnos. 
- D: ¿Recuerdas cuál debe ser el foco principal del profesor, al menos, en sus clases? 
- E: Es aprendizaje, profesora. 
- D: ¡Muy bien! Eso mismo. 
- D: ¿Cuál es una herramienta importante que utilizan los profesores para contribuir al 

aprendizaje de sus alumnos? 
- D: Diré más, dependiendo del contenido, el profesor puede variar sus clases para 

beneficiar el aprendizaje. 
- D: El profesor puede variar sus clases tanto de forma presencial como a distancia. ¿Ya 

sabes qué es? 
- E: Sólo puede ser la metodología, profesor. 
- D: Exacto. 
- D: Aunque lleva más de 20 años testado, actualmente se utiliza para fomentar el 

protagonismo de los estudiantes en el aula trabajando con el profesor en las 
actividades propuestas. Y ahora ¿qué dices? 

- E: Metodologías activas, profesor. 
- D: Excelente. Así, a partir de ahora aprenderemos sobre metodologías activas de 

enseñanza y aprendizaje y, además, practicaremos cada una de ellas. 
 

La clase continúa y el profesor introduce las diferentes metodologías activas de 

enseñanza y aprendizaje y propone actividades prácticas reforzando cada etapa de las 

diferentes metodologías. En el ejemplo 2, también brevemente, en la estrategia 
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emprendida se utilizaron contenidos, ya interiorizados por los estudiantes en ocasiones 

anteriores, que sirvieron de base para provocar el desarrollo de insights buscando desvelar 

las relaciones entre conocimientos previos y nuevos conocimientos. 

Ejemplo 3: métodos de razonamiento científico 

- D: ¡Buenas noches clase! 
- E: ¡Buenas noches, profesor! 
- D: En la clase de hoy estudiaremos Métodos de Razonamiento Científico y espero que 

puedas comprender e identificar sus diferentes tipos. 
- D: Entonces, vámonos. En el contexto académico es muy común utilizar la palabra 

métodos para una serie de procedimientos y contenidos. ¿Puedes darnos una 
definición de método? 

- E: Es un conjunto de normas, reglas, esas cosas...  
- E: Un camino… una dirección… una manera de hacer algo… 
- D: ¡Muy bien! Están en la dirección correcta. 
- D: Y ahora, ¿puedes definir la técnica? 
- D: ¿Es también una forma de hacer algo? 
- D: ¿Método y técnica son lo mismo o cosas diferentes? 
- E: Ahora es complicado, profesor. 
- D: Entonces, pensemos juntos en una comida que a casi todo el mundo le gusta 

mucho: las papas fritas. 
- D: Creo que conoces el proceso de freír papas. Entonces vamos allá. Ahora depende 

de ti. Ya tenemos las papas. 
- D: ¿Cuáles son los próximos pasos?  
- E: Pelar... picar... ¡no! primero hay que cortarla en rodajas... sazonarla... secar la papa 

picada... freírla...  
- D: Excelente. ¡Sois expertos en esto! 
- D: Hay una cosa: ¿se pueden realizar estos pasos en cualquier orden? 
- E: ¡No! (En este punto, los estudiantes enumeran estos pasos según su ejecución). 
- D: Exacto. Ahora pensemos en esto: ¿de cuántas maneras podemos pelar una papa? 

¿Cómo picar, freír? Y ahora ¿qué dices? (Los estudiantes comienzan a pensar y 
describir formas de realizar cada paso). 

- D: ¡Muy bien! ¿Notaste diferencias entre pensar en los pasos y luego describir cada 
uno de ellos? 

-D: Sí. Ésta es, en general, la diferencia entre método y técnica. 
- D: ¿Cuál fue la intención al pensar en los pasos para hacer papas fritas?   
- E: Organizar... ordenar... secuenciar... 
- D: ¡Felicidades clase! Eso es exactamente. 
- D: El método se encarga de la organización general de pasos, fases y etapas para 

lograr algo. 



 
Pensamento livre, pesquisa e prática educativa 

Libre pensamiento, investigación y práctica educativa 
Thesis Editora Científica 2025 

 

96 
 

 

  

- D: ¿Y con qué intención pensamos en describir la ejecución de cada etapa? 
- E: Cómo hacerlo... explica el paso... detalla el proceso de ejecución del paso... 
- D: ¿Entendiste? Es eso mismo. Excelente, clase. La técnica tiene que ver con la forma 

en que se realizará el paso planificado.  
- D: Ahora analicemos lo que dicen los teóricos sobre las definiciones de método y técnica. 
 

A continuación, el docente presenta las definiciones respectivas, utilizando las 

expresiones reveladas por los estudiantes, a través de los insights revelados, que fueron 

registrados en la pizarra por el docente. Y el profesor anima a los estudiantes a pensar en 

las categorías utilizadas por los teóricos, por ejemplo, Lalande (1999) y Marconi y Lakatos 

(2003). Luego, a través de esta misma estimulación mental, se introducen los diferentes 

Métodos de Razonamiento Científico. Posteriormente, aplique un ejercicio de fijación de 

situaciones para identificar los tipos de Métodos de Razonamiento Científico utilizados. En 

el ejemplo 3, la estimulación practicada puso de relieve una situación muy presente en la 

realidad de casi todos los estudiantes en los períodos iniciales de estudio en carreras de 

pregrado. Este tipo de estrategias, además de estimular el insight, también promueve un 

tipo de aprendizaje significativo y consciente.   

Estos ejemplos dan una idea de cómo puede comportarse el docente cuando lo 

que se pretende es incentivar al estudiante a pensar y despertar insights que contribuyan 

a su proceso de mentalización, posibilitando el uso del pensamiento reflexivo y la 

consecuente construcción de razonamientos lógicos e inteligentes ante situaciones de 

enseñanza y aprendizaje planificadas en el aula.  

Aun teniendo en cuenta el papel del profesor en la estimulación de insights, es 

importante que en este proceso el profesor pueda mezclar sus preguntas e 

indagaciones con la metaforización. Esto puede facilitar el proceso de mentalización del 

estudiante y la revelación de ideas. Según Sueth (2023, p. 59), una de las formas de 

realizar actividades de aula considerando el trabajo con contenidos es la técnica de la 

metaforización. En cada presentación, análisis y posible diversificación metodológica 

encaminada a trabajar el contenido, se facilitará su interiorización y comprensión 
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contextualizada si el docente, en la medida de lo posible, utiliza metáforas teniendo en 

cuenta la realidad existencial, utilizando preferentemente situaciones que formen parte 

de lo cotidiano de la vida de sus alumnos o de una realidad lo más cercana posible. 

Además, según este autor, la metaforización proporciona un tipo de percepción 

del contenido mucho más concreto, además de sus características de 

interdisciplinariedad necesarias para comprender un tipo de relación que permite 

obtener respuestas a interrogantes sobre la validez del conocimiento como 

conocimiento específico de una disciplina y sus interrelaciones con otros saberes en un 

proceso dinámico que considera las transformaciones permanentes del mundo real. 

Esto permite acercarse a otras disciplinas a través de la integración de los contenidos 

que las constituyen. Y, también se admiten las características de transversalidad, al 

favorecer la comprensión de los diferentes contenidos que se consideran parte de la 

realidad vivida por los estudiantes. Esto significa comprender cómo diferentes 

conocimientos pueden ser parte de una misma realidad y cómo ciertos conocimientos 

son elementos constitutivos de esta realidad.  

De esta manera, se evita un trabajo disociado de los diversos contenidos 

escolares, proponiendo la integración entre ellos y además permite, a través del estudio 

de estos contenidos, una percepción integral del mundo vivido por los estudiantes, 

brindándoles herramientas para una comprensión fundamentada y posibles propuestas 

de cambios pertinentes. Es decir, la metaforización, la interdisciplinariedad y la 

transversalidad también contribuirán a la mentalidad del estudiante, generando insights 

inteligentes y, en consecuencia, obteniendo aprendizajes significativos.  

 

Consideraciones finales 
La estimulación dirigida a producir insights no se trata sólo de obtener la 

participación del estudiante a través de respuestas a las preguntas formuladas por el 

profesor. Es necesario lograr que piense reflexivamente sobre las preguntas y 

establezca conexiones con otras situaciones. Significa incentivarse a percibir ciertas 
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asociaciones que no estaban previamente registradas y que terminan formando una 

nueva comprensión más consciente y fundamentada para desarrollar el pensamiento 

crítico considerando las relaciones entre los elementos antecedentes y consecuentes de 

la realidad a comprender. Y, también, en una dinámica independiente de la 

metodología de enseñanza y aprendizaje utilizada, porque esa actitud provocadora de 

insights, llevada a cabo por el docente, que contradice directamente las intenciones de 

la enseñanza transmisiva, necesita ser permanente, posible en cualquier realidad del 

aula, así como en cualquier nivel educativo. 

Aunque sea intuitivo, el insight es cognitivo porque se traduce en un trabajo 

mental en busca de posibles relaciones que se establecen, revelando variables que se 

desconocían por la ausencia de estímulos capaces de iniciar un proceso de 

mentalización con el que se pueda ampliar la cantidad de información que conectan y 

posibilitan el desarrollo de un tipo de razonamiento que revela una realidad aún no 

pensada por el estudiante. 

Además, el recorrido metodológico emprendido por el docente para estimular el 

insight en sus alumnos puede desencadenar suficiente motivación para guiar 

pensamientos y conducir estrategias mentales, de modo que, con el uso regular del 

razonamiento lógico e inteligente, se favorecerá el desarrollo natural de los algoritmos 

creados por los estudiantes, posible facilitar el proceso de reflexión sobre hechos y 

situaciones, con fuertes posibilidades de desencadenar diferentes formas de obtener 

aprendizajes a partir de experiencias obtenidas en la vida cotidiana escolar y social. Esto 

puede favorecer una mayor comprensión de la realidad y un ejercicio permanente del 

pensamiento reflexivo, proporcionando, con coherencia, la adecuada realización de 

razonamientos compatibles con los objetos llevados a pensar. 

Se espera que en este trabajo mental el estudiante desarrolle o, al menos, 

potencie su capacidad de pensar de forma lógica e inteligente, obteniendo así 

aprehensiones coherentes y justificables a través de la adquisición o ampliación de su 
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capacidad para percibir, más fácilmente, las relaciones presentes en determinadas 

situaciones que se te presenten en el ámbito del aula con los contenidos curriculares y 

en tu realidad social. Al mismo tiempo que desarrolla habilidades individuales para 

pensar reflexivamente, el estudiante tiende a volverse más activo en las actividades 

propuestas por el docente, demostrando iniciativa y compromiso con su aprendizaje. 

El alumno generalmente se apropia de la versión del profesor sobre los contenidos 

estudiados y se posiciona sobre ellos, reproduciendo las ideas de su maestro. Más que eso, la 

intención debe hacerte pensar en el contenido para que puedas utilizar tus recursos 

cognitivos para obtener una comprensión personal de acuerdo con las propiedades de tu 

pensamiento. Las subjetividades surgen de la forma personal en la que el estudiante 

reflexiona sobre la información recibida o se le anima a pensar. En la primera condición, la 

memoria es esencial para almacenar información, pero en la segunda condición, lo más 

probable es que la información se desarrolle de manera consciente y significativa. Casi 

traduciendo a otra versión. Al menos la versión para estudiantes. 

Según Sueth (2023, p.49), esta segunda condición se sitúa en la perspectiva de la 

relevancia en el contexto del aprendizaje, porque es cuando un conocimiento se 

aprende y pasa a formar parte de la realidad de alguien, cuando se reconoce su 

significado y, entonces, se comprende su finalidad y las razones por las que han sido 

incorporados al conjunto de conocimientos, habilidades y valores en la vida del 

individuo, tratándose de aprendizajes significativos. Este es uno de los principales 

objetivos del proceso educativo. 

Para este mismo autor (p.50), la atribución de la importancia, validez e 

interacción de nuevos conocimientos que se suman al conjunto de conocimientos 

previamente interiorizados por una persona, se denominó aprendizaje significativo de 

Ausubel. Este tipo de aprendizaje se produce mediante la interacción entre nuevos 

conocimientos y una etapa previa en la que las experiencias y conocimientos son 
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registrados e interiorizados por la persona. Para Ausubel, cuando no hay aprendizajes 

significativos, los conocimientos se olvidan rápidamente (Moreira; Masini, 2017). 

El insight se despierta repentina y subjetivamente por la mentalización del 

alumno, pero también puede ser estimulado por el profesor, llevándolo a percibir las 

relaciones de causalidad, interdependencia, proximidad a otras nociones y realidades, 

así como posibles conexiones entre las variables. que constituyen partes integrantes del 

contexto en el que se ubica el objeto de conocimiento. También se puede contribuir, 

con mayor claridad y objetividad, a captar los elementos esenciales del concepto, 

caracterización, clasificación y demás derivaciones de la teoría, situación, fenómeno o 

cualquier otro acontecimiento que pretendemos comprender, ampliando así la 

perspectiva del estudiante sobre la realidad factual, concreta o abstracta. 

El papel del docente, considerando que el insight es un componente importante 

para lograr el aprendizaje, consiste en dirigir la atención del estudiante hacia ciertas 

características que le servirán de estímulo para pensar en perspectivas que, por 

desconocimiento o limitaciones de su pensamiento, no puede entender, no están a su 

disposición o previamente registrados. Esto puede interferir directamente en los 

mecanismos de pensamiento del estudiante, haciéndolo dudar de sus preconceptos, 

modificando su esquema cognitivo de pensar sobre la realidad y permitiéndole 

establecer vínculos con otras situaciones y, por tanto, obtener nuevas percepciones, 

nuevos conocimientos y, en consecuencia, aprendizajes. 

En este sentido, el docente ofrece la posibilidad al estudiante de acceder a 

ciertas facultades inexploradas de su pensamiento y de su forma de ver la realidad, 

permitiéndole además realizar descubrimientos sorprendentes, aumentando su 

autoestima, autoconcepto, aprecio y más confianza en sí mismo su capacidad de 

pensar. Por otro lado, el docente necesita establecer contornos para disciplinar el 

pensamiento del estudiante, de modo que no exceda los límites de la realidad pensada, 

manteniendo fundamentos lógicos, coherentes, inteligentes y conscientes. Vale la pena 
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resaltar que los insights concebidos como objetos y productos del pensamiento, que en 

su forma consciente estimulan y fundamentan el proceso de mentalización del 

estudiante, pueden traducirse, con expectativa, en registros conscientes del 

pensamiento, contribuyendo así al proceso de aprendizaje. 
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PARTE 3 
 

SOFRIMENTO E TRABALHO DOCENTE1 
 

Resumo: Este artigo tem por objetivo propor uma reflexão sobre as condições as quais professores-
pesquisadores de programas de pós-graduação em educação estão sendo submetidos pela pressão para 
publicação em periódicos bem qualificados pela CAPES, o que os têm conduzido ao sofrimento. Pois são 
responsabilizados e se sentem responsáveis pela avaliação do programa de pós-graduação aos quais estão 
vinculados. Contemplando a dimensão teórico-metodológica, trata-se de um estudo qualitativo descritivo 
que se fundamenta, empiricamente, na realidade vivenciada por seus autores no contexto da pós-
graduação stricto sensu e, teoricamente, nas pesquisas de Dejours (1992; 2007b) sobre o sofrimento no 
ambiente de trabalho. Da análise empreendida, consubstanciando as interpretações por meio da 
observação participante pela convivência entre pares no contexto da pós-graduação stricto sensu e das 
contribuições teóricas de Dejours foi possível concluir que o professor-pesquisador vem sendo submetido 
ao sofrimento. 
 
Palavras-Chave: sofrimento; trabalho docente; pós-graduação. 

 
Abstract: This article aims to propose a reflection on the conditions to which professors-researchers in 
postgraduate programs in education are being subjected by pressure to publish in journals well qualified 
by CAPES, which has led them to suffering. Because they are held responsible and feel responsible for 
evaluating the postgraduate program to which they are linked. Considering the theoretical-
methodological dimension, this is a descriptive qualitative study that is based, empirically, on the reality 
experienced by its authors in the context of stricto sensu postgraduate studies and, theoretically, on the 
research of Dejours (1992; 2007b) on the suffering in the work environment. From the analysis 
undertaken, substantiating the interpretations through participant observation through coexistence 
between peers in the context of stricto sensu postgraduate studies and Dejours' theoretical contributions, 
it was possible to conclude that the teacher-researcher has been subjected to suffering.  
 
Keywords: suffering; teaching work; postgraduate studies. 
 

 

 

 

                                                

 

 

1 Este texto com título simplificado, revisado e atualizado, foi originalmente apresentado no III Seminário 

Discente do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal Fluminense – UFF e publicado 
nos anais desse evento em setembro de 2016, em coautoria com Maria de Fátima Costa de Paula. Também 
redivulga, literalmente, dados das publicações de Sueth (2017) “Controle do trabalho docente da pós-
graduação stricto sensu: análise das políticas de avaliação e desdobramentos profissionais”, e Sueth (2021) 
“Trabalho docente na pós-graduação: precarização, sofrimento e estigma”. 



 
Pensamento livre, pesquisa e prática educativa 

Libre pensamiento, investigación y práctica educativa 
Thesis Editora Científica 2025 

 

103 
 

 

  

Considerações iniciais 
No Brasil, professores-pesquisadores buscando a manutenção do status de 

professores credenciados em seus respectivos programas de pós-graduação stricto 

sensu, precisam atender aos critérios de avaliação da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES), por meio das avaliações periódicas, que têm por 

intento o monitoramento de suas atividades, visando ao cumprimento dessas decisões 

políticas e ao estabelecimento das condições e incentivos para a realização de 

pesquisas. Nesse ambiente, os docentes têm de atender às exigências que vão interferir 

significativamente na sua avaliação e no exame sistemático das condições de 

funcionamento dos programas de pós-graduação (Paula; Sueth, 2015). 

Como exigências, precisam produzir e publicar uma média anual de “produtos” 

científicos em periódicos classificados pela CAPES; lecionar na graduação e na pós-graduação, 

orientar bolsistas de iniciação científica, mestrandos e doutorandos; realizar pesquisas, de 

preferência com financiamento de agências de fomento com reconhecimento acadêmico; 

fazer palestras e conferências; participar de eventos nacionais e internacionais, qualificados 

pela CAPES; prestar assessorias e consultorias científicas; e, considerado bastante relevante, 

obter algum tipo de bolsa, em especial a de produtividade em pesquisa do CNPq.  

Esses docentes são permanentemente pressionados a demonstrar produtividade avaliada, 

tendo como parâmetro a sua produção bibliográfica publicada como artigo em periódicos, capítulos 

de livro e livros. Essa exigência a respeito de suas produções é mais valorizada ao se comparar às 

atividades de ensino e extensão, levando-se em conta serem consideradas em plano superior pela 

CAPES (Sueth, 2017, 2021). Dessa forma, podem ser observadas hierarquias e dicotomias na 

Universidade, percebidas, então, entre a pós-graduação stricto sensu e a graduação; entre as 

dimensões de pesquisa, de ensino e de extensão; entre pesquisadores e professores, que, nesse 

caso, pesquisadores são mais valorizados, pois originam produtos mensuráveis pela CAPES e pelo 

CNPq (Paula, 2010, 2012).  

Assim, esses docentes são compelidos a publicar em veículos classificados de 

acordo com o sistema Qualis pela CAPES. O Qualis é definido como “o conjunto de 



 
Pensamento livre, pesquisa e prática educativa 

Libre pensamiento, investigación y práctica educativa 
Thesis Editora Científica 2025 

 

104 
 

 

  

procedimentos utilizados pela Capes para estratificação da qualidade da produção 

intelectual dos programas de pós-graduação”. Criado, então, para verificar o 

atendimento das necessidades específicas que constituem o sistema de avaliação da 

Capes, baseia-se nas informações apuradas pelo aplicativo “coleta dos dados” da 

Plataforma Sucupira2, que fornece uma relação na qual consta a classificação dos 

veículos nos quais os programas de pós-graduação informam a divulgação da produção 

intelectual de seus docentes. O sistema “Qualis afere a qualidade dos artigos e de 

outros tipos de produção, a partir da análise da qualidade dos veículos de divulgação, ou 

seja, periódicos científicos e anais de eventos” (CAPES, 2024).  

Assim sendo, deve-se levar em consideração as dificuldades enfrentadas para a 

devida publicação nos veículos Qualis, segundo os atuais estratos A1, A2, A3, A4, B1, B2, 

B3 e B4, pela relação desproporcional que se observa entre oferta e demanda, ao se 

conhecer o número de meios de publicação existentes, sua periodicidade e 

especificidades das linhas de publicação, tendo-se de outro lado o número de produtos 

concluídos, a cada dia, e carregados de expectativas, por parte de pesquisadores, 

sequiosos pela aceitação das respectivas submissões nos veículos de publicação 

científica pretendidos, bem como o forte comprometimento com a avaliação positiva de 

seu programa de pós-graduação. 

Diante desse contexto, este artigo tem por objetivo propor reflexão sobre as 

condições as quais professores-pesquisadores de programas de pós-graduação em 

educação estão sendo submetidos ao sofrimento e à estigmatização, diretamente 

provocados pela pressão que os atinge ao lhes exigir publicações em periódicos bem 

                                                

 

 

2 A Plataforma Sucupira é a denominação adotada pela CAPES para referir-se ao formulário eletrônico no qual 

são coletadas diversas informações relacionadas aos programas de pós-graduação que serão submetidas à 
avaliação periódica quadrienal. Explicações e comprovações são, também, foco de inserções no formulário, 
como a caracterização dos programas, descrição de sua estrutura, funcionamento, assim como dados 
pertinentes aos docentes e discentes, e com especificidade, a produção intelectual. 
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qualificados na classificação Qualis, responsabilizando-os, assim, pela avaliação positiva do 

programa de pós-graduação aos quais estão vinculados, como também por sua 

manutenção como docente credenciado.   

Contemplando a dimensão metodológica, trata-se de um estudo descritivo que 

se fundamenta, empiricamente, na realidade vivenciada por seus autores no contexto 

da pós-graduação e, teoricamente, nas pesquisas de Dejours (1992; 2007b) sobre o 

sofrimento no ambiente de trabalho. 

 

O sofrimento do professor-pesquisador em seu ambiente de trabalho  
O ambiente profissional, segundo Christophe Dejours, pode desencadear prazer 

ou sofrimento. O sofrimento no trabalho está relacionado às condições do trabalhador 

com base em sua trajetória de vida ao longo do tempo e de acordo com as experiências 

vividas por ele em cada época, por meio de suas relações no contexto diário de trabalho 

(Dejours, 1992; 2007b).  

Leda Leal Ferreira afirma que a noção de sofrimento, para Dejours, ocupa posição central 

em seus estudos. No que se pode entender, antes de tudo, tratar-se de um estado de luta do 

sujeito contra forças que o conduzem em direção à doença mental. Nesse contexto, para essa 

ergonomista, surge outro conceito-base na teoria de Dejours: o papel da organização do trabalho. 

De acordo, ainda, com essa autora, “é na organização do trabalho que devem ser procuradas estas 

forças” (Ferreira, 1992, p.10).  

Dejours critica a organização do trabalho que tem sua origem nos estudos 

organizacionais de Frederick Winslow Taylor, cuja ideia sistematizada sobre os processos 

produtivos das organizações ficou conhecida como a Teoria da Administração Científica, 

que tem lastro em sua outra obra publicada Shop Management (Administração de 

Oficinas, 1903). Considerando os reflexos da Revolução Industrial, entre eles a 

desqualificação do trabalhador e a necessidade de produzir mais para gerar lucros, 

levando-se em conta um grande contingente de desempregados ávidos por um salário, as 

fábricas contratavam mão de obra na medida da necessidade de sua produção. Mesmo 
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assim, constatava-se baixa produtividade e lucros decrescentes. Os parágrafos seguintes, 

que se referem às ideias de Taylor, estão fundamentados na sua obra “Princípios da 

administração científica” (1987).  

Diante desse cenário, buscando solução para essa situação deflagrada, Taylor (1987) 

refletiu sobre o papel da administração, a partir de seu entendimento de que haveria a 

necessidade de desenvolver um alto nível de padrão profissional e capacitar trabalhadores, 

visando sua manutenção nas fábricas. E, ainda, considerando o processo administrativo 

como ciência, pensou que haveria condição de se conseguir uma produtividade maior dos 

trabalhadores.  

Nessas circunstâncias, estudou o processo administrativo sob a lógica do 

trabalho realizado pelos operários, denominado de uma análise “de baixo para cima”, 

considerando as atividades desenvolvidas pelos trabalhadores no “chão da fábrica” e, 

por meio disso (com foco na tarefa), analisou as condições que levariam ao alcance dos 

resultados pretendidos pela organização.   

Lançou mão de métodos científicos para melhor entender essa realidade e, 

aplicando-os aos problemas da administração, tinha pretensões de contribuir com o 

incremento dos processos industriais com maior eficiência. Para isso, utilizou-se da 

observação sobre as práticas profissionais dos trabalhadores e realizava medições sobre o 

tempo que cada tarefa levava para ser realizada e a quantidade de produtos fabricados por 

cada operário. Sua intenção, com isso, era a de suprimir desperdícios e perdas no processo 

produtivo ao mesmo tempo em que pudesse aumentar a produtividade.  

Implantou diretrizes na gestão com base em princípios científicos focados na relação 

com os trabalhadores. Alterou o tratamento com os operários. Ordens e instruções não são 

discutidas, pois o bom operário deve cumpri-las. A condição essencial para que essa 

dinâmica de gestão ocorresse era a boa preparação dos gerentes. Nesse sentido, para Taylor 

(1987), atividades bem planejadas, informadas aos operários acompanhadas do tempo em 

que devem ser finalizadas, aumentariam a produção.  
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Entre os seus princípios, dá destaque aos quatro princípios fundamentais da 

administração científica. São eles: (1) “substituição do critério individual do operário por 

uma ciência”, podendo-se interpretar como o princípio do planejamento, por meio do 

qual propõe-se a substituição do critério individual do operário, da improvisação e do 

empirismo por métodos planejados e testados; (2) “seleção e aperfeiçoamento científico 

do trabalhador, que é estudado, instruído, treinado e, pode-se dizer, experimentado, em 

vez de escolher ele os processos e aperfeiçoar-se por acaso”, acatado como o princípio da 

preparação dos trabalhadores, que trata da seleção científica de trabalhadores de acordo 

com suas aptidões, transformando-os em melhores trabalhadores e mais produtivos num 

ambiente apropriado e com a distribuição física racional de máquinas e equipamentos, 

considerando seus estudos sobre a realização das tarefas, tempos e movimentos e a Lei 

da fadiga, por exemplo; (3) “cooperação íntima da administração com os trabalhadores, 

de modo que façam juntos o trabalho, de acordo com as leis científicas desenvolvidas, em 

lugar de deixar a solução de cada problema, individualmente, a critério do operário”, 

admitido como o princípio da execução, recomendando que as atividades profissionais 

devem ser atribuídas acompanhadas das respectivas responsabilidades, visando ao 

desempenho disciplinado do trabalhador; e (4) “em lugar do antigo esforço individual, e 

com a divisão equânime, entre a direção e os trabalhadores, das partes da cada tarefa 

diária, a administração encarrega-se das atribuições para as quais está mais bem 

aparelhada e os operários das restantes”, nesse caso, aceito como o princípio do controle 

que permite acompanhar o desempenho do operário, segundo o método específico de 

cada tarefa prevista na produção (Taylor, 1987, p.84).  

Pensando na melhor forma de realizar as tarefas nas fábricas, Taylor passou a 

estudar os processos de produção como o estudo do tempo e movimento que media os 

deslocamentos dos trabalhadores durante a realização de uma tarefa e o tempo que 

levava para finalizá-la. Escreveu sobre as correias das engrenagens como possibilidade 

de aumentar a velocidade na linha de produção, versou sobre a gestão por eficiência, 
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introduziu o prêmio por peça produzida, criou a padronização e a especialização, por 

meio da qual um operário encarregava-se da execução de uma mesma tarefa e, com 

isso, aumentava a produção, entre dezenas de outros estudos. 

 Isso marcou a ideia de racionalização do trabalho. Dessa forma, tem-se a 

organização racional do trabalho, que, na época, voltava-se para a eficiência, uso 

otimizado do tempo para realizar as tarefas profissionais, cumprimento das ordens 

superiores e como resultado a obtenção do aumento da produtividade.  

Esse autor se propôs a responder à indagação “como fazem os trabalhadores 

para resistir aos ataques ao seu funcionamento psíquico provocados pelo seu trabalho?” 

De acordo com Ferreira (1992), com esse intento, amplia-se notadamente o próprio 

objeto de estudo da psicopatologia do trabalho. Essa empreitada não foi somente 

investigar as doenças mentais descompensadas, ou os trabalhadores por elas afetados, 

mas, sim os trabalhadores, a população real e “normal” que exercem suas atividades 

profissionais nas fábricas, nas usinas, nos escritórios e é submetida a pressões do dia a 

dia. “O objeto de estudo passa a ser, não a loucura, mas o sofrimento no trabalho, ‘um 

estado compatível com a normalidade, mas que implica uma série de mecanismos de 

regulação’” (Ferreira, 1992, p.9, grifos da autora).  

Para Dejours, "o sofrimento é inevitável e ubíquo [ocorre em todos os lugares]. 

Ele tem raízes na história singular de todo sujeito, sem exceção. Ele repercute no teatro 

do trabalho ao entrar numa relação, cuja complexidade já vimos, com a organização do 

trabalho" (Dejours, 2007b, p. 137). 

Segundo Ferreira (1992, p.10),   

Ele [Dejours] esclarece que entende por organização do trabalho não apenas 
a divisão do trabalho, isto é, a divisão de tarefas entre os operadores, os 
ritmos impostos e os modos operatórios prescritos, mas também, e 
sobretudo, a divisão dos homens para garantir esta divisão de tarefas, 
representada pelas hierarquias, as repartições de responsabilidade e os 
sistemas de controle. 
 

Continua afirmando que, quando a organização do trabalho se conflita com o 

funcionamento psíquico dos homens, “quando estão bloqueadas todas as possibilidades de 
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adaptação entre a organização do trabalho e o desejo dos sujeitos”, surge aí um sofrimento 

patogênico. Mas, em se tratando de um processo dinâmico, os sujeitos criam estratégias 

defensivas para se proteger (Ferreira, 1992, p. 10, grifos da autora).   

De acordo com Sueth (2017, p. 348), nessa ambiência, têm-se dois tipos de 

sofrimento: o patogênico e o criativo. Para esse autor, o sofrimento patogênico origina-se 

diante do esgotamento das condições defensivas do trabalhador. Traduz-se num sentimento 

de que os últimos recursos defensivos que lhe restam não foram compensados e isso 

contribui com o seu desequilíbrio psíquico, tendo como consequência uma gradativa ou 

violenta descompensação mental ou psicossomática e, também, o adoecimento (Dejours, 

2007b, p.137). Nesse contexto, diante das pressões por produtividade direcionadas ao 

professor-pesquisador, por exemplo, isso vai determinar, segundo a ideia desse autor, o 

impedimento da energia pulsional3, que se acumula no seu sistema psíquico, desencadeando 

desprazer e tensões (Dejours, 2007b, p.29).  

Ainda segundo Sueth (2017, p. 348-349), com relação ao sofrimento criativo, sua 

ocorrência está condicionada ao comportamento do trabalhador em desenvolver soluções 

efetivas de recuperação de suas condições saudáveis. Isso pode aumentar sua percepção de 

autoestima e reconhecimento de suas capacidades de resolver os problemas, fazendo com 

que se lance à inovação, descobrindo soluções originais para os problemas que se 

estabelecem em seu trabalho. Essa prática, fruto da sua criatividade ou da criatividade de 

seus colegas de trabalho, vai orientar o emprego de situações que tendem a transformar o 

sofrimento psíquico. O sofrimento, quando transformado em criatividade, contribui, 

                                                

 

 

3 Dejours vale-se do conceito freudiano para se referir a um tipo de energia, de natureza interna, por meio 

da qual o indivíduo recebe um impulso que orienta o seu comportamento, que o motiva a seguir adiante. 
Quanto a isso Dejours (2007) afirma que quando não mais se consegue o rearranjo da organização do 
trabalho e com isso a relação do trabalhador com a organização do trabalho é interrompida, desencadeia-se 
o sofrimento. Ou seja, a energia pulsional que não se descarrega por meio das atividades laborais vai se 
avolumando no aparelho psíquico, levando a um sentimento de desprazer e tensão. 
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beneficiando a identidade, e torna o indivíduo mais resistente quanto à desestabilização 

psíquica e somática. Assim, “o trabalho funciona como mediador da desestabilização e da 

fragilidade da saúde” (Dejours, 2007b, p.137).  

E, nessa perspectiva, já concebendo que os professores-pesquisadores possam 

utilizar os mecanismos desencadeados pelo sofrimento criativo, quem sabe seja possível 

desenvolver alguma lógica alternativa que esteja sendo desenvolvida por esses 

profissionais, visando contornar as causas de seu sofrimento e recuperando suas 

condições físicas, emocionais e, numa situação mais grave, a sua saúde psíquica (Sueth, 

2017, p. 349).  

Reafirmando Dejours, a prática do trabalho por meio das permanentes e, na 

perspectiva organizacional, necessárias exigências relacionadas às atividades do trabalhador, 

desencadeiam sofrimento. O sentimento de um possível fracasso diante dessas exigências, 

no caso do professor-pesquisador, por não contemplar as expectativas sobre seu 

desempenho acadêmico, vai contribuindo com isso.   

Mas, segundo esse autor, é possível modificar essa realidade de sofrimento. Trata-se 

do reconhecimento do outro em relação ao trabalho realizado. Esse poder de transformação 

se estabelece na relação direta de que o esforço do trabalhador, ao realizar da melhor forma 

possível suas atribuições, carece de reconhecimento (Dejours, 2007a).   

Avila e Barcelos (2012), escrevendo sobre “Trabalho, Reconhecimento e Saúde 

Mental” segundo as ideias de Dejours, afirmam que quando não se percebe o 

reconhecimento ou quando ele é negado pelos pares, isso pode se transformar num 

grande sofrimento para o trabalhador, prejudicando a sua saúde mental. O grau de 

sofrimento que não se descarrega por meio das atividades laborais vai se avolumando no 

aparelho psíquico, levando a um sentimento de desprazer e tensão. depende de como se dá 

ou não o reconhecimento. Para esses autores, diante do reconhecimento recebido por algo 

realizado reconhece-se também as angústias, dúvidas, desmotivações que se manifestaram 

durante a sua realização.  Uma vez havendo o reconhecimento, pode-se perceber que o 
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sofrimento valeu à pena. E que, citando Dejours (2007a, p.34), “isso se traduz afetivamente 

por um sentimento de alívio, de prazer, às vezes de ‘leveza d’alma’ ou até de ‘elevação’. O 

trabalho se inscreve então na dinâmica da realização do ego”.  

Para essas autoras, um indivíduo que não recebe reconhecimento por seu trabalho, 

da mesma forma é impedido de obter sentido na sua relação com ele e, nesse caso, 

somente ocorre sofrimento. E que, segundo Dejours, a falta de reconhecimento conduz ao 

“sofrimento absurdo, que não gera senão sofrimento, num círculo vicioso e dentro em 

breve desestruturante, capaz de desestabilizar a identidade e a personalidade e de levar à 

doença mental”. Considerando que o reconhecimento raramente é concedido 

satisfatoriamente, o sofrimento no trabalho pode conduzir a diversos distúrbios 

psicopatológicos (Dejours, 2007a, p.35).   

Ainda de acordo com Avila e Barcelos (2012), o reconhecimento não é recebido 

a priori, é necessário ser conquistado a cada procedimento executado, para, nesse 

contexto, o trabalho e as condições que se estabelecem realizarem a mediação 

pertinente, possibilitando, com isso, que a energia pulsional tenha condições, por 

intermédio da sublimação, de ser direcionada para o prazer. E se valendo outra vez de 

Dejours (2008, p.207): “a sublimação é um processo notável, que permite transformar 

sofrimento em prazer, a partir de algumas modalidades e pela interferência de 

mediações que opõem claramente o sofrimento ao masoquismo”.   

O fato de o professor-pesquisador não ter tido a aceitação para publicação de 

seu artigo num periódico bem classificado pelo Sistema Qualis e, a seguir, obter 

publicação em outro de classificação inferior ou mesmo não conseguir publicá-lo, 

consequentemente, recebendo menor pontuação na avaliação da sua produção 

intelectual, é um exemplo de ausência de reconhecimento de sua capacidade produtiva, 

comprometimento com o trabalho acadêmico e com a elevação qualitativa do programa 

de pós-graduação ao qual está credenciado.  
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As circunstâncias que levaram a não aceitação da produção intelectual não 

foram consideradas. Essa objetividade caracterizada pelo cumprimento do critério tal 

qual o texto lhe descreve, quem sabe, pode estar retirando do produtor o seu potencial 

desejo de produzir mais e com mais qualidade, contribuindo, assim, com o incremento 

de conhecimentos em sua área de estudos? Resta-lhe, por vontade própria ou por 

imposição do programa, esperar pelo seu descredenciamento, por não mais se sentir 

motivado a fazer parte dessa maquinaria de poder, que, muitas vezes, deixa de 

reconhecer o seu trabalho por injustiças de natureza subjetiva.  

Há, também, outras formas de reconhecimento no campo científico, no âmbito 

do ensino, da pesquisa, da extensão, da gestão e da administração universitária que 

podem afetar sobremaneira o trabalhador intelectual, já que o campo científico se 

caracteriza sobretudo: 

Enquanto sistema de relações objetivas entre posições adquiridas (em lutas 
anteriores), é o lugar, o espaço do jogo de uma luta concorrencial. O que está 
em jogo especificamente nessa luta é o monopólio da autoridade científica 
definida, de maneira inseparável, como capacidade técnica e poder social; ou, 
se quisermos, o monopólio da competência científica, compreendida 
enquanto capacidade de falar e agir legitimamente (isto é, de maneira 
autorizada e com autoridade), que é socialmente outorgada a um agente 
determinado (BOURDIEU, 1983, p. 122;123, grifos nossos). 
 

Assim, um ambiente extremamente competitivo, alimentado em grande medida 

pelas políticas de avaliação, o professor-pesquisador que não é reconhecido pelos seus 

“pares concorrentes” poderá ser visto, ou poderá se sentir, como um estigmatizado. 

 

Considerações Finais 
Essa realidade, na qual os professores-pesquisadores se sentem continuamente 

pressionados a se manterem na condição de credenciados, pode estender-se numa 

proporção de agigantar-se rumo a um contexto com desdobramentos perigosos e 

indesejáveis e que tendem a trazer riscos à qualidade da pesquisa, à qualidade da 

orientação dos discentes, à saúde dos docentes, prejudicando o processo de preparação 

de novas gerações de intelectuais na Universidade.  
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O que parece é que os professores-pesquisadores estão numa ambiência de 

naturalização de assédio moral, coação e controle degradante, vistos como operários 

produtores e reprodutores de conhecimento, sob a égide de um produtivismo 

imediatista, quantitativo, limitado às demandas de mercado ou de decisões e políticas 

de Governo, que ainda não tem sido objeto prioritário de questionamento e resistência 

por parte do meio acadêmico-universitário.  

Diante das exigências de pesquisa, ensino, orientação, coordenação de grupos 

de pesquisa, intercâmbios nacionais e internacionais, produção científica e participação 

em eventos qualificados da área, não há necessidade de domínio técnico sobre 

psicologia para concluir sobre o estado de estresse ao qual está submetido esse 

professor-pesquisador para conviver com um elevado grau de exigência e uma pressão 

permanente, desencadeando comportamentos que o levam a um estado de 

desconforto pessoal e profissional.  

Da análise empreendida, consubstanciando as interpretações por meio da 

observação participante por parte dos autores deste artigo, pela convivência entre pares 

no contexto da pós-graduação stricto sensu e das contribuições teóricas de Dejours, foi 

possível concluir que o professor-pesquisador vem sendo submetido ao sofrimento.  

De acordo com Sueth (2017, p. 359), por conta da realidade impositiva por 

publicação, os professores da esfera pública e da esfera privada são pressionados 

permanentemente pelo sistema de avaliação da pós-graduação, o que tem acarretado 

adoecimento, afetando a sua saúde física e mental e produzindo sofrimento, de acordo com 

Dejours (1992; 2007b). Além disso, por receberem tratamento discriminatório, nos casos de 

não corresponderem à lógica da produtividade, passam por processos de estigmatização 

segundo Goffman (2004). 

Estes profissionais vivenciam uma realidade na qual acabam por desempenhar 

papéis predefinidos, num contexto de subordinação, sentindo-se compelidos a assumir 

identidades virtuais; ficam desmotivados, com desinteresse por terem de investigar 
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problemas que não contemplam as suas intenções originais; estão imersos numa realidade 

de perda de liberdade e autonomia para elaborar seus textos, tentando adequá-los para 

publicar em determinada linha editorial; com isto, são afetados pelo enfraquecimento de 

sua saúde física e mental.  

Outro contexto pode evidenciar a ausência de reação contundente a essa 

situação, constatando-se um comportamento de fuga dos docentes, ao optarem por 

lecionar apenas na graduação ou ao requererem aposentadoria (Sguissard; Silva Júnior, 

2009). Por outro lado, é possível perceber como forma de resistência e libertação 

individual o fato de alguns professores-pesquisadores se descredenciarem de seus 

respectivos programas de pós-graduação por, assim, sentirem-se mais livres do grilhão 

inerente à avaliação do trabalho docente.  

Isso posto, pode-se pensar que a pressão por produtividade, nos termos 

colocados, tem retirado a necessária motivação dos professores-pesquisadores para se 

lançarem aos desafios próprios das atividades profissionais nesse nível de ensino, 

enfraquecendo a autonomia do trabalho intelectual e dificultando práticas de 

resistência no âmbito da universidade e do campo científico. 
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PARTE 3 
 

SUFRIMIENTO E TRABAJO DOCENTE4 
 

Resumen: Este artículo tiene como objetivo proponer una reflexión sobre las condiciones a las que los 
profesores-investigadores de programas de posgrado en educación están siendo sometidos por la presión 
para publicar en revistas bien calificadas por la CAPES, lo que los ha llevado al sufrimiento. Porque se 
responsabilizan y se sienten responsables de evaluar el posgrado al que están vinculados. Considerando la 
dimensión teórico-metodológica, se trata de un estudio cualitativo descriptivo que se fundamenta, 
empíricamente, en la realidad vivida por sus autores en el contexto de estudios de posgrado estricto sensu y, 
teóricamente, en la investigación de Dejours (1992; 2007b) sobre el sufrimiento en el entorno laboral. Del 
análisis realizado, fundamentando las interpretaciones a través de la observación participante a través de la 
convivencia entre pares en el contexto de posgrados estricto sensu y los aportes teóricos de Dejours, fue 
posible concluir que el docente-investigador ha sido sometido al sufrimiento. 
 
Palabras clave: sufrimiento; trabajo docente; posgrado. 

 
Abstract: This article aims to propose a reflection on the conditions to which professors-researchers in 
postgraduate programs in education are being subjected by pressure to publish in journals well qualified 
by CAPES, which has led them to suffering. Because they are held responsible and feel responsible for 
evaluating the postgraduate program to which they are linked. Considering the theoretical-
methodological dimension, this is a descriptive qualitative study that is based, empirically, on the reality 
experienced by its authors in the context of stricto sensu postgraduate studies and, theoretically, on the 
research of Dejours (1992; 2007b) on the suffering in the work environment. From the analysis 
undertaken, substantiating the interpretations through participant observation through coexistence 
between peers in the context of stricto sensu postgraduate studies and Dejours' theoretical 
contributions, it was possible to conclude that the teacher-researcher has been subjected to suffering.  
 
Keywords: suffering; teaching work; postgraduate studies. 
 

 

 

 

                                                

 

 

4 Este texto con título simplificado, revisado y actualizado fue presentado originalmente en el III Seminario 
Estudiantil del Programa de Posgrado en Educación de la Universidad Federal Fluminense – UFF y publicado 
en los anales de ese evento en septiembre de 2016, en coautoría con Maria de Fátima Costa de Paula. 
También se reproduce literalmente datos de las publicaciones de Sueth (2017) “Control del trabajo docente 
de posgrado estricto sensu: análisis de políticas de evaluación y desarrollos profesionales”, y Sueth (2021) 
“El trabajo docente en el posgrado: precariedad, sufrimiento y estigma”. 
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Consideraciones iniciales 
En Brasil, los profesores-investigadores, que buscan mantener el estatus de profesores 

acreditados en sus respectivos programas de posgrado en sentido estricto, deben cumplir con 

los criterios de evaluación de la Coordinación de Perfeccionamiento del Personal de Educación 

Superior (CAPES), a través de evaluaciones periódicas, que tienen como objetivo monitorear sus 

actividades, hacer cumplir con las decisiones políticas y establecer las condiciones e incentivos 

para la realización de investigaciones. En este entorno, los profesores deben cumplir requisitos 

que interferirán significativamente con su evaluación y examen sistemático de las condiciones 

de funcionamiento de los programas de posgrado (Paula; Sueth, 2015). 

Como requisitos, deben producir y publicar un promedio anual de “productos” 

científicos en revistas clasificadas por la CAPES; impartir cursos de pregrado y posgrado, orientar 

a becarios de iniciación científica, estudiantes de maestría y doctorado; realizar investigaciones, 

preferentemente con financiación de organismos financiadores con reconocimiento 

académico; dar charlas y conferencias; participar en eventos nacionales e internacionales, 

calificados por la CAPES; proporcionar asesoramiento y consultoría científicos; y, considerado 

muy relevante, obtener algún tipo de subvención, especialmente la beca de productividad en 

investigación del CNPq.  

Estos docentes son presionados permanentemente para demostrar la 

productividad evaluada, tomando como parámetro su producción bibliográfica 

publicada como artículos en revistas, capítulos de libros y libros. Esta exigencia en 

cuanto a sus producciones es más valorada en comparación con las actividades de 

enseñanza y extensión, teniendo en cuenta que son consideradas en un nivel superior 

por la CAPES. De esta manera, en la Universidad se observan jerarquías y dicotomías 

percibidas entre posgrados en sentido estricto y pregrados; entre las dimensiones de 

investigación, docencia y extensión; entre investigadores y docentes, quienes, en este 

caso, son más valorados, ya que producen productos medibles por la CAPES y el CNPq 

(Paula, 2010, 2012). 



 
Pensamento livre, pesquisa e prática educativa 

Libre pensamiento, investigación y práctica educativa 
Thesis Editora Científica 2025 

 

117 
 

 

  

Estos profesores están obligados a publicar en vehículos clasificados según 

el sistema Qualis de la CAPES. Qualis se define como “el conjunto de 

procedimientos utilizados por la Capes para estratificar la calidad de la producción 

intelectual en los programas de posgrado”. Creado, entonces, para verificar el 

cumplimiento de las necesidades específicas que constituyen el sistema de 

evaluación de la Capes, se basa en la información recopilada por la aplicación de 

“recolección de datos” de la Plataforma Sucupira 5, que proporciona un listado en 

el que se muestra la clasificación de los vehículos en qué programas de posgrado 

informan la difusión de la producción intelectual de sus profesores. El sistema 

“Qualis” mide la calidad de los artículos y otros tipos de producción, a partir del 

análisis de la calidad de los vehículos de difusión, es decir, revistas científicas y 

anales de eventos” (CAPES, 2024).   

Por lo tanto, se deben tener en cuenta las dificultades que enfrenta para una 

adecuada publicación en los vehículos Qualis, según los estratos A1, A2, A3, A4, B1, B2, B3 y 

B4, debido a la desproporcionada relación que se observa entre oferta y demanda, al 

conocer el número de medios de publicación existentes, su periodicidad y las 

especificidades de las líneas de publicación, por otro lado, el número de productos 

completados cada día, y cargados de expectativas, por parte de los investigadores, ávidos 

de la aceptación de los respectivos envíos en el formato previsto vehículos de publicación 

científica, así como el fuerte compromiso con la evaluación positiva de su programa de 

posgrado. 

                                                

 

 

5 La Plataforma Sucupira es el nombre adoptado por la CAPES para referirse al formulario electrónico en 
el que se recopilan diversas informaciones relacionadas con los programas de posgrado y será sujeta a 
evaluación periódica cada tres años. Las explicaciones y pruebas son también el foco de inserciones en el 
formulario, tales como la caracterización de los programas, descripción de su estructura, funcionamiento, 
así como datos pertinentes a profesores y estudiantes, y con especificidad, la producción intelectual. 
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Ante este contexto, este artículo tiene como objetivo proponer una reflexión 

sobre las condiciones en las que los profesores-investigadores de programas de 

posgrado en educación están siendo sometidos a sufrimiento y estigmatización, 

provocados directamente por la presión que los afecta por exigir publicaciones en 

reconocidas revistas calificadas. La clasificación Qualis, responsabilizándose así de la 

evaluación positiva del programa de posgrado al que está vinculado, así como de su 

mantenimiento como profesor acreditado.   

Considerando la dimensión metodológica, se trata de un estudio descriptivo que 

se fundamenta, empíricamente, en la realidad vivida por sus autores en el contexto de 

estudios de posgrado y, teóricamente, en la investigación de Dejours (1992; 2007b) 

sobre el sufrimiento en el lugar de trabajo. 

  

El sufrimiento de los profesores-investigadores en su entorno laboral 
El entorno profesional, según Christopher Dejours, puede provocar placer o 

sufrimiento. El sufrimiento en el trabajo se relaciona con las condiciones del trabajador en 

función de su trayectoria de vida en el tiempo y según las experiencias que tiene en cada 

momento, a través de sus relaciones en el contexto laboral diario (Dejours, 1992; 2007b).  

Leda Leal Ferreira afirma que la noción de sufrimiento, para Dejours, ocupa una 

posición central en sus estudios. En lo que se puede entender, en primer lugar, es un 

estado de lucha del sujeto contra fuerzas que lo conducen hacia la enfermedad mental. 

En este contexto, para este ergonomista surge otro concepto básico en la teoría de 

Dejours: el papel de la organización del trabajo. Según este autor, “es en la organización 

del trabajo donde deben buscarse esas fuerzas” (Ferreira, 1992, p.10).  

Dejours critica la organización del trabajo que tiene su origen en los estudios 

organizacionales de Frederick Winslow Taylor, cuya idea sistematizada sobre los 

procesos productivos de las organizaciones llegó a ser conocida como Teoría de la 

Administración Científica, que se basa en su otro trabajo publicado Shop Management 

(Administración del taller, 1903). Considerando las consecuencias de la Revolución 
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Industrial, incluida la descalificación de los trabajadores y la necesidad de producir más 

para generar ganancias, teniendo en cuenta un gran contingente de desempleados 

deseosos de un salario, las fábricas contrataron mano de obra de acuerdo con sus 

necesidades de producción. Aun así, hubo baja productividad y ganancias decrecientes. 

Los siguientes párrafos, que hacen referencia a las ideas de Taylor, están basados en su 

obra “Principios de administración científica” (1987). 

Ante este escenario, buscando una solución a esta situación emergente, Taylor 

(1987) reflexionó sobre el papel de la administración, partiendo de su entendimiento de 

que sería necesario desarrollar un alto nivel de estándares profesionales y capacitar a 

los trabajadores, con el objetivo de mantenerlos en las fábricas. Y, aun así, 

considerando el proceso administrativo como una ciencia, pensó que habría 

condiciones para lograr una mayor productividad de los trabajadores.  

En estas circunstancias, estudió el proceso administrativo bajo la lógica del 

trabajo realizado por los trabajadores, llamado análisis “bottom-up”, considerando las 

actividades realizadas por los trabajadores en el “piso de fábrica” y, a través de este 

(centrándose en la tarea), analizó las condiciones que conducirían al logro de los 

resultados previstos por la organización.   

Utilizó métodos científicos para comprender mejor esta realidad y, aplicándolos a 

problemas de administración, pretendía contribuir al incremento de los procesos 

industriales con mayor eficiencia. Para ello se utilizó la observación de las prácticas 

profesionales de los trabajadores y se midieron el tiempo que llevó la realización de cada 

tarea y la cantidad de productos fabricados por cada trabajador. Su intención, con ello, 

era eliminar desperdicios y pérdidas en el proceso productivo aumentando al mismo 

tiempo la productividad. 

Implementé lineamientos de gestión basados en principios científicos enfocados 

en las relaciones con los trabajadores. Cambió el trato a los trabajadores. No se discuten 

órdenes e instrucciones, ya que un buen trabajador debe cumplirlas. La condición 
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esencial para que se produjera esta dinámica de gestión era la buena preparación de los 

directivos. En este sentido, para Taylor (1987), actividades bien planificadas, informadas a 

los trabajadores acompañadas del tiempo en el que deben ser realizadas, aumentarían la 

producción. 

Entre sus principios destaca los cuatro principios fundamentales de la 

administración científica. Son: (1) sustitución del criterio individual del trabajador por 

una ciencia, que puede interpretarse como el principio de planificación, mediante el 

cual se propone sustituir el criterio individual del trabajador, la improvisación y el 

empirismo por métodos planificados y probados; (2) selección y perfeccionamiento 

científico del trabajador, a quien se estudia, instruye, capacita y, se podría decir, 

experimenta, en lugar de elegir procesos y perfeccionarse por casualidad”, aceptado 

como principio de preparación del trabajador, que trata de la selección científica de los 

trabajadores según sus habilidades, transformándolos en mejores y más productivos 

trabajadores en un ambiente adecuado y con la distribución física racional de máquinas 

y equipos, considerando sus estudios sobre la realización de tareas, tiempos y 

movimientos y la Ley de Fatiga, Por ejemplo; (3) “cooperación íntima entre la 

administración y los trabajadores, para que hagan el trabajo juntos, de acuerdo con las 

leyes científicas desarrolladas, en lugar de dejar la solución de cada problema, 

individualmente, al criterio del trabajador”, admitido como el principio de ejecución, 

recomendando que las actividades profesionales deben ser asignadas acompañadas de 

las respectivas responsabilidades, visando el desempeño disciplinado del trabajador; y 

(4) “en lugar del antiguo esfuerzo individual, y con la división equitativa, entre dirección 

y trabajadores, de las partes de cada tarea diaria, la administración se hace cargo de las 

tareas para las que está mejor equipada y de los trabajadores de las restantes”, en este 

caso, aceptado como el principio de control que permite monitorear el desempeño del 

trabajador, según el método específico de cada tarea planificada en la producción 

(Taylor, 1987, p.84). 
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Pensando en la mejor manera de realizar las tareas en las fábricas, Taylor 

comenzó a estudiar los procesos de producción como el estudio del tiempo y el 

movimiento que medía los movimientos de los trabajadores mientras realizaban una 

tarea y el tiempo que tardaban en completarla. Escribió sobre las correas dentadas 

como una posibilidad para aumentar la velocidad en la línea de producción, habló de 

gestión de la eficiencia, introdujo el premio por pieza producida, creó la estandarización 

y la especialización, mediante la cual un trabajador era responsable de ejecutar la 

misma tarea y, como resultado, aumento de la producción, entre decenas de otros 

estudios. 

 Esto marcó la idea de racionalización del trabajo. De esta manera, se logró una 

organización racional del trabajo, que, en su momento, se centró en la eficiencia, la 

optimización del uso del tiempo para la realización de tareas profesionales, el cumplimiento 

de órdenes superiores y, como resultado, la obtención de una mayor productividad.  

Este autor se propuso responder a la pregunta “¿cómo resisten los trabajadores 

los ataques a su funcionamiento mental causados por su trabajo?” Según Ferreira 

(1992), con esta intención se amplía notablemente el objeto mismo de estudio de la 

psicopatología del trabajo. Esta tarea no consistía únicamente en investigar las 

enfermedades mentales descompensadas, o los trabajadores afectados por ellas, sino 

los trabajadores, la población real y “normal” que desarrolla sus actividades 

profesionales en fábricas, plantas, oficinas y está sometida a las presiones del día a día. 

“El objeto de estudio deviene, no la locura, sino el sufrimiento en el trabajo, 'un estado 

compatible con la normalidad, pero que implica una serie de mecanismos de 

regulación'” (Ferreira, 1992, p.9, énfasis del autor). 

Para Dejours, "el sufrimiento es inevitable y ubicuo [ocurre en todas partes]. 

Tiene sus raíces en la historia singular de cada sujeto, sin excepción. Repercute en el 

teatro del trabajo al entablar una relación cuya complejidad ya hemos visto, con la 

organización del trabajo" (Dejours, 2007b, p. 137). 
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Según Ferreira (1992, p.10), 

Él [Dejours] aclara que entiende por organización del trabajo no sólo la división 
del trabajo, es decir, la división de las tareas entre los operadores, los ritmos 
impuestos y los modos de funcionamiento prescritos, sino también, y, sobre 
todo, la división de los hombres para garantizar esta División de tareas, 
representada por jerarquías, divisiones de responsabilidad y sistemas de control. 
 

Continúa afirmando que, cuando la organización del trabajo entra en conflicto con 

el funcionamiento mental de los hombres, “cuando se bloquean todas las posibilidades de 

adaptación entre la organización del trabajo y el deseo de los sujetos”, surge el 

sufrimiento patógeno. Sin embargo, al tratarse de un proceso dinámico, los sujetos crean 

estrategias defensivas para protegerse (Ferreira, 1992, p. 10, énfasis añadido).   

Según Sueth (2017, p. 348), en este entorno existen dos tipos de sufrimiento: el 

patógeno y el creativo. Para este autor el sufrimiento patógeno se origina en el 

agotamiento de las condiciones defensivas del trabajador. Se traduce en una sensación de 

que los últimos recursos defensivos que le quedan no han sido compensados y esto 

contribuye a su desequilibrio psíquico, derivando en una paulatina o violenta 

descompensación mental o psicosomática y, también, en la enfermedad (Dejours, 2007b, p. 

137). En este contexto, dada la presión por la productividad dirigida al docente-

investigador, por ejemplo, ésta determinará, según la idea de este autor, el impedimento 

de la energía pulsional6, que se acumula en su sistema psíquico, desencadenando 

desagrado y tensión (Dejours, 2007b, p.29).  

                                                

 

 

6 Dejours utiliza el concepto freudiano para referirse a un tipo de energía, de carácter interno, a través de 
la cual el individuo recibe un impulso que orienta su conducta, lo que lo motiva a seguir adelante. Al 
respecto, Dejours (2007) afirma que cuando ya no se logra el reordenamiento de la organización del 
trabajo y se interrumpe la relación del trabajador con la organización del trabajo, se desencadena el 
sufrimiento. En otras palabras, la energía instintiva que no se descarga a través de las actividades 
laborales se acumula en el sistema psíquico, provocando un sentimiento de disgusto y tensión. 
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Aún según Sueth (2017, p. 348-349), con relación al sufrimiento creativo, su 

ocurrencia está condicionada al comportamiento del trabajador en el desarrollo de 

soluciones efectivas para recuperar sus condiciones de salud. Esto puede aumentar su 

percepción de autoestima y el reconocimiento de su capacidad para resolver 

problemas, haciendo que se lance a la innovación, descubriendo soluciones originales a 

los problemas que surgen en su trabajo. Esta práctica, resultado de su creatividad o de 

la creatividad de sus compañeros de trabajo, guiará el aprovechamiento de situaciones 

que tienden a transformar el sufrimiento psicológico. El sufrimiento, cuando se 

transforma en creatividad, contribuye a beneficiar la identidad y vuelve al individuo más 

resistente a la desestabilización psíquica y somática. Así, “el trabajo funciona como 

mediador de la desestabilización y fragilidad de la salud” (Dejours, 2007b, p.137). 

Y, desde esta perspectiva, concibiendo ya que los docentes-investigadores 

pueden utilizar los mecanismos desencadenados por el sufrimiento creativo, tal vez sea 

posible desarrollar alguna lógica alternativa que están desarrollando estos 

profesionales, con el objetivo de superar las causas de su sufrimiento y recuperar su 

condición física, su salud emocional y, en una situación más grave, su salud mental 

(Sueth, 2017, p. 349).  

Reafirmando Dejours, la práctica del trabajo a través de demandas permanentes y, desde 

una perspectiva organizacional, necesarias relacionadas con las actividades del trabajador, 

desencadenan sufrimiento. A ello contribuye el sentimiento de posible fracaso ante 

estas demandas, en el caso del docente-investigador, por no cumplir con las 

expectativas en cuanto a su desempeño académico. 

Pero, según este autor, es posible cambiar esta realidad del sufrimiento. Se trata de 

reconocer a los demás con relación al trabajo realizado. Este poder de transformación se 

establece en la relación directa de que el esfuerzo del trabajador, en el mejor desempeño de 

sus funciones, carece de reconocimiento (Dejours, 2007a).   
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Ávila y Barcelos (2012), escribiendo sobre “Trabajo, Reconocimiento y Salud 

Mental” según las ideas de Dejours, afirman que cuando el reconocimiento no es 

percibido o cuando es negado por los pares, esto puede convertirse en un gran 

sufrimiento para el trabajador, perjudicando su salud mental. El grado de sufrimiento 

que no se descarga a través de las actividades laborales se acumula en el sistema 

psíquico, provocando un sentimiento de disgusto y tensión. Depende de cómo se dé o 

no el reconocimiento. Para estos autores, ante el reconocimiento recibido por algo 

realizado, se reconoce también la angustia, dudas y desmotivación que se manifestaron 

durante su realización.  Una vez que hay reconocimiento, uno puede darse cuenta de 

que el sufrimiento valió la pena. Y que, citando a Dejours (2007a, p.34), “esto se traduce 

afectivamente por un sentimiento de alivio, de placer, a veces de ‘ligereza de alma’ o 

incluso de ‘elevación’. Entonces el trabajo es parte de la dinámica de la realización del 

ego”. 

Para estos autores, un individuo que no recibe reconocimiento por su trabajo 

también se ve impedido de obtener sentido en su relación con él y, en este caso, sólo se 

produce sufrimiento. Y que, según Dejours, la falta de reconocimiento conduce a “un 

sufrimiento absurdo, que no genera más que sufrimiento, en un círculo vicioso y pronto 

desestructuración, capaz de desestabilizar la identidad y la personalidad y conducir a la 

enfermedad mental”. Teniendo en cuenta que el reconocimiento rara vez se concede 

de forma satisfactoria, el sufrimiento en el trabajo puede conducir a diversos trastornos 

psicopatológicos (Dejours, 2007a, p.35).   

Aún según Ávila y Barcelos (2012), el reconocimiento no se recibe a priori, debe 

lograrse con cada procedimiento realizado, para que, en este contexto, el trabajo y las 

condiciones que se establezcan realicen la mediación pertinente, permitiendo así, que la 

energía instintiva puede, a través de la sublimación, dirigirse hacia el placer. Y volviendo a 

utilizar Dejours (2008, p.207): “la sublimación es un proceso notable, que permite 
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transformar el sufrimiento en placer, utilizando algunas modalidades y mediante la 

interferencia de mediaciones que oponen claramente el sufrimiento al masoquismo”.   

El hecho de que el profesor-investigador no fuera aceptado para la publicación 

de su artículo en una revista bien clasificada por el Sistema Qualis y luego obtuviera la 

publicación en otra con menor clasificación o incluso no pudiera publicarlo, recibiendo 

en consecuencia una puntuación más baja en la evaluación de su producción 

intelectual, es un ejemplo de falta de reconocimiento a su capacidad productiva, 

compromiso con el trabajo académico y el mejoramiento cualitativo del programa de 

posgrado en el que está acreditado. 

No se consideraron las circunstancias que llevaron a la no aceptación de la 

producción intelectual. Esta objetividad caracterizada por el cumplimiento de los criterios 

descritos en el texto, quién sabe, ¿podría estar quitándole al productor su potencial 

deseo de producir más y con mayor calidad, contribuyendo así al incremento del 

conocimiento en su área de estudios? Sólo le queda, por voluntad propia o por 

imposición del programa, esperar su acreditación, pues ya no se siente motivado a formar 

parte de esta maquinaria de poder, que muchas veces no reconoce su trabajo por 

injusticias de orden subjetiva.  

Existen también otras formas de reconocimiento en el campo científico, en el 

ámbito de la docencia, la investigación, la extensión, la gestión y la administración 

universitaria que pueden afectar en gran medida al trabajador intelectual, ya que el 

campo científico se caracteriza principalmente por: 

Como sistema de relaciones objetivas entre posiciones adquiridas (en luchas 
anteriores), es el lugar, el espacio de juego de una lucha competitiva. Lo que 
está específicamente en juego en esta lucha es el monopolio de la autoridad 
científica definida, inseparablemente, como capacidad técnica y poder social; 
o, si queremos, el monopolio de la competencia científica, entendida como la 
capacidad de hablar y actuar legítimamente (es decir, de manera autorizada y 
autoritaria), que se otorga socialmente a un agente determinado (BOURDIEU, 
1983, p. 122; 123). 
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Así, en un entorno extremadamente competitivo, alimentado en gran medida por 

las políticas de evaluación, el profesor-investigador que no es reconocido por sus “pares 

competidores” puede ser visto, o sentirse, estigmatizado. 

 

Consideraciones finales 
Esta realidad, en la que los profesores-investigadores se sienten continuamente 

presionados a mantener su estatus acreditado, puede extenderse hasta el punto de 

convertirse en un contexto de desarrollos peligrosos e indeseables que tienden a traer 

riesgos a la calidad de la investigación, a la calidad de la orientación de los estudiantes, 

la salud de los docentes, perjudicando el proceso de preparación de las nuevas 

generaciones de intelectuales en la Universidad.  

Lo que parece es que los profesores-investigadores se encuentran en un 

ambiente de naturalización del acoso moral, la coerción y el control degradante, vistos 

como trabajadores que producen y reproducen conocimiento, bajo la égida de un 

productivismo inmediato, cuantitativo, limitado a las demandas o decisiones del 

mercado y del gobierno. Políticas, que aún no han sido objeto prioritario de 

cuestionamiento y resistencia por parte de la comunidad académico-universitaria.  

Dadas las exigencias de investigación, docencia, orientación, coordinación de 

grupos de investigación, intercambios nacionales e internacionales, producción 

científica y participación en eventos calificados del área, no es necesario el 

conocimiento técnico de la psicología para concluir sobre el estado de estrés al que está 

sometido este docente-investigador tiene que vivir con un alto nivel de exigencia y 

presión permanente, desencadenando conductas que conducen a un estado de 

malestar personal y profesional. 

Del análisis realizado, fundamentando las interpretaciones a través de la 

observación participante de lo autor de este artículo, a través de la convivencia entre 

pares en el contexto de posgrados estricto sensu y a través de los aportes teóricos de 

Dejours, fue posible concluir que el profesor-investigador ha sido sometido al sufrimiento.  
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Según Sueth (2017, p. 359), debido a la realidad que impone la publicación, los 

profesores del ámbito público y privado se ven permanentemente presionados por el 

sistema de evaluación de posgrado, lo que los ha llevado a enfermarse, afectando su 

salud física y mental y produciéndoles sufrimiento, de acuerdo con Dejours (1992; 

2007b). Además, al recibir un trato discriminatorio, en los casos en que no se 

corresponden con la lógica de la productividad, sufren procesos de estigmatización según 

Goffman (2004). 

Estos profesionales viven una realidad en la que terminan desempeñando roles 

predefinidos, en un contexto de subordinación, sintiéndose obligados a asumir identidades 

virtuales; se desmotivan, pierden el interés por tener que investigar problemas que no 

responden a sus intenciones originales; están inmersos en una realidad de pérdida de 

libertad y autonomía para elaborar sus textos, intentando adaptarlos para publicar en una 

determinada línea editorial; como resultado, se ven afectados por el debilitamiento de su 

salud física y mental.  

Otro contexto puede resaltar la falta de una reacción contundente ante esta 

situación, demostrando conductas evasivas entre los docentes, eligiendo enseñar sólo a 

nivel de pregrado o solicitando jubilación (Sguissard; Silva Júnior, 2009). Por otro lado, es 

posible percibir como una forma de resistencia y liberación individual el hecho de que 

algunos profesores-investigadores se retiren de sus respectivos programas de posgrado 

porque se sienten más libres de las trabas inherentes a la evaluación del trabajo docente.  

Dicho esto, se puede pensar que la presión por la productividad, en los términos 

planteados, ha quitado a los docentes-investigadores la motivación necesaria para 

lanzarse a los desafíos inherentes a la actividad profesional en este nivel educativo, 

debilitando la autonomía de los intelectuales y obstaculizar prácticas de resistencia en 

el ámbito universitario y científico. 
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PARTE 4 
 

PRÁTICA EDUCATIVA E PERFIL DOCENTE EXPECTADO:  
PENSANDO A DIMENSÃO TEÓRICO-PRÁTICA 

 

Resumo: O presente texto, caracterizado como uma elaboração fruto de pensamentos livres, com base na 
prática educativa de formação de professores e de gestores organizacionais por 36 anos, em nível de 
graduação e de pós-graduação, em instituições públicas e privadas, bem como pelas técnicas de coleta de 
dados observação sistemática e observação participante natural, teve por objetivos evidenciar e discutir 
as propriedades que identificam um tipo perfil idealizado de professor para atuar nas diferentes 
modalidades da escolarização, visando a contemplar pontuais finalidades e especificações, favorecendo 
ao alcance dos propósitos definidos e pretendidos por cada nível de ensino formal oficializado. 
 
Palavras-chave: Prática educativa. Perfil docente. Teoria e prática educativas. Aprendizagem. 
 
Abstract: This text, characterized as an elaboration resulting from free thoughts, based on the educational 
practice of training teachers and organizational managers during 36 years, at undergraduate and 
postgraduate levels, in public and private institutions, as well as through data collection techniques, of 
observation systematic  and the natural participant observation, has how objectives were to highlight and 
discuss the properties that identify an idealized type of teacher profile to work in different modalities of 
schooling, aiming to contemplate specific purposes and specifications, favoring the achievement of the 
defined purposes and intended by each level of official formal education. 
 
Keywords: Educative practice. Teaching profile. Educative theory and practice. Learning. 
 

 

Considerações iniciais 
Ensino e pesquisa, prática educativa e formação do professor, experiência 

profissional e erudição acadêmica, tradição e vanguardismo, dentre outras importantes 

variáveis, são pares indissociáveis, interdependentes e indispensáveis orientadores de 

qualquer tipo de proposta educacional e em diferentes níveis de escolarização, que não 

podem prescindir de rigoroso comprometimento e responsabilidade conduzindo e 

fundamentando a função docente, visando a manter viva e atualizada a díade teoria e 

prática, que se incumbe do desenvolvimento de um tipo de cidadão crítico, consciente e 

adequadamente preparado para se comportar como cidadão competente atuando 

ativamente nos mais variados contextos da sociedade do seu tempo. 
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Desde a tenra idade com as especulações puras protagonizadas pelas crianças 

até os processos intencionais mais complexos de estudo, pesquisa e aprofundamento 

científico dos saberes que compõem as realidades existencial e acadêmico-profissionais, 

fazem-se necessárias elucidações convincentes, com bases empíricas e científicas, que 

desencadeiem segurança e credibilidade necessárias visando a sustentar pensamentos e 

ações, por meio de novas noções, habilidades, valores e atitudes, diante das 

contingências sempre desafiadoras que impulsionam as atividades humanas e o 

desenvolvimento científico e tecnológico. 

Surge, então, nesses contextos, o inevitável e absolutamente essencial e 

relevante processo educativo, que se inicia na família, por meio do disciplinamento, 

comportamentos adequados, senso de gratidão, amor e respeito ao próximo,  incentivos 

positivos, controle emocional, convivência sadia, estimulações inteligentes, valores e 

condutas, pautados na tradição familiar levando-se em conta o incipiente 

desenvolvimento paulatino do caráter, segundo as circunstâncias ora emergentes, ora 

insurgentes, que inevitavelmente vão se manifestando no cotidiano infantil e 

considerando as convenções tradicionalmente estabelecidas na sociedade. 

Mais tarde, o proceso educativo se formaliza e passa a se desenvolver 

simultaneamente na escola que, de acordo com as possibilidades, vai reforçando os valores 

familiares e introduzindo conhecimentos, princípios e conceitos propedêuticos com a 

intenção de validar os processos de socialização, desenvolvimento cognitivo, afetivo ajuizado e 

psicomotor, bem como a internalização de conteúdos científicos, morais, éticos e construtivos 

que orientam paulatinamente o processo responsável de emancipação, construindo, aos 

poucos, as condições de liberdade consciente e independência.  

Nesse processo educativo, quanto mais responsável, comprometido e preparado 

estiver o seu condutor bem-intencionado, contribuições mais significativas de caráter 

moral, social, intelectual, científico, afetivo e cultural serão contempladas. Quanto mais 

bem orientado for o responsável pelo processo educativo familiar mais expressivos 
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serão os valores que vão fundamentar o desenvolvimento pessoal e social de seu 

descendente. 

Por outro lado, o que se espera do professor na escola, é que seja cientificamente 

instrumentalizado para realizar essa importante missão que além das características de 

formação cidadã, também possa prestar assistência consistente para contemplar o perfil 

desejado de um egresso idealizado segundo o projeto pedagógico planejado a ser 

desenvolvido pelo sistema formal de educação. 

Para tanto, do professor são exigidas estratégias específicas para atuar nos 

diferentes níveis de escolarização, de acordo com as peculiaridades da maturação 

emocional e cognitiva dos seus alunos, com os fins e meios educacionais e educativos e 

segundo as necessidades sociais expectadas daqueles que vão exercer protagonismos 

que sejam significativos e de qualidade, visando ao incremento das dimensões que 

constituem o universo cultural geral de cada nação.  

Com essas características, o presente texto tem por objetivos evidenciar e 

discutir as propriedades que identificam um tipo idealizado de professor para atuar nas 

diferentes frentes e modalidades da escolarização, visando a contemplar pontuais 

finalidades e especificações, favorecendo ao alcance dos propósitos definidos e 

pretendidos por cada nível de ensino formal oficializado. 

Trata-se de um estilo de texto com características de pensamento livre, 

compreendido como o modo autônomo de refletir e com sua elaboração sem a 

exigência de especificidades convencionadas no discurso científico, impeditivas da 

divulgação de ideias quando não forem devidamente fundamentadas com 

conhecimentos obtidos por procedimentos técnico-metodológicos de pesquisa e de 

acordo com a comunicação científica coletivamente recomendada e admitida. 

Mesmo assim, trata-se de um estudo descritivo exploratório porque apresenta 

relações entre variáveis, identifica causas e efeitos e favorece a compreensão do objeto de 

estudo (Gil, 2010); é também empregado quando há objetos de estudo pouco 
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investigados, que suscitam diversas indagações, ou que pode esclarecer características 

específicas (Gil,  2010; Vergara, 2010), e são estudadas variáveis que interferem no evento 

pesquisado, com a intenção de caracterizar sua natureza quantitativa ou qualitativa 

(Köche, 1997). Ainda se fundamenta na coleta de dados pela observação sistemática, que 

se realiza por meio de um plano de observação sobre os resultados previstos e registrados 

na medida em que vão sendo constatados e da observação participante natural, quando o 

observador é integrante do ambiente ou grupo social que é objeto da observação 

(Marconi e Lakatos, 2011). 

Está estruturado em duas seções além das considerações iniciais e considerações 

finais. Uma delas abordando a atuação docente nos ensinos infantil, fundamental e médio e 

outra argumentando o trabalho docente no ensino superior e de pós-graduação. 

 

A atuação docente nos ensinos infantil, fundamental e médio 
A partir de 1979, cursando pedagogia, comecei a estruturar a ideia sobre o perfil 

acadêmico do professor para atuar desde a educação pré-escolar (educação infantil) até 

a pós-graduação, com formação e aprofundamento por meio de titulações específicas 

que o credenciasse com competência técnica, adquirida por meio de estudos, pesquisas 

e experiências que lhe atribuíssem conhecimento especializado, estratégias 

cientificamente fundamentadas, habilidades distintivas e o emprego de atividades 

direcionadas para lidar com as contingências surgidas nos ambientes de ensino, estudo 

e aprendizagem, em cada modalidade de ensino e aprendizagem. 

Ao se deparar com os problemas manifestados por seus alunos, esse professor 

teria condições fundamentadas para tomar decisões quanto aos desdobramentos 

adequados e pertinentes direcionados ao aluno diferenciado, empregando atividades 

escolares tecnicamente planejadas e orientando convenientemente os pais ou responsáveis 

pelo aluno a procederem adequadamente, buscando, por exemplo, atendimento 

profissional especializado, junto a outros especialistas que não integram o contexto 

escolar. 
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Naquela época, o curso de pedagogia, em sua grade curricular, já oferecia 

importantes noções para orientar procedimentos diante da manifestação de 

comportamentos que requeressem tratamento atencioso do professor, com o estudo de 

disciplinas tais como teoria e prática da educação pré-escolar, clínica da voz e da fala, 

psicopedagogia aplicada, clínica da leitura e educação do excepcional. Mesmo assim, o 

aluno que se interessasse em aprofundar estudos nesse universo peculiar da 

diversidade infantil, poderia realizar cursos sobre síndromes neurológicas ou transtornos 

comportamentais, para atuar de maneira científica e mais bem orientada na educação 

infantil. 

Atualmente há possibilidade de um profissional da área da saúde realizar um 

diagnóstico equivocado, confundindo, por exemplo, o transtorno de déficit de atenção e 

hiperatividade (TDAH) com o transtorno do espectro autista, por conta de apresentarem 

sintomas semelhantes e que vão comprometer o comportamento, a aprendizagem, o 

desenvolvimento emocional e as habilidades sociais do diagnosticado. Parece que se 

desenvolveu uma naturalização em rotular crianças com esses transtornos. Um 

modismo contemporâneo. Por outro lado, parece haver um tipo de recompensa 

emocional por parte dos pais em ter o filho diagnosticado com esses transtornos. A 

impressão que se tem é que alguns deles falam com satisfação que possuem filhos 

diagnosticados e em tratamento. 

O TDAH por exemplo, pode estar associado a questões emocionais não percebidas 

e, por isso, não resolvidas. Situação essa em que o uso de medicamentos poderia ser 

substituído por tratamento psicológico para tratar as causas e não buscar a supressão de 

seus efeitos com drogas. Sabe-se que a prescrição de certos medicamentos tem a finalidade 

de aumentar os neurotransmissores das crianças que manifestam sinais e sintomas desse 

tipo de transtorno. Mas, se não for TDAH e a pessoa possuir o nível normal de dopamina 

circulante, certamente vai produzir toxidade levando a pessoa a ser submetida a um tipo de 
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overdose, sentindo-se, por exemplo, incomodada, inquieta, irritadiça, indisciplinada e, por 

vezes, agressiva. 

 É por isso que defendo a condição de a educação infantil ter a atuação de um 

professor muito bem-preparado. Seja por formação específica de “professor de 

educação infantil”, empregando atividades tecnicamente organizadas que considerem as 

expectativas especulativas e emocionais, segundo cada fase do desenvolvimento 

cognitivo e psicológico da criança; seja por docente com cursos de pós-formação 

específicos, direcionados aos distúrbios e transtornos que acometem crianças na faixa 

etária dessa modalidade de estudo, visando à educação inclusiva; e seja por titulação 

acadêmica na qual o docente tenha desenvolvido pesquisa científica com objeto de 

estudo que contemple aprofundamento sobre variáveis que identifiquem peculiaridades 

do universo infantil de diversidade intelectual, dificuldades diversas e intercorrências 

neurológicas.  

Não ignoro o valor do investimento para concretizar essa condição. Mas, pelo menos 

na esfera pública poderiam ser abertos editais para a seleção de docentes titulados para atuar 

na educação infantil e fundamental, nos moldes do recrutamento de docente para lecionar no 

magistério superior. O que se observa na realidade dos ensinos infantil e fundamental é que a 

presença de professores com doutorado deve-se à titulação daqueles que já estavam atuando 

nesses níveis de ensino. Não se evidencia preocupação e intenção oficiais a respeito de inserir 

professores com título de pós-graduação stricto sensu na educação básica. Em 2012 

publicava-se o irrisório 0,08% de professores do ensino fundamental com doutorado, de 

acordo com o Censo Escolar de 2010. 

O que predomina e deve ainda prevalecer por algum tempo é a característica 

mercantilista da educação nas instituições privadas de ensino em todas as modalidades 

de educação, cuja intenção é a redução de professores titulados em seus plantéis 

visando aos menores custos possíveis com a remuneração docente. O que se percebe é 

um flagrante comportamento de despreocupação com a qualidade que um professor 
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titulado pode oferecer se por outro lado alguém menos dispendioso possa desenvolver 

o mesmo trabalho, sabe-se lá com quais condições e resultados.  

A busca por maiores remunerações empurra o professor titulado para o ensino 

superior e para a pós-graduação, afastando-o convenientemente da educação básica. 

Nessa perspectiva é possível pensar na criação de subcarreiras no magistério 

compreendendo uma evolução iniciada na educação básica e terminando na pós-

graduação stricto sensu. Subcarreiras essas que podem hierarquizar e discriminar o 

trabalho docente ao considerar certas especificidades que diferenciam as atividades 

desempenhadas nesses níveis de ensino. 

Entretando, o grau de importância que um professor titulado pode empreender 

na educação infantil e fundamental pode proporcionar muito mais contribuições que 

visem à formação de gerações mais bem preparadas e com orientações pertinentes, 

com foco na superação de certas dificuldades para prosseguirem sua trajetória escolar e 

desenvolvimento individual, ajustando-se às propriedades intelectuais e vencendo 

obstáculos neuropsicológicos. 

Nessa realidade, é imprescindível o uso controlado da tecnologia digital a evitar a 

confusão e mascaramento de sinais e sintomas equivocados como também o registro de 

comportamentos que estão mais relacionados às consequências do uso de dispositivos 

eletrônicos do que aos descompassos neuropsicológicos. 

O uso das tecnologias digitais precisa ser orientada com base em estudos 

científicos cuja finalidade esteja vinculada ao desenvolvimento do aluno como mais uma 

ferramenta de ensino, estudo e aprendizagem, e os demais recursos eletrônicos têm de 

estimular avanços escolares cognitivos e operacionais como facilitadores de pesquisas 

que fundamentem compreensões com informações que vão oferecer elementos 

desencadeadores do pensamento reflexivo, para lidar com os conteúdos selecionados e 

organizados como conteúdos escolares, e muito longe de substituir tarefas intelectuais 
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ou buscar informações do tipo “respostas prontas” sem a necessidade do emprego do 

trabalho mental.  

Um professor com especialização em tecnologia de informação e comunicação (TIC) 

terá a competência técnica satisfatória para criar e aplicar atividades que deem significação 

ao emprego da TIC no processo educativo e ampliar as possibilidades de aprendizagem 

significativa com práticas educativas desafiadoras e atraentes. Os celulares, por exemplo, 

podem ganhar atribuições relevantes se empregados com objetividade específica e como 

estratégia em diversas situações da escolarização formal. 

Há controversas quanto ao uso do celular na sala de aula. Sua proibição pode 

estimular diversas transgressões e desobediências das mais criativas para enganar o 

professor durante as aulas. Há, portanto, posicionamentos contra e a favor do seu 

emprego nas atividades escolares. Destacando as desvantagens, o uso desorientado 

pode acarretar distrações levando prejuízos à concentração e, com isso, interferindo na 

aprendizagem. De acordo com o relatório de monitoramento, da Unesco (2023), “o 

tempo prolongado de exposição à tela pode afetar de forma negativa o autocontrole e 

a estabilidade emocional, aumentando a ansiedade e a depressão”. 

No ambiente escolar há um tipo de relacionamento interativo entre os alunos e 

pelo uso descontrolado do celular é possível que o desenvolvimento social do aluno seja 

prejudicado interferindo no processo de socialização. Ainda segundo a Unesco (2023), o 

celular em sala de aula pode perturbar a memória e compreensão dos assuntos, 

distraindo e desviando os alunos para atividades não relacionadas à escola. 

Inversamente, é possível usar o celular para organizar métodos pessoais de 

estudo, ajustando, assim, ao ritmo próprio de aprendizagem do aluno e de acordo com 

suas necessidades. O acesso facilitado às informações por meio de pesquisas economiza 

tempo e oferece praticidade. Além disso os professores podem lançar mão dessa 

ferramenta para propor atividades, jogos, exames online e utilizar plataformas digitais 

orientadas à educação para enviar vídeo aulas, texto para leitura, exercícios interativos, 
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enriquecendo o processo de aprendizagem com variações estimulantes. Isso ainda pode 

gerar incremento na participação em atividades de estudo por meio das metodologias 

ativas de ensino e aprendizagem. Além disso, pode possibilitar pesquisas com mais 

rapidez, buscar fatos, eventos, notícias e vídeos de interesse voltados para um debate 

em sala de aula, dentre outros benefícios.  

Embora o uso da tecnologia possa permitir o acesso ao currículo para alguns 

estudantes e acelerar alguns resultados de aprendizagem, a digitalização da educação 

apresenta o risco de beneficiar estudantes já privilegiados e marginalizar ainda mais 

outros, aumentando, assim, a desigualdade na aprendizagem (Unesco, 2023). 

Entretanto, se essas atividades forem orientadas por um professor especializado ou, 

pelo menos, com experiência empregando as TIC, corre-se menos riscos com seu 

emprego socialmente discrepante e mais contribuições poderão ser obtidas de maneira 

segura e consciente. 

Os professores para atuar nos anos finais do ensino fundamental e no ensino 

médio, precisam estar cientificamente preparados para instrumentalizar os alunos dessa 

faixa etária, porque estes carecem de conteúdos fundamentados para alimentar 

pensamentos prospectivos com base teórica e desdobramentos práticos. A relação de 

causalidade torna-se essencial para a formação de compreensões legítimas e a 

construção de novas noções que os empurra rumo a outros conhecimentos a realizar 

conexões seguras com características inovadoras. Além da formação acadêmica, faz-se 

necessário um arcabouço prático que seja capaz de ilustrar as conjecturas cognitivas de 

seus alunos. Isso pode muito bem ser adquirido por especializações específicas 

direcionadas ao estudo dessas modalidades de ensino. 

Alunos entre 11 e 18 anos de idade, faixa etária que corresponde aos anos finais 

do ensino fundamental e ensino médio, tendem a iniciar e praticar seu potencial 

cognitivo-afetivo recorrendo aos conteúdos escolares. Desenvolvem suas propriedades 

de compreensão e adaptação à realidade e suas capacidades de emitir opiniões e 
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julgamento. Muitas informações que fundamentam seus discursos e decisões são 

apropriados na família, na escola e nas situações do mundo exterior. As redes sociais, 

por meio dos dispositivos digitais têm sido ou poderia ser o veículo transmissor de 

comportamentos, valores e noções que vem orientando as condutas desses jovens. A 

preocupação com a comunicação que recebem massivamente todos os dias oferecem 

riscos porque podem estar impregnadas de intenções subliminares, até mesmo 

buscando recrutar mentes e voluntários militantes para integrarem as mais diversas e 

perigosas organizações ou aliciando-os a comungar com ideias que, pela imaturidade, 

vão viciosamente internalizando, podendo no futuro se tornar condição iminente de 

ataques à integridade física e até à vida. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 2000), a Base 

Comum Curricular (BNCC, 2017) e as Diretrizes e Bases da Educação (Lei 9394/96), os 

anos finais do ensino fundamental tem por objetivos promover os elementos que 

contribuam com o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos durante os anos 

iniciais do ensino fundamental e aprimorar o processo de formação do sujeito, 

possibilitando o acesso à autonomia intelectual e moral. No ensino médio o propósito é 

tornar a escola mais alinhada às necessidades do mundo atual e preparar os jovens para 

viverem em sociedade, enfrentarem os desafios de um mercado de trabalho cada vez 

mais dinâmico e preparar para o ingresso na universidade. 

O volume de informações produzido em decorrência das novas tecnologias tem 

sido superado, conciliando novos parâmetros para a formação dos cidadãos. Não se 

trata de acumular conhecimentos. A formação do aluno deve ter como alvo principal a 

aquisição de conhecimentos básicos, a preparação científica e a capacidade de utilizar as 

diferentes tecnologias relativas às áreas de atuação.  Propõe-se, no ensino médio, a 

formação geral, em oposição à formação específica; o desenvolvimento de capacidades 

de pesquisar, buscar informações, analisá-las e selecioná-las; a capacidade de aprender, 
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criar, formular, ao invés do simples exercício de memorização (PCN - Ensino Médio, 

2000; BNCC, 2017). 

Levando-se em conta que o professor que atua nesses ciclos tem forte 

propensão a se tornar referência comportamental para seus alunos, é importante que 

tenha formação científica consolidada e tenha acumulado experiências diversas para 

sanar dúvidas que surgem num contexto de variada natureza, visando a esclarecer e a 

orientar condutas que contribuam com a compreensão mais consciente da realidade e o 

desenvolvimento seguro e transparente do processo de emancipação. Um jovem que 

acaba de concluir sua licenciatura, certamente terá dificuldade de suprir as 

necessidades de seus alunos. 

Observa-se nessa trajetória educativa professores mais capacitados se deslocando 

para atividades docentes com remunerações superiores. Como ilustração dessa 

realidade financeira, o salário médio do professor da educação infantil, anos iniciais do 

ensino fundamental e ensino médio situa-se entre R$ 1.600 e R$ 4.450. No ensino 

superior privado a renda varia entre R$ 4.900 e R$ 7.523. E nas instituições públicas 

oscilam entre R$ 10.000 e R$ 17.000 (Vagas, 2024).  

Ao considerarmos a necessidade dos alunos e a capacidade do professor, nos 

deparamos com uma realidade antagônica se pensarmos que exatamente em um 

estágio crítico e sensível do desenvolvimento da criança e do adolescente, o professor 

ainda não tenha pré-requisitos indispensáveis para exercer o magistério contribuindo 

com atuação técnico-científica requerida e desejável para atender com qualidade um 

fluxo precioso de formação humana do qual se espera, como produto, novos integrantes 

ativos, críticos, conscientes e contextualizados, com base científica, psicológica, cultural 

e humanizada. 

É imprescindível pensarmos na educação como um processo responsável e 

comprometido com a formação do cidadão do futuro. Está no discurso de qualquer 

político matreiro que é com a educação que qualquer indivíduo vai adquirir 
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conhecimentos, habilidades e competências necessários para a sua progressão global e 

ter modificada sua qualidade de vida incrementando, com isso, o desenvolvimento 

econômico e social do país. 

Atualmente, tecnologias digitais já integram o contexto metodológico de ensino, 

estudo e aprendizagem. A inteligência artificial já se apresenta como forte recurso a 

contribuir com o trabalho educativo e os alunos precisam urgentemente conscientizar-

se de que o conhecimento tem a importante função de guiá-lo no enfrentamento das 

contingências que se manifestam na realidade existencial. Apesar de se insinuar como 

um contexto individualizado, a sociedade futura não poderá prescindir do trabalho 

coletivo e atento à velocidade das mudanças nas atividades laborais e suas necessárias 

adaptações. Cada vez mais se faz indispensável a integração entre teoria-prática. É nessa 

perspectiva que se exige um professor cientificamente bem-preparado, experiente e 

atento aos benefícios oferecidos pelas tecnologias que sempre estarão à disposição da 

prática educativa.  

 

O docente do ensino superior e da pós-graduação. 
Toda formação profissional tem sua proposta fundamentada em, pelo menos, 

duas vertentes. A teórica compreendendo o arcabouço científico constituída da 

internalização de conhecimentos propedêuticos específicos da atividade profissional em 

formação; da apropriação de tecnologias compatíveis com a devida compreensão do 

emprego de seus benefícios; e da preparação humanizada para lidar com pessoas 

respeitando limitações, diversidades e desenvolvendo valores que contribuam com as 

relações humanas de maneira solidária, cooperativa e compreensiva. Ou seja, 

competências profissionais que contemplem conhecimentos, atitudes e valores válidos 

e autênticos com vistas na condução adequada do diplomado no ambiente de trabalho 

e na relação formal com a organização. E a prática referindo-se às propriedades técnico-

operacionais realizadas com destreza, qualidade e segurança, que venham a favorecer a 
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produtividade profissional ao mesmo tempo que possa desenvolver satisfação pessoal e 

organizacional. 

Nesse contexto, não se pode admitir a simples e descompromissada 

transferência de conhecimento sem reflexão e propósitos definidos, e o professor da 

educação superior deve representar, pelo menos, a primeira referência científica do 

aluno, também conduzindo um processo contínuo de prática fundamentada. O 

acadêmico universitário carece de um ponto de partida e apoio estendido durante a sua 

formação alimentado tanto com conteúdos consolidados historicamente quanto 

atualizados permanentemente.  

O professor universitário precisa socializar conhecimentos que sejam resultados 

de suas investigações. Não pode ser apenas um reprodutor de conteúdos acumulados. 

Um repetidor de temas já desenvolvidos e publicados. Precisa ter voz autêntica 

divulgando conhecimentos descobertos em seus trabalhos de laboratório, de campo e de 

escritório, pelo menos. Deve ter o compromisso com a construção do conhecimento. 

Tem de estar produzindo e publicando permanentemente para atualizar seus alunos e 

dar o tom científico e fundamentado do conhecimento que socializa. 

Da mesma forma, a dimensão prática deve ser introduzida de acordo com os 

resultados de suas experiências. O professor encarregado da vertente operacional da 

atividade profissional em formação precisa ser um integrante ativo do ambiente que deve 

ensejar a atuação técnico-científica no qual seu aluno vai operar depois de diplomado. Tem 

de possuir traquejo e experiência consolidada de mercado, operando equipamentos 

diversos; sistemas automatizados, tecnológicos e de gestão; militância em tribunais, 

hospitais, indústrias e salas de aula; gestão em organizações educacionais, não-

organizacionais, financeiras e de serviços, dentre muitas que integram o universo das 

profissões contempladas com a formação universitária. A atividade do magistério superior 

não pode prescindir de pesquisa, comportamento científico, resultados comprovados e 
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prática alicerçada, segura e confiável. Dessa forma, tende a fornecer garantias de 

contemplar as finalidades formais da formação universitária. 

A educação superior possui finalidades formais que orientam as instituições de 

ensino em todos os tipos de formação profissional. O artigo 43 da Lei 9394/96 descreve 

um conjunto de intenções voltado para a diplomação das diferentes carreiras objeto de 

formação. Produzir diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a 

inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da 

sociedade brasileira, colaborando na sua formação contínua; estimular a criação 

cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo; e 

incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao desenvolvimento 

da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, desenvolvendo o 

entendimento do homem e do meio em que vive, são tarefas que requerem trabalho 

dedicado e responsável de um pesquisador com experiência e erudição acadêmico-

científica para contemplá-las. Muito provavelmente um diplomado com alguma 

especialização não dará conta dessas diretrizes. 

Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 

constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de 

publicações ou de outras formas de comunicação; suscitar o desejo permanente de 

aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar a correspondente concretização, 

integrando os conhecimentos que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual 

sistematizadora do conhecimento de cada geração; e estimular o conhecimento dos 

problemas do mundo presente, em particular os nacionais e regionais, prestar serviços 

especializados à comunidade e estabelecer com ela uma relação de reciprocidade, 

requerem mais que erudição acadêmica. Exige comportamento apreciável que pode 

tratar-se de exemplo profissional junto aos alunos como modelo a ser seguido 

desencadeando legados e procedências intelectuais desenvolvendo gerações notáveis. 
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Promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das 

conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e 

tecnológica geradas na instituição, complementa o ciclo teórico-prático, oportunizando 

a condição de operacionalizar os conteúdos apropriados no processo de formação, o 

que tem mais chance de se concretizar com orientação desenvolvida por meio de 

atividades significativas ou estudos direcionados com resultados legítimos. 

Na pós-graduação há distintas atuações do professor. Inicialmente pela diferença 

entre os cursos lato sensu e stricto sensu e depois entre o mestrado e o doutorado. Os cursos 

lato sensu abrangem diversos cursos de especialização em todas as áreas do conhecimento 

cujo propósito é o aprofundamento dos conhecimentos apropriados no curso de graduação, 

esquadrinhamento de uma área específica do conhecimento, visando a complementar e a 

estender a formação realizada, bem como direcionar processos inerentes a determinadas 

áreas, para o exercício da gestão de diferentes naturezas, para seguir carreira acadêmica, ou 

ainda, para imprimir novas direções mudando de carreira, tendo as intenções contempladas 

se forem, por exemplo, visando a obter destaque profissional e aumentar as possiblidades de 

colocação no mercado de trabalho, diante de um cenário em constante mudança. 

Para atuar nesses cursos, além dos conhecimentos atinentes à atividade 

específica que denomina o curso de pós-graduação, o professor tem de possuir 

experiência de mercado visando à sua socialização técnico-operacional de acordo com a 

expectativa buscada pelo interessado. Além de cursos de especialização, mestrado ou 

doutorado que deva possuir, é imprescindível que o professor da pós-graduação lato 

sensu que se agrega à vertente operacional, tenha comprovada experiência prática 

profissional. 

Os cursos stricto sensu apresentam distinções significativas segundo a proposta 

institucional e o interesse do aluno. Podem ser mestrado e doutorado nas modalidades 

acadêmica e profissional. Basicamente, a diferença situa-se no tipo de condução da 

programação do curso e no perfil desenhado de seus egressos. De acordo com o Parecer 
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977 de 1965 a pós-graduação brasileira tem por objetivos: (1) formar professores 

competentes que possam atender à expansão quantitativa do ensino garantindo, ao mesmo 

tempo, a elevação dos atuais níveis de qualidade; (2) estimular o desenvolvimento da 

pesquisa científica, por meio da preparação adequada de pesquisadores; e (3) assegurar o 

treinamento eficaz de técnicos e trabalhadores intelectuais do mais alto padrão para fazer 

face às necessidades do desenvolvimento nacional, em todos os setores. 

Esses objetivos fundamentam as modalidades acadêmica e profissional dos cursos 

de mestrado e doutorado, estando os objetivos 1 e 2 contemplados na oferta acadêmica e 

o objetivo 3 respaldando a modalidade profissional. Simplificando, o tipo acadêmico é 

programado para preparar o docente e o pesquisador, e o profissional, empregando 

estudos e metodologias específicas, visando ao incremento do nível de qualidade e de 

capacitação técnica, tendo o pós-graduando a possibilidade de interagir com o mercado e 

realizar pesquisas aplicadas. 

Considerando a condição de progressão da careira, aprofundamento técnico-

científico e crescimento pessoal oferecidos pelos cursos stricto sensu, o professor 

desses cursos precisa estar muito mais preparado, seja com notável conhecimento 

teórico e seja com consistente prática profissional vinculados à área a qual se destinam 

os estudos e pesquisas relacionados à denominação dos cursos. Isso porque precisa se 

constituir em referência confiável como pesquisador prolífero com reconhecida 

produção bibliográfica pertinente aos cursos. 

Uma das características fortemente exigidas do professor de cursos stricto sensu 

tem sido a produção bibliográfica com publicação em revistas científicas com alta 

avaliação pelo Sistema Qualis, o que implica em uma permanente atividade de pesquisa 

com qualidade, contemplando atualização e aprofundamento dos conhecimentos 

atinentes aos objetos de estudos relacionados à sua linha de pesquisa e área de estudos. 

Isso é considerado tão fundamental que se o professor-pesquisador da pós-graduação 

stricto sensu tiver dificuldades para cumprir essa exigência, colocará em risco a avaliação 
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do programa ao qual está vinculado e poderá sofrer a aplicação de seu 

descredenciamento7 do referido programa de pós-graduação. 

Portanto, para preparar um pesquisador é expectado que antes seja um 

pesquisador exemplar, com produtividade destacada que lhe habilite a repassar diversas 

metodologias de pesquisa, contornos apropriados de investigação e demais nuances que 

qualificam o pesquisador e o processo de busca do conhecimento. Preferencialmente, 

que possa expor e discutir, com seus alunos, os achados de suas pesquisas, os obstáculos 

enfrentados com as soluções empregadas e as reconfigurações metodológicas 

necessárias para reconduzi-las. Da mesma forma, deve ser um erudito científico que 

tenha a competência de socializar, analisar e discutir teorias e autores acadêmicos 

renomados. 

Por outro lado, contemplando a vertente profissional dos cursos stricto sensu, é 

imprescindível que tenha robusta experiência de mercado para desnudar circunstâncias 

específicas, ampliar a percepção dos pós-graduandos sobre as peculiaridades que vão 

encontrar no campo de atuação e empregar, na prática, procedimentos técnico-

operacionais que suscitem a geração de novas tecnologias, com segurança e confiança 

pertinentes, bem como aplicáveis e inovadoras. 

 

Considerações finais     
É possível que essas argumentações e recomendações pareçam redundantes e 

já sejam criteriosamente empregadas na prática educativa nesses níveis de 

escolarização. Mas, que tal lançar um olhar crítico e detalhado sobre a realidade prática 

na qual os órgãos oficiais de educação, as instituições formais de ensino e as condições 

as quais os alunos são submetidos no processo educativo de formação e progressão 

                                                

 

 

7 O descredenciamento é o desligamento do professor-pesquisador do programa de pós-graduação stricto 
sensu ao qual estiver vinculado institucionalmente como docente credenciado, tendo como um dos motivos o 
não atingimento de metas relacionadas à sua produção bibliográfica.   
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acadêmica e profissional, para obter uma percepção concreta, constatável e 

surpreendente do processo escolar por meio de rigoroso procedimento científico? 

Mesmo que haja receio de “cutucar casa de marimbondo” ou a possibilidade de 

despender intenso desgaste sem solução, porque será necessário modificar normativas 

oficiais e mobilização de poderes das esferas legislativas e executivas, se o propósito for 

o resgate de condições estruturantes do processo educativo visando ao emprego de 

procedimentos técnicos e pertinentes; de contextualizações realísticas, de 

operacionalização de práticas profissionais verdadeiras; de incremento da qualidade de 

ensino, estudo e aprendizagem; bem como, por isso, se obter o desenvolvimento de 

egressos mais capacitados, sempre vale a pena investir, independentemente das lutas 

frente às forças contrárias, com persistência, trabalho, dedicação e boas intenções. 

Defender condições autênticas em favor da educação é o mesmo que semear boas 

sementes, porque os frutos recompensarão os esforços. 

Na minha família há um costume que precede a atitude de mudança de ciclo. 

Toda vez que alguém está convencido de que se faz necessário empreender novas 

possibilidades ou tentar a melhoria das atuais condições, há uma orientação para as 

pessoas se desfazerem das coisas. Por exemplo, doar peças de roupa que não são 

usadas há, pelo menos, um ano; alterar a disposição das mobílias da casa; substituir 

certos aparelhos eletrodomésticos ou adquirir utensílios de uso pessoais. A convicção 

que acompanha esse costume é de que haverá uma significante melhoria das condições 

de vida, crescimento pessoal e mudança de astral. O apego as coisas antigas, a 

acumulação daquilo que não vemos utilidade por algum tempo ou a resistência em não 

desestabilizar o status quo mantendo a imobilidade, na minha tradição familiar, pode 

desencadear atrasos inexplicáveis. 

Levando-se em conta a realidade fatual, quando já existem ricas e comprovadas 

evidências de que o processo escolar e a prática educativa não vêm cumprindo as suas 

funções idealizadas, torna-se mais que necessária a implementação de mudanças 
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planejadas visando à melhoria das condições que intentam a mudança do perfil do 

futuro cidadão que tem seu processo de formação e desenvolvimento nas mãos de 

“autoridades” que já demonstraram incompetência técnica ou desinteresse pela 

qualidade de vida do outro. Aqueles personagens que enxergam na inércia social a 

possibilidade de obter as mais diversas vantagens pessoais. Por outro lado, quem 

herdou a sensibilidade, capacidade intelectual produtiva e coragem para denunciar 

coisas erradas e propor mudanças estruturais em qualquer setor da sociedade, precisa 

se mobilizar e contagiar outros pares bem-intencionados para formar um forte bloco de 

energias positivas desejosas por transformações que possam revolucionar práticas 

imprescindíveis ao desenvolvimento humano. 

O professor de qualquer nível de escolarização ou modalidade de ensino, estudo 

e aprendizagem, e o pesquisador acadêmico, não devem se prostrar diante de 

obstáculos que lhes vão exigir esforços incalculáveis, consumindo ou esgotando 

significativas proporções de suas energias, paciência e diligências ao intentar mudanças 

necessárias nos panoramas educacionais e educativos que produzam efeitos que 

tornem a população mais instrumentalizada pela educação, com vistas no 

enfrentamento das contingências diárias e inteligentemente criativas para buscar 

alternativas viáveis para continuar vivendo com dignidade.  

Se a mudança é inevitável, porque concordar com a estagnação e os atrasos no 

processo de evolução humana, ensejando covardia ou conivência funcional, abstendo-

se de desenvolver o máximo das capacidades humanas produtivas para propor 

alterações essenciais nos sistemas que deveriam ser os autênticos responsáveis pela 

preservação da vida com independência e autenticidade?  

Professores e pesquisadores precisam abandonar sua atuação disfarçada de agente 

de transformação se se mantêm na inércia diante de tanta insensatez e covardia públicas e 

retirar a camuflagem que os envolve, assumindo, com honra e coragem seu nobre papel, e 
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tradicionalmente herdado, de agente responsável pelo desenvolvimento e conquistas do 

outro na busca da dignidade humana e elevada autoestima.   
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PARTE 4 
 

PRÁCTICA EDUCATIVA Y PERFIL ESPERADO DEL DOCENTE:  
PENSANDO EN LA DIMENSIÓN TEÓRICO-PRÁCTICA 

 

Resumen: Este texto, se caracteriza por ser una elaboración resultado del pensamiento libre, 
fundamentado en la práctica educativa de formar docentes y gestores organizacionales durante 36 años, 
en los niveles de pregrado y posgrado, en instituciones públicas y privadas, así como a través de técnicas 
de recolección de datos, sistemática observación natural y participante, sus objetivos fueron resaltar y 
discutir las propiedades que identifican un tipo de perfil docente idealizado para actuar en diferentes 
modalidades de escolarización, buscando contemplar propósitos y especificaciones específicas, 
favoreciendo el logro de los propósitos definidos y pretendidos por cada nivel de la educación formal 
oficial. 
 
Palabras clave: Práctica educativa. Perfil docente. Teoría y práctica educativa. Aprendiendo. 
 
Abstract: This text, characterized as an elaboration resulting from free thoughts, based on the educational 
practice of training teachers and organizational managers during 36 years, at undergraduate and 
postgraduate levels, in public and private institutions, as well as through data collection techniques, of 
observation systematic  and the natural participant observation, has how objectives were to highlight and 
discuss the properties that identify an idealized type of teacher profile to work in different modalities of 
schooling, aiming to contemplate specific purposes and specifications, favoring the achievement of the 
defined purposes and intended by each level of official formal education. 
 
Keywords: Educative practice. Teaching profile. Educative theory and practice. Learning. 

 

Consideraciones iniciales 
Docencia e investigación, práctica educativa y formación docente, experiencia 

profesional y erudición académica, tradición y vanguardia, entre otras variables 

importantes, son pares inseparables, interdependientes e indispensables que guían 

cualquier tipo de propuesta educativa y en los diferentes niveles de escolaridad, que no 

pueden prescindir de un compromiso y responsabilidad rigurosos que lideren y 

fundamenten la función docente, buscando mantener vivo y actualizado el binomio teoría y 

práctica, que es responsable de desarrollar un tipo de ciudadano crítico, consciente y 

adecuadamente preparado para comportarse como un ciudadano competente actuando 

activamente en la mayoría de los casos variados contextos de la sociedad de su época. 
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Desde la temprana edad con las puras especulaciones realizadas por los niños hasta 

los más complejos procesos intencionales de estudio, investigación y profundización 

científica de los conocimientos que configuran la realidad existencial y académico-

profesionales, son necesarias elucidaciones convincentes, con bases empíricas y científicas, 

que desencadenen la seguridad y credibilidad necesarias encaminadas a sostener 

pensamientos y acciones, a través de nuevas nociones, habilidades, valores y actitudes, 

frente a las siempre desafiantes contingencias que impulsan las actividades humanas y el 

desarrollo científico y tecnológico. 

Entonces, en estos contextos, emerge el inevitable y absolutamente 

imprescindible y relevante proceso educativo, que comienza en la familia, a través de la 

disciplina, conductas adecuadas, sentido de gratitud, amor y respeto por los demás, 

incentivos positivos, control emocional, convivencia sana, inteligencia. estimulación, 

comportamientos, valores y conductas sociales adecuados, basados en la tradición 

familiar, teniendo en cuenta el incipiente desarrollo gradual del carácter, de acuerdo 

con circunstancias a veces emergentes, a veces insurgentes, que inevitablemente se 

manifiestan en la vida cotidiana de los niños y considerando lo tradicionalmente 

establecido. convenciones en la sociedad. 

Posteriormente, el proceso educativo se formaliza y comienza a desarrollarse 

simultáneamente en la escuela la cual, según posibilidades, refuerza los valores familiares e 

introduce conocimientos, principios y conceptos propedéuticos con la intención de validar 

los procesos de socialización, desarrollo cognitivo, emocional y psicomotor, así como la 

internalización de contenidos científicos, morales, éticos y constructivos que 

paulatinamente guíen el proceso responsable de emancipación, construyendo 

paulatinamente las condiciones de libertad e independencia conscientes.  

En este proceso educativo, cuanto más responsable, comprometido y preparado 

sea su conductor bien intencionado, más significativos serán sus aportes morales, 

sociales, intelectuales, científicos, emocionales y culturales. Cuanto mejor guiado esté el 
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responsable del proceso educativo familiar, más expresivos serán los valores que 

sustentarán el desarrollo personal y social de su descendiente. 

Por otro lado, lo que se espera del docente en la escuela es que esté 

científicamente capacitado para llevar a cabo esta importante misión, que además de 

las características de la formación ciudadana, también pueda brindar una asistencia 

consistente para contemplar el perfil deseado de un egresado idealizado de acuerdo 

con el proyecto pedagógico previsto a desarrollar por el sistema educativo formal. 

Para ello, se requiere del docente estrategias específicas para actuar en los 

diferentes niveles de escolarización, de acuerdo con las peculiaridades de la maduración 

emocional y cognitiva de sus estudiantes, con los fines y medios educativos y de acuerdo 

con las necesidades sociales esperadas de aquellos, quienes desempeñarán un papel 

protagónico, significativos y de calidad, apuntando a incrementar las dimensiones que 

constituyen el universo cultural general de cada nación. 

Con estas características, el presente texto pretende resaltar y discutir las 

propiedades que identifican a un tipo idealizado de docente para actuar en diferentes 

frentes y modalidades de escolarización, buscando contemplar propósitos y 

especificaciones específicas, favoreciendo el logro de los propósitos definidos y 

pretendidos por cada uno de los niveles de educación formal oficial. 

Es un estilo de texto con características de libre pensamiento, entendido como 

una forma autónoma de reflexionar y con su elaboración sin exigencia de 

especificidades convenidas en el discurso científico, que impiden la difusión de ideas 

cuando no están debidamente fundamentadas con conocimientos obtenidos a través 

de procedimientos, investigación técnico-metodológica y de acuerdo con la 

comunicación científica colectivamente recomendada y aceptada. 

Aun así, es un estudio descriptivo exploratorio porque presenta relaciones entre 

variables, identifica causas y efectos y favorece la comprensión del objeto de estudio 

(Gil, 2010); también se utiliza cuando hay objetos de estudio poco investigados, que 
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plantean varias interrogantes, o que pueden aclarar características específicas (Gil, 

2010; Vergara, 2010), y se estudian variables que interfieren en el evento investigado, 

con la intención de caracterizar su carácter cuantitativo o cualitativo (Köche, 1997). Se 

sigue basando en la recolección de datos a través de la observación sistemática, que se 

lleva a cabo mediante un plan de observación sobre los resultados previstos y 

registrados a medida que se observan y la observación participante natural, cuando el 

observador es un miembro del entorno o grupo social del que es objeto de observación 

(Marconi y Lakatos, 2011). 

Se estructura en dos apartados además de las consideraciones iniciales y las 

consideraciones finales. Uno de ellos aborda el trabajo docente en la educación infantil, 

primaria y secundaria y el otro argumenta el trabajo docente en la educación superior y 

posgrado. 

 

Actividades docentes en educación infantil, primaria y secundaria 
A partir de 1979, estudiando pedagogía, comencé a estructurar la idea sobre el 

perfil académico del docente para trabajar desde la educación preescolar (educación 

infantil) hasta los estudios de posgrado, con formación y profundización a través de 

titulaciones específicas que lo acreditaran con la competencia técnica, adquirida a 

través de estudios, investigaciones y experiencias que brindaron conocimientos 

especializados, estrategias con base científica, habilidades distintivas y el uso de 

actividades orientadas a afrontar las contingencias que surgen en los ambientes de 

enseñanza, estudio y aprendizaje, en cada modalidad de enseñanza. 

Ante los problemas expresados por sus alumnos, este docente sería capaz de 

tomar decisiones informadas sobre desarrollos apropiados y pertinentes dirigidos al 

alumno diferenciado, empleando actividades escolares técnicamente planificadas y 

orientando convenientemente a los padres o tutores del alumno para que procedan 

adecuadamente, buscando, por ejemplo, asistencia profesional especializada, junto con 

otros especialistas que no forman parte del contexto escolar. 
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En ese momento, la carrera de Pedagogía, en su plan de estudios, ya ofrecía 

nociones importantes para orientar los procedimientos ante la manifestación de conductas 

que requerían un trato atento por parte del docente, con el estudio de materias como la 

teoría y la práctica de la educación preescolar, voz y habla clínica, psicopedagogía aplicada, 

clínica de lectura y educación del excepcional. Aun así, los estudiantes que estuvieran 

interesados en profundizar estudios en este peculiar universo de la diversidad infantil 

podrían realizar cursos sobre síndromes neurológicos o trastornos de conducta, para 

trabajar de manera científica y mejor orientada en la educación infantil. 

Actualmente, es posible que un profesional de la salud realice un diagnóstico 

erróneo, confundiendo, por ejemplo, el trastorno por déficit de atención con hiperactividad 

(TDAH) con el trastorno del espectro autista, debido a que presentan síntomas similares 

que comprometerán la conducta, el aprendizaje, lo emocional, desarrollo y habilidades 

sociales de la persona diagnosticada. Parece que se ha desarrollado una naturalización al 

etiquetar a los niños con estos trastornos. Una moda contemporánea. Por otro lado, parece 

haber un tipo de recompensa emocional por parte de los padres al que a su hijo le 

diagnostiquen estos trastornos. La impresión que da es que algunos de ellos dicen con 

satisfacción que tienen hijos diagnosticados y en tratamiento. 

El TDAH, por ejemplo, puede estar asociado con problemas emocionales que no se 

notan y, por lo tanto, no se resuelven. Se trata de una situación en la que el uso de 

medicamentos podría sustituirse por un tratamiento psicológico para tratar las causas y no 

buscar suprimir sus efectos con fármacos. Se sabe que la prescripción de ciertos 

medicamentos tiene como objetivo aumentar los neurotransmisores de los niños que 

presentan signos y síntomas de este tipo de trastorno. Pero, si no es TDAH y la persona 

tiene un nivel normal de dopamina circulante, seguramente producirá toxicidad, llevando a 

la persona a verse sometida a una especie de sobredosis, sintiéndose, por ejemplo, 

incómoda, inquieta, irritable, indisciplinada y, por ejemplo, a veces agresivo. 
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 Por eso defiendo la condición de que la educación infantil implique el trabajo de 

un docente muy bien preparado. Ya sea a través de una formación específica como 

“maestra de primera infancia”, empleando actividades técnicamente organizadas que 

consideran expectativas especulativas y emocionales, según cada etapa del desarrollo 

cognitivo y psicológico del niño; ya sea por un docente con cursos de post-formación 

específicos, dirigidos a los trastornos y trastornos que afectan a los niños en el grupo de 

edad de este tipo de estudios, apuntando a una educación inclusiva; y ya sea por título 

académico en el que el docente haya desarrollado investigaciones científicas con un 

objeto de estudio que incluya un análisis profundo de variables que identifiquen 

peculiaridades del universo infantil de diversidad intelectual, diversas dificultades y 

complicaciones neurológicas. 

No ignoro el valor de la inversión para lograr esta condición. Pero, al menos en el 

ámbito público, se podrían abrir convocatorias para la selección de docentes calificados 

para trabajar en educación infantil y primaria, en la línea de la contratación de docentes 

para enseñar en educación superior. Lo que se observa en la realidad de la educación 

infantil y primaria es que la presencia de docentes con doctorado se debe a las 

calificaciones de quienes ya se desempeñaban en estos niveles educativos. No hay 

evidencia de preocupación o intención oficial respecto de incluir docentes con posgrado 

estricto sensu en educación básica. En 2012, un mísero 0,08% de los docentes de 

primaria tenía un doctorado, según el Censo Escolar de 2010. 

Lo que predomina y debe prevalecer aún por algún tiempo es la característica 

mercantilista de la educación en las instituciones educativas privadas en todos los tipos 

de enseñanza, cuya intención es reducir el número de docentes calificados en sus 

planteles, apuntando a los menores costos posibles con la remuneración docente. Lo 

que se ve es una flagrante falta de preocupación por la calidad que un profesor 

cualificado puede ofrecer, si por el contrario alguien menos costoso puede realizar el 

mismo trabajo, quién sabe con qué condiciones y resultados.  
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La búsqueda de salarios más altos empuja al profesor calificado hacia la 

educación superior y los estudios de posgrado, alejándolo convenientemente de la 

educación básica. Desde esta perspectiva, es posible pensar en la creación de 

subcarreras docentes, comprendiendo una evolución que comenzó en la educación 

básica y culmina en los posgrados estricto sensu. Estas subcarreras pueden jerarquizar y 

discriminar el trabajo docente al considerar ciertas especificidades que diferencian las 

actividades realizadas en estos niveles educativos. 

Sin embargo, el grado de importancia que puede asumir un docente calificado en la 

educación infantil y primaria puede aportar muchos más aportes encaminados a la 

formación de generaciones mejor preparadas con orientaciones pertinentes, con foco en 

superar ciertas dificultades para continuar su camino y desarrollo educativo individual, 

ajustándose a las propiedades intelectuales y superando obstáculos neuropsicológicos. 

En esta realidad, el uso controlado de la tecnología digital es fundamental para 

evitar confusiones y enmascaramientos de signos y síntomas erróneos, así como el 

registro de conductas más relacionadas con las consecuencias del uso de dispositivos 

electrónicos que con trastornos neuropsicológicos. 

El uso de las tecnologías digitales debe guiarse con base en estudios científicos 

cuyo propósito esté vinculado al desarrollo de los estudiantes como una herramienta 

más de enseñanza, estudio y aprendizaje, y otros recursos electrónicos deben estimular 

los avances cognitivos y operativos escolares como facilitadores de investigaciones que 

fundamenten los entendimientos con información que permita ofrecer elementos que 

desencadenen el pensamiento reflexivo, para abordar contenidos seleccionados y 

organizados como contenidos escolares, y lejos de sustituir tareas intelectuales o buscar 

información del tipo “respuestas listas” sin necesidad de trabajo mental.  

Un docente con especialización en tecnologías de la información y la comunicación 

(TIC) tendrá la competencia técnica satisfactoria para crear y aplicar actividades que den 

sentido al uso de las TIC en el proceso educativo y amplíen las posibilidades de aprendizaje 
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significativo con prácticas educativas desafiantes y atractivas. Los teléfonos móviles, por 

ejemplo, pueden adquirir atributos relevantes si se utilizan con objetividad específica y como 

estrategia en diversas situaciones de la educación formal. 

Existe controversia respecto al uso de teléfonos celulares en las aulas. Su prohibición 

puede fomentar diversas transgresiones y las más creativas desobediencias para engañar al 

profesor durante las clases. Existen, por tanto, posiciones en contra y a favor de su uso en las 

actividades escolares. Destacando las desventajas, el uso desorientado puede provocar 

distracciones, perjudicando la concentración y, por tanto, interfiriendo en el aprendizaje. 

Según el informe de seguimiento de la UNESCO (2023), “la exposición prolongada a una 

pantalla puede afectar negativamente al autocontrol y la estabilidad emocional, aumentando 

la ansiedad y la depresión”. 

En el ambiente escolar existe un tipo de relación interactiva entre los 

estudiantes y debido al uso descontrolado de los celulares es posible que se perjudique 

el desarrollo social del estudiante, interfiriendo en el proceso de socialización. También 

según la UNESCO (2023), los teléfonos móviles en el aula pueden alterar la memoria y la 

comprensión de las materias, distrayendo y desviando a los estudiantes hacia 

actividades no relacionadas con la escuela. 

Por el contrario, es posible utilizar el teléfono móvil para organizar métodos de 

estudio personales, ajustándose así al propio ritmo de aprendizaje del alumno y según 

sus necesidades. El fácil acceso a la información mediante búsquedas ahorra tiempo y 

ofrece comodidad. Además, los docentes pueden utilizar esta herramienta para 

proponer actividades, juegos, exámenes en línea y utilizar plataformas digitales 

orientadas a la educación para enviar video clases, lectura de textos, ejercicios 

interactivos, enriqueciendo el proceso de aprendizaje con variaciones estimulantes. 

Esto también puede generar un aumento en la participación en actividades de estudio a 

través de metodologías activas de enseñanza y aprendizaje. Además, puede posibilitar 
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investigaciones más rápidas, búsqueda de hechos, eventos, noticias y videos de interés 

dirigidos a la discusión en el aula, entre otros beneficios.  

Si bien el uso de la tecnología puede permitir el acceso al plan de estudios a algunos 

estudiantes y acelerar algunos resultados de aprendizaje, la digitalización de la educación 

corre el riesgo de beneficiar a los estudiantes que ya son privilegiados y marginar aún más a 

otros, aumentando así la desigualdad en el aprendizaje (Unesco, 2023). Sin embargo, si 

estas actividades son guiadas por un docente especializado o, al menos, con experiencia en 

el uso de las TIC, se corre menos riesgo con su uso socialmente discrepante y se pueden 

obtener más aportes de forma segura y consciente. 

Los docentes que trabajan en los últimos años de la escuela primaria y 

secundaria necesitan estar científicamente preparados para equipar a los estudiantes 

de este grupo de edad, porque carecen de contenidos bien fundamentados para 

alimentar pensamientos prospectivos con bases teóricas y desarrollos prácticos. La 

relación causal se vuelve esencial para la formación de entendimientos legítimos y la 

construcción de nuevas nociones que los impulsen hacia otros conocimientos para 

establecer conexiones seguras con características innovadoras. Además de la formación 

académica, es necesario un marco práctico que sea capaz de ilustrar las conjeturas 

cognitivas de los estudiantes. Este bien puede adquirirse a través de especializaciones 

específicas dirigidas al estudio de estas modalidades docentes. 

Los estudiantes entre 11 y 18 años, grupo de edad que corresponde a los últimos 

años de educación primaria y secundaria, tienden a iniciar y practicar su potencial 

cognitivo-afectivo a partir de contenidos escolares. Desarrollan sus propiedades de 

comprensión y adaptación a la realidad y su capacidad para expresar opiniones y juicios. 

Gran parte de la información que sustenta sus discursos y decisiones es apropiada en la 

familia, en la escuela y en situaciones del mundo exterior. Las redes sociales, a través de 

dispositivos digitales, han sido o podrían ser el vehículo de transmisión de 

comportamientos, valores y nociones que han ido guiando la conducta de estos jóvenes. 
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La preocupación por las comunicaciones que reciben masivamente cada día entraña 

riesgos porque pueden estar impregnadas de intenciones subliminales, buscando incluso 

reclutar mentes militantes y voluntarios para unirse a las más diversas y peligrosas 

organizaciones o incitarlos a compartir ideas que, por su inmadurez, se internalizan 

brutalmente y pueden convertirse en el futuro en una condición inminente para ataques 

a la integridad física e incluso a la vida. 

Según los Parámetros Curriculares Nacionales (PCN, 2000), la Base Nacional 

Común Curricular (BNCC, 2017) y los Lineamientos y Bases de la Educación (Ley 

9394/96), los últimos años de la educación primaria tienen como objetivo promover 

elementos que contribuyan a la profundización de los conocimientos adquiridos 

durante los años iniciales de la educación primaria y mejorar el proceso de formación 

del sujeto, posibilitando el acceso a la autonomía intelectual y moral. En la educación 

secundaria, el propósito es alinear la escuela con las necesidades del mundo actual y 

preparar a los jóvenes para vivir en sociedad, enfrentar los desafíos de un mercado 

laboral cada vez más dinámico y prepararse para el ingreso a la universidad. 

Se ha superado el volumen de información producida gracias a las nuevas 

tecnologías, conciliando nuevos parámetros para la formación de los ciudadanos. No se 

trata de acumular conocimientos. La formación de los estudiantes debe tener como 

objetivo principal la adquisición de conocimientos básicos, la preparación científica y la 

capacidad de utilizar diferentes tecnologías relacionadas con las áreas de actividad.  En el 

nivel de educación secundaria se propone una formación general, frente a una formación 

específica; el desarrollo de capacidades para investigar, buscar información, analizarla y 

seleccionarla; la capacidad de aprender, crear, formular, en lugar del simple ejercicio de 

memorización (PCN - Educación Secundaria, 2000; BNCC, 2017). 

Teniendo en cuenta que el docente que se desempeña en estos ciclos tiene una 

fuerte propensión a convertirse en un referente conductual para sus estudiantes, es 

importante que haya consolidado una formación científica y haya acumulado diversas 
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experiencias para resolver dudas que surgen en un contexto de variada naturaleza. 

Ceon el objetivo de esclarecer y orientar conductas que contribuyan a una comprensión 

más consciente de la realidad y al desarrollo seguro y transparente del proceso de 

emancipación. Un docente que acaba de terminar sus estudios seguramente tendrá 

dificultades para satisfacer las necesidades de sus alumnos. 

En esta trayectoria educativa se observa que docentes más calificados pasan a 

actividades docentes con salarios más altos. Como ilustración de esta realidad 

financiera, el salario promedio de un docente en educación infantil, los primeros años 

de educación primaria y secundaria oscila entre R$ 1.600 y R$ 4.450. En la educación 

superior privada, los ingresos varían entre R$ 4.900 y R$ 7.523. Y en las instituciones 

públicas oscilan entre R$ 10.000 y R$ 17.000 (Vagas, 2024).  

Al considerar las necesidades de los estudiantes y la capacidad del docente, nos 

enfrentamos a una realidad antagónica si pensamos que precisamente en una etapa 

crítica y sensible del desarrollo de los niños y adolescentes, el docente aún no cuenta 

con los requisitos indispensables para ejercer la docencia, contribuyendo con el 

desempeño técnico-científico requerido y deseable para atender con calidad un 

precioso flujo de formación humana del que se espera, como producto, nuevos 

miembros activos, críticos, conscientes y contextualizados, con base científica, 

psicológica, cultural y humanizada. . 

Es fundamental que pensemos en la educación como un proceso responsable y 

comprometido con la formación del ciudadano del futuro. Está en el discurso de cualquier 

político astuto que es a través de la educación que cualquier individuo adquirirá los 

conocimientos, habilidades y competencias necesarias para su progreso global y cambiará 

su calidad de vida, aumentando así el desarrollo económico y social del país. 

Actualmente las tecnologías digitales ya forman parte del contexto 

metodológico de la enseñanza, el estudio y el aprendizaje. La inteligencia artificial ya se 

presenta como un fuerte recurso para contribuir a la labor educativa y es urgente que 
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los estudiantes tomen conciencia de que el conocimiento tiene la importante función 

de guiarlos en el enfrentamiento de las contingencias que se manifiestan en la realidad 

existencial. A pesar de presentarse como un contexto individualizado, la sociedad futura 

no podrá prescindir del trabajo colectivo y estar atenta a la velocidad de los cambios en 

las actividades laborales y a sus necesarias adaptaciones. La integración entre teoría y 

práctica es cada vez más esencial. Es desde esta perspectiva que se requiere un docente 

científicamente preparado, experimentado y atento a los beneficios que ofrecen las 

tecnologías que estarán siempre disponibles para la práctica educativa.  

 

 

Profesores de educación superior y posgrado 
Toda formación profesional tiene su propuesta basada en al menos dos 

aspectos. La teoría comprendiendo el marco científico consistente en la internalización 

de conocimientos propedéuticos específicos de la actividad profesional en formación; la 

apropiación de tecnologías compatibles con la adecuada comprensión del 

aprovechamiento de sus beneficios; y preparación humanizada para el trato con las 

personas, respetando las limitaciones, las diversidades y desarrollando valores que 

contribuyan a las relaciones humanas de manera solidaria, cooperativa y comprensiva. 

Es decir, competencias profesionales que abarcan conocimientos, actitudes y valores 

válidos y auténticos con miras a orientar adecuadamente al egresado en el entorno 

laboral y en la relación formal con la organización. Y la práctica se refiere a las 

propiedades técnico-operativas realizadas con destreza, calidad y seguridad, que 

favorecerán la productividad profesional y al mismo tiempo desarrollarán la satisfacción 

personal y organizacional. 

En este contexto, no se puede aceptar la transferencia simple e intransigente de 

conocimientos sin reflexión y propósitos definidos, debiendo el docente de educación 

superior representar, al menos, la primera referencia científica del estudiante, 

liderando además un proceso continuo de práctica fundamentada. Los académicos 
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universitarios carecen de un punto de partida y un apoyo extendido durante su 

formación, alimentados con contenidos históricamente consolidados y 

permanentemente actualizados. 

Los profesores universitarios necesitan compartir el conocimiento que sea 

resultado de sus investigaciones. No puede ser simplemente un reproductor de 

contenido acumulado. Un repetidor de temas ya desarrollados y publicados. Necesita 

tener una voz auténtica que difunda los conocimientos descubiertos en su trabajo de 

laboratorio, campo y oficina, al menos. Debe estar comprometido con la construcción 

del conocimiento. Debe estar produciendo y publicando permanentemente para 

actualizar a sus estudiantes y darle un tono científico y fundamentado a los 

conocimientos que socializa. 

Asimismo, la dimensión práctica debe introducirse según los resultados de vuestras 

experiencias. El docente responsable del aspecto operativo de la actividad profesional en 

formación necesita ser miembro activo del entorno que debe incentivar la acción técnico-

científica en la que se desenvolverá su alumno después de graduarse. Debe tener 

experiencia y experiencia consolidada en el mercado, operando diversos equipos; sistemas 

automatizados, tecnológicos y de gestión; militancia en tribunales, hospitales, industrias y 

aulas; gestión en organizaciones educativas, no organizativas, financieras y de servicios, 

entre muchas que forman parte del universo de profesiones que abarca la formación 

universitaria. La actividad de la educación superior no puede prescindir de la investigación, 

el comportamiento científico, los resultados comprobados y la práctica fundamentada, 

segura y confiable. De esta manera, tiende a brindar garantías de que se cumplan los 

propósitos formales de la educación universitaria. 

La educación superior tiene fines formales que orientan a las instituciones 

educativas en todo tipo de formación profesional. El artículo 43 de la Ley 9394/96 

describe un conjunto de intenciones encaminadas a la diplomatura de las diferentes 

carreras sujetas a formación. Producir graduados en diferentes áreas del conocimiento, 
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capaces de ingresar a sectores profesionales y participar en el desarrollo de la sociedad 

brasileña, contribuyendo a su formación continua; estimular la creación cultural y el 

desarrollo del espíritu científico y del pensamiento reflexivo; e impulsar la investigación 

científica y el trabajo de investigación, encaminados al desarrollo de la ciencia y la 

tecnología y a la creación y difusión de la cultura, desarrollando la comprensión del 

hombre y del medio en que vive, son tareas que requieren un trabajo dedicado y 

responsable de un investigador con experiencia y erudición académico-científica para 

contemplarlos. Lo más probable es que un egresado con alguna especialización no sea 

capaz de manejar estos lineamientos. 

Promover la difusión de los conocimientos culturales, científicos y técnicos que 

constituyen patrimonio de la humanidad y comunicar conocimientos a través de la 

enseñanza, publicaciones u otras formas de comunicación; despertar el deseo permanente 

de superación cultural y profesional y posibilitar el logro correspondiente, integrando los 

conocimientos que se van adquiriendo en una estructura intelectual que sistematice los 

saberes de cada generación; y estimular el conocimiento de los problemas mundiales 

actuales, particularmente los nacionales y regionales, brindar servicios especializados a la 

comunidad y establecer una relación recíproca con ella, requieren más que erudición 

académica. Requiere un comportamiento apreciable que pueda ser un ejemplo profesional 

para los estudiantes como modelo a seguir, desencadenando legados y procedencias 

intelectuales que desarrollen generaciones notables. 

Promover la extensión, abierta a la participación de la población, con el objetivo 

de difundir los logros y beneficios resultantes de la creación cultural y de la 

investigación científica y tecnológica generada en la institución, complementa el ciclo 

teórico-práctico, brindando la oportunidad de operacionalizar contenidos adecuados en 

el proceso de formación, que es más probable que llegue a buen término con 

orientación desarrollada a través de actividades significativas o estudios específicos con 

resultados legítimos. 
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En los estudios de posgrado existen diferentes roles para el profesor. 

Inicialmente por la diferencia entre las carreras lato sensu y estricto sensu y luego entre 

la maestría y el doctorado. Los cursos lato sensu abarcan diversos cursos de 

especialización en todas las áreas del conocimiento cuyo propósito es profundizar los 

conocimientos propios del curso de pregrado, examinar un área específica del 

conocimiento, con el objetivo de complementar y ampliar la formación realizada, así 

como dirigir procesos inherentes a determinadas áreas, ejercer gestión de diferente 

naturaleza, seguir una carrera académica, o incluso, establecer nuevos rumbos 

cambiando de carrera, teniendo las intenciones contempladas si se pretende, por 

ejemplo, obtener protagonismo profesional y aumentar las posibilidades de inserción 

en el mercado laboral, ante un escenario en constante cambio. 

Para desempeñarse en estos cursos, además de los conocimientos relacionados 

con la actividad específica denominada posgrado, el profesor deberá contar con 

experiencia en el mercado orientada a la socialización técnico-operacional de acuerdo 

con las expectativas buscadas por el interesado. Además de los cursos de 

especialización, maestría o doctorado que deban cursar, es imprescindible que el 

profesor de posgrado lato sensu que se incorpore a la faceta operativa cuente con 

experiencia profesional práctica comprobada. 

Los cursos en sentido estricto presentan distinciones significativas según la 

propuesta institucional y el interés del estudiante. Pueden ser maestrías y doctorados 

en modalidades académicas y profesionales. Básicamente, la diferencia radica en el tipo 

de programación del curso y el perfil diseñado de sus egresados. Según el Parecer 977 

de 1965, los estudios de posgrado brasileños tienen los siguientes objetivos: (1) formar 

profesores competentes que puedan afrontar la expansión cuantitativa de la 

enseñanza, garantizando, al mismo tiempo, la elevación de los actuales niveles de 

calidad; (2) estimular el desarrollo de la investigación científica, mediante la preparación 

adecuada de los investigadores; y (3) asegurar la capacitación efectiva de técnicos y 
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trabajadores intelectuales del más alto nivel para satisfacer las necesidades del 

desarrollo nacional, en todos los sectores. 

Estos objetivos subyacen a las modalidades académicas y profesionales de los 

cursos de maestría y doctorado, estando los objetivos 1 y 2 incluidos en la oferta 

académica y el objetivo 3 apoyando la modalidad profesional. En pocas palabras, el tipo 

académico está programado para preparar al docente e investigador, y al profesional, 

utilizando estudios y metodologías específicas, apuntando a incrementar el nivel de 

calidad y formación técnica, teniendo el estudiante de posgrado la posibilidad de 

interactuar con el mercado y realizar investigaciones aplicadas. 

Considerando la condición de progresión profesional, profundización técnico-

científica y crecimiento personal que ofrecen los cursos en sentido estricto, el docente de 

estos cursos necesita estar mucho más preparado, ya sea con conocimientos teóricos 

notables o con una práctica profesional consistente y vinculada al área a la que se imparten 

los cursos. Se pretenden estudios e investigaciones relacionados con la denominación de las 

carreras. Esto se debe a que necesita ser un referente confiable como investigador prolífico y 

con reconocida producción bibliográfica relevante a los cursos. 

Una de las características fuertemente exigidas a los docentes de la carrera 

estricto sensu ha sido la producción bibliográfica con publicación en revistas científicas 

con alta evaluación por el Sistema Qualis, lo que implica una actividad investigadora 

permanente de calidad, incluyendo la actualización y profundización de conocimientos 

relativos a los objetos de estudio relacionados con su Línea de investigación y área de 

estudio. Esto se considera tan fundamental que si el profesor-investigador de posgrado 

en sentido estricto tiene dificultades para cumplir con este requisito, pondrá en riesgo 
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la evaluación del programa al que está vinculado y podrá sufrir la aplicación de su 

desacreditación8 de dicho programa de posgrado. 

Por lo tanto, para preparar a un investigador se espera que primero sea un 

investigador ejemplar, con una productividad destacada que le permita revisar 

diferentes metodologías de investigación, contornos de investigación adecuados y otros 

matices que cualifiquen al investigador y el proceso de búsqueda de conocimiento. 

Preferiblemente, podrá presentar y discutir, con sus alumnos, los hallazgos de sus 

investigaciones, los obstáculos encontrados en las soluciones utilizadas y las 

reconfiguraciones metodológicas necesarias para reconstruirlas. Asimismo, deberá ser 

un académico científico que tenga competencia para socializar, analizar y discutir 

teorías y autores académicos de renombre. 

Por otro lado, considerando el aspecto profesional de los cursos en sentido estricto, 

es fundamental contar con una sólida experiencia en el mercado para revelar circunstancias 

específicas, ampliar la percepción de los estudiantes de posgrado sobre las peculiaridades 

que encontrarán en el campo de actividad y emplear, en la práctica, procedimientos procesos 

técnico-operativos que fomenten la generación de nuevas tecnologías, con relevante 

seguridad y confianza, además de ser aplicables e innovadoras. 

 

Consideraciones finales 
Es posible que estos argumentos y recomendaciones parezcan redundantes y ya 

se utilicen cuidadosamente en la práctica educativa en estos niveles de escolarización. 

Pero ¿qué tal si damos una mirada crítica y detallada a la realidad práctica en la que se 

encuentran los organismos educativos oficiales, las instituciones educativas formales y 

                                                

 

 

8 La desacreditación es la destitución del profesor-investigador del programa de posgrado estricto sensu 
al que está vinculado institucionalmente como profesor acreditado, siendo uno de los motivos el 
incumplimiento de objetivos relacionados con su producción bibliográfica. 
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las condiciones a las que se somete a los estudiantes en el proceso educativo de 

formación y progresión académica y profesional, para obtener una experiencia 

concreta, verificable y ¿Percepción sorprendente del proceso escolar a través de un 

riguroso procedimiento científico? 

Aunque existe el temor de “hurgar en la casa de las avispas” o la posibilidad de 

gastar intensos esfuerzos sin solución, porque será necesario modificar las normas 

oficiales y movilizar poderes desde el ámbito legislativo y ejecutivo, si lo que se busca es 

rescatar las condiciones estructurantes del proceso educativo apuntando al uso de 

procedimientos técnicos y pertinentes; contextualización realista, operacionalización de 

verdaderas prácticas profesionales; aumentar la calidad de la enseñanza, el estudio y el 

aprendizaje; así como, por tanto, si se logra el desarrollo de egresados más capaces, 

siempre vale la pena invertir, independientemente de las luchas contra fuerzas 

contrarias, con perseverancia, trabajo, dedicación y buenas intenciones. Defender 

condiciones auténticas a favor de la educación es lo mismo que sembrar buenas 

semillas, porque los frutos recompensarán vuestros esfuerzos. 

En mi familia hay una costumbre que antecede a la actitud de cambiar de ciclo. 

Cada vez que alguien está convencido de que es necesario emprender nuevas 

posibilidades o intentar mejorar las condiciones actuales, hay una orientación para que 

la gente se deshaga de las cosas. Por ejemplo, donar prendas de vestir que no se hayan 

usado durante al menos un año; cambiar la disposición de los muebles de la casa; 

sustituir determinados electrodomésticos o adquirir utensilios de uso personal. La 

convicción que acompaña a esta costumbre es que habrá una mejora significativa en las 

condiciones de vida, un crecimiento personal y un cambio de humor. El apego a cosas 

viejas, la acumulación de cosas que no vemos utilidad desde hace algún tiempo o la 

resistencia a no desestabilizar el status quo manteniendo el inmovilismo, en mi 

tradición familiar, pueden desencadenar retrasos inexplicables. 
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Teniendo en cuenta la realidad fáctica, cuando ya existe evidencia rica y 

comprobada de que el proceso escolar y la práctica educativa no están cumpliendo sus 

funciones idealizadas, se hace más que necesario implementar cambios planificados 

encaminados a mejorar las condiciones en las que se intenta cambiar el perfil del futuro 

ciudadano que tiene su proceso de formación y desarrollo en manos de “autoridades” 

que ya han demostrado incompetencia técnica o desinterés por la calidad de vida de los 

demás. Aquellos personajes que ven en la inercia social la posibilidad de obtener las 

más diversas ventajas personales. Por otro lado, quienes heredaron la sensibilidad, la 

capacidad intelectual productiva y el coraje para denunciar lo malo y proponer cambios 

estructurales en cualquier sector de la sociedad, necesitan movilizar e infectar a otros 

pares bien intencionados para formar un fuerte bloque de energías positivas ávidas de 

transformaciones que pueden revolucionar prácticas esenciales para el desarrollo 

humano. 

El docente de cualquier nivel de educación o tipo de enseñanza, estudio y 

aprendizaje, y el investigador académico, no deben enfrentar obstáculos que requieran 

esfuerzos incalculables, consumiendo o agotando proporciones significativas de su energía, 

paciencia y diligencia al intentar los cambios necesarios en la educación y panoramas 

educativos que produzcan efectos que instrumentalicen más a la población por la 

educación, con miras a afrontar las contingencias cotidianas y creativamente 

inteligentemente para buscar alternativas viables para seguir viviendo dignamente.  

Si el cambio es inevitable, ¿por qué aceptar el estancamiento y los retrasos en el 

proceso de evolución humana, dando lugar a cobardías o connivencias funcionales, 

absteniéndose de desarrollar el máximo de las capacidades productivas humanas para 

proponer cambios esenciales en los sistemas que deberían ser los auténticos 

responsables de ¿La preservación de la vida con independencia y autenticidad? 

Profesores e investigadores deben abandonar su papel disfrazado de agentes de 

transformación si permanecen inertes ante tanta necesidad y cobardía pública y 
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quitarse el camuflaje que les rodea, asumiendo, con honor y valentía, su noble y 

tradicionalmente heredado papel de agente responsable del desarrollo y logros de los 

demás en la búsqueda de la dignidad humana y la alta autoestima. 
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	É nesse contexto que se situa a intenção deste texto. A proposta é propor reflexão sobre a necessidade de o professor regente de turma acrescentar em suas atribuições pedagógicas a atividade de instigar seus alunos a pensarem sobre os conteúdos propos...
	Em termos metodológicos, o texto é resultado de um estudo descritivo exploratório e inferencial, com base na pesquisa bibliográfica sobre publicações de temas afins e, também, fundamentado na experiência docente do autor do estudo, por meio da técnica...
	O texto está organizado por seções, que além das considerações iniciais e considerações finais, aborda a natureza conceitual do insight, a fundamentação das categorias que vão surgindo no texto e, também, os desdobramentos que podem ser obtidos da est...
	Insight: caracterização, fundamentos e desdobramentos
	Recorrendo ao dicionário, insight refere-se à clareza súbita na mente, no intelecto de um indivíduo; iluminação, estalo, luz; uma compreensão ou solução de um problema pela imediata captação mental dos elementos e relações adequados. Como se trata de ...
	De acordo com os significados extraídos desse mesmo dicionário, o termo raciocínio é o ato ou maneira de pensar, que tem por sinônimos argumento, pensamento ou juízo, podendo ser entendido como uma sequência de juízos ou argumentos usados para se cheg...
	O pensamento lógico e inteligente pode ser desenvolvido segundo certas condições que lhe atribuem certezas de imediato ou não oferecem a garantia de verdade científica, tal qual o conhecimento filosófico cujas hipóteses não podem prescindir de comprov...
	Segundo esse filósofo, o conhecimento a priori pode ser admitido sem a necessidade de uma experiência que lhe justifique. As capacidades mentais das pessoas são convencidas de que se trata de uma premissa verdadeira. A afirmação de que a mortalidade i...
	Nessa lógica kantiana, o insight situa-se na caracterização do conhecimento a priori porque a mentalização se processa pelo aparato cognitivo com velocidade considerando as informações recebidas do ambiente externo pelo trabalho docente ou intuitivo l...
	O desafio torna-se, então, numa estratégia educativa. De acordo com Sueth (2025, p.31), a proposta pedagógica empregada pelo professor deve ser constituída de atividades desafiadoras para o aluno. Diante de desafios os alunos tendem a demonstrar as su...
	Para esse autor, os desafios podem desenvolver um sentimento de empoderamento que fazem do ambiente de sala de aula um laboratório de enfrentamento disciplinado pelo pensamento, promovendo reflexões que podem fundamentar desconstruções e recriações do...
	A atuação do professor em sala de aula precisa ser um tipo de injetor permanente de estímulos, seja pelo incentivo constante ao desenvolvimento de insights, seja pela contínua provocação por meio de desafios interessantes, e seja pela persistência em ...
	Considerando a psicologia como o ramo científico que estuda as condições e os processos mentais do comportamento humano, levando-se em conta as formas como a pessoa pode interagir com o ambiente de maneira geral, o insight, que surge das pesquisas da ...
	Esclarecendo a Gestalt, essa teoria teve seus estudos iniciados ainda no século XIX em protesto à tentativa de compreender a experiência por meio das análises atomísticas, que reduz os elementos de uma experiência aos seus componentes mais simples, ex...
	Longe de adentrar em discussões psicológicas, psiquiátricas ou psicanalíticas, que tenham o insight como objeto de estudo na busca de uma posição mais fundamentada, neste texto o insight está compreendido como discernimento. Portanto, numa modesta per...
	Concebendo o insight como resultado do processamento cognitivo que pode consolidar-se em compreensões, conhecimentos e intuições, que no contexto educativo tende a desenvolver a capacidade de apreensão de conteúdos complexos e obscuros surpreendente p...
	Pensando no processo educativo, imediatamente é possível admitir que insight e discernimento caracterizam o comportamento do aluno cumprindo o trabalho realizado pelo cérebro, que empregando o pensamento reflexivo, vai desenvolver raciocínio lógico e ...
	Mas, esse pensamento reflexivo tem características específicas. Os insights terão mais chances de ser evocados se o professor estiver preparado para estimulá-los. Uma simples indagação pode não produzir uma mentalização suficiente para que contemple ...
	Buscando fundamentação sobre a consciência, destacaram-se os trabalhos de William James sobre a Psicologia da Consciência. As suas investigações permearam todos os aspectos da psicologia humana, do funcionalismo cerebral até o êxtase religioso, da per...
	Sobre as contribuições de James, Kinouchi (2004) reforça a sua importância vigente ao afirmar que não é à toa que a obra de James esteja sendo resgatada por respeitados pesquisadores contemporâneos tais como Anderson (1995), Block, Flanagan e Güzelder...
	Como não é propósito, aqui, analisar o artigo referido de Kinouchi (2004), ofereço o entendimento de consciência que está sendo considerada neste texto. Pela análise das definições obtidas pelos dicionários on line, levando-se em conta a consciência c...
	Ficamos, então com o entendimento de que a consciência seja a percepção imediata do sujeito daquilo que se passa internamente ou na realidade confrontada, estabelecida nas atividades de sala de aula, propostas pelo professor. Ou seja, obtida pelo alun...
	Retornando ao tema do texto, o insight é, portanto, um tipo de trabalho mental que desencadeia um processo de produção de pensamentos que se relacionam e que podem manter uma relação de interdependência, com a qual o anterior fundamenta o posterior, n...
	Para Dewey (1979, p.13), o pensamento reflexivo “é uma espécie de pensamento que consiste em examinar mentalmente o assunto e dar-lhe consideração séria e consecutiva”. Mesmo diante de insights, para esse autor, sempre pode haver eventos concretos int...
	É evidente que os insights revelados pelos alunos podem precisar de mais tempo para se desenvolver com uns em relação a outros. É perfeitamente esperado que as diferenças individuais serão as responsáveis por essa contingência, tendo em vista o tipo, ...
	A escolarização pode ser convencionalmente compreendida como um processo permanente de análises, se considerarmos que os conteúdos programados para o trabalho do professor com os seus alunos, forem necessariamente compartimentados e estudados segundo ...
	Os conteúdos são ministrados, pelo professor, considerando, para a sua organização, o grau de complexidade, iniciando-se pelos mais simples e aos poucos introduzindo os mais complexos em amplitude ou profundidade. Isso ocorre em diferentes tipos ou ní...
	No contexto ensino-aprendizagem, os insights não são somente identificados pelas reações ou respostas dos alunos. Também podem ser interpretados segundo os conteúdos presentes na formulação dos seus questionamentos. Se as indagações buscam “o quê, ond...
	Nesse sentido, a preparação do professor para lidar com essas situações é fundamental para dar prosseguimento ao processo de mentalização desejado. Precisa ser um trabalho compartilhado entre professor e aluno, protagonizado pelos dois. O aluno também...
	Com o advento da tecnologia de informação e comunicação – TIC e mais amplamente o uso que fazemos da internet, com a diversidade das informações e respectiva velocidade de sua divulgação, novos elementos foram introduzidos interferindo no ambiente esc...
	Nesse sentido, a atualização constante por meio de leituras pertinentes e o processo de educação continuada, por exemplo, por meio de cursos, palestras e encontros científicos que acrescentem profundidade aos conteúdos relacionados ao seu trabalho doc...
	Conduzido por essas intenções de prática educativa, o professor terá a oportunidade de desenvolver, com os seus alunos, a capacidade de elaborar indagações e questionamentos produtivos que se desdobram em novas situações que vão estimular novas elabor...
	O diálogo pretendido na sala de aula caracteriza-se como uma interlocução inteligente com a realidade, da mesma forma que a pesquisa, constituindo-se em processo e atitude, fazendo, então, parte do cotidiano. Deve ser concebido como fala contrária ent...
	A ligação com a pesquisa faz do diálogo, além de instrumento de comunicação, outra forma de socialização do saber e como ligação estrutural e histórica entre teoria e prática e produz conhecimento do outro para si, e de si para o outro, num contexto c...
	Até aqui ofereci material para pensar segundo essa proposta de reflexão sobre a possibilidade de o professor atuar como um provocador de starts dos mecanismos inaugurais da geração de insights, integrando às suas atribuições e práticas docentes com os...
	Assim, a seguir, apresento três exemplos resumidos de atuação docente estimuladora de insights, cuja proposta é oferecer material concreto para se pensar, na prática, como essa ideia de provocar insights pode ser desenvolvida, em sala de aula, por mei...
	Exemplo 1: Meios de Transporte
	Se for possível, combine com a merendeira da escola as condições necessárias para servir bolo para os alunos no horário do recreio. Se não conseguir, adquira, dependendo do tamanho da turma, dois ou três bolos redondos de padaria. E, se, mesmo assim, ...
	- P: Bom dia, turma!
	- A: Bom dia, professor!
	- P: Olhem o que eu trouxe. (Nesse momento mostra o bolo ou a sua imagem).
	- P: O que é isso? Quem gosta disso?
	- A: É um bolo. Eu, eu, eu...
	- P: Quem sabe como se faz um bolo? O que usamos para fazer um bolo?
	- A: Açucar... farinha... leite... fermento... ovos... manteiga...
	- P: Muito bem, turma!
	- P: Onde conseguimos essas coisas?
	- A: No mercado.
	- P: Isso mesmo.
	- P: De onde vêm essas coisas?
	- A: Da fazenda... da granja... do curral... da plantação...
	- P: Excelente!
	- P: Como essas coisas chegam ao mercado?
	- A: De caminhão... de carreta... de trem... de navio...
	- P: Muito bem, turma! (1)
	- P: Hoje vocês vão conhecer os meios de transporte, como eles funcionam e qual é a sua importância nas nossas vidas.
	A partir daí o professor com o mesmo ritmo de perguntas, vai introduzindo os meios de transporte terrestre, aéreo e marítimo; os transportes rodoviários, ferroviários, fluviais, de carga e de passageiros. Ao final da aula, depois de comentado o exercí...
	Exemplo 2: Metodologias Ativas de Ensino e Aprendizagem
	- P:  Boa noite, turma!
	- A: Boa noite, professor!
	- P: Na aula de hoje quero sugerir que vocês pensem na atividade técnica do professor em sala de aula com os seus alunos.
	- P: Vocês conseguem lembrar qual deve ser o foco principal do professor, pelo menos, em suas aulas?
	- A: É a aprendizagem, professor.
	- P: Muito bem! Isso mesmo.
	- P: Qual é uma importante ferramenta utilizada pelo professor para contribuir com a aprendizagem dos seus alunos?
	- P: Digo mais, dependendo do conteúdo, o professor pode variar as suas aulas em benefício da aprendizagem.
	- P: O professor pode variar as suas aulas tanto na modalidade presencial quanto na modalidade remota. Já sabem o que é?
	- A: Só pode ser a metodologia, professor.
	- P: Exatamente.
	- P: Apesar de já ter sido testada há mais de 20 anos, atualmente vem sendo utilizada para promover o protagonismo do aluno na sala de aula atuando com o professor nas atividades propostas. E agora, o que me dizem?
	- A: Metodologias ativas, professor.
	- P: Excelente. Então, a partir de agora vamos conhecer as metodologias ativas de ensino e aprendizagem e, também, vamos praticar cada uma delas.
	A aula prossegue e o professor vai introduzindo as diferentes metodologias ativas de ensino e aprendizagem e propondo atividades práticas reforçando cada etapa das diferentes metodologias. No exemplo 2, também resumidamente, na estratégia empreendida,...
	Exemplo 3: Métodos de Raciocínio Científico
	- P:  Boa noite, turma! (1)
	- A: Boa noite, professor! (1)
	- P: Na aula de hoje vamos estudar os Métodos de Raciocínio Científico e eu espero que vocês sejam capazes de compreender e identificar os seus diferentes tipos.
	- P: Então, vamos lá. No contexto acadêmico é muito comum o uso da palavra métodos para uma série de procedimentos e conteúdos. Vocês conseguem arriscar uma definição para método?
	- A: É um conjunto de normas, regras, essas coisas...
	- A: Um caminho ... uma direção... uma maneira de fazer alguma coisa...
	- P: Muito bem! Estão na direção certa.
	- P: E agora, conseguem definir técnica?
	- P: É também uma maneira de fazer alguma coisa?
	- P: Método e técnica são as mesmas coisas ou coisas diferentes?
	- A: Agora complicou, professor.
	- P: Então, vamos pensar juntos sobre um alimento que quase todas as pessoas gostam muito: batata frita.
	- P: Penso que vocês conheçam o processo de fritar batatas. Então, vamos lá. Agora é com vocês. Já temos a batata.
	- P: Quais são os próximos passos?
	- A: Descascar... picar... não! tem que cortar em rodelas primeiro... temperar... secar a batata picada... fritar...
	- P: Excelente. Vocês são especialistas nisso!
	- P: Tem uma coisa: essas etapas podem ser realizadas em qualquer ordem?
	- A: Não! (Nessa hora, os alunos enumeram essas etapas de acordo com as suas execuções).
	- P: Exatamente. Agora, vamos pensar o seguinte: de quantas maneiras podemos descascar a batata? Como picar, fritar? E agora, o que me dizem? (Os alunos começam a pensar e a descrever as maneiras de realizar cada etapa).
	- P: Muito bem! Vocês perceberam diferenças entre pensar nas etapas e depois na descrição de cada uma delas?
	- P: Pois é. É essa, em geral, a diferença entre método e técnica.
	- P: Qual foi a intenção ao pensar nos passos para fazer batata frita?
	- A: Organizar... ordenar... sequenciar...
	- P: Parabéns turma! É exatamente isso.
	- P: O método cuida da organização geral de passos, fases e etapas para a realização de alguma coisa.
	- P: E com qual intenção pensamos na descrição da execução de cada etapa?
	- A: Como fazer... explicitar a etapa... detalhar o processo de execução da etapa...
	- P: Vocês perceberam? É isso mesmo. Excelente, turma. A técnica tem a ver com a maneira como será realizada a etapa prevista.
	- P: Agora vamos analisar o que os teóricos dizem sobre as definições de método e técnica.
	Em continuidade, o professor vai apresentando as respectivas definições, utilizando as expressões divulgadas pelos alunos, por meio dos insights revelados, que foram registrados no quadro, pelo professor. E o professor vai estimulando os alunos a pens...
	Estes exemplos fornecem uma noção de como o professor pode se comportar quando a intenção é estimular o aluno a pensar e a despertar insights que vão contribuir com o seu processo de mentalização, viabilizando o emprego do pensamento reflexivo e a con...
	Ainda levando-se em conta a atuação do professor quanto à estimulação de insights, é importante que nesse processo o professor possa mesclar os seus questionamentos e indagações com a metaforização. Isso pode facilitar o processo de mentalização pelo ...
	Ainda, segundo esse autor, a metaforização fornece um tipo de percepção bem mais concreta dos conteúdos, somadas as suas características de interdisciplinaridade necessárias à compreensão de um tipo de relação que possibilita obter respostas sobre o q...
	Dessa forma, evita-se o trabalho dissociado dos diversos conteúdos escolares propondo integração entre eles e ainda possibilita, por meio do estudo desses conteúdos, uma percepção abrangente do mundo experienciado pelos alunos, instrumentalizando-os p...
	Considerações finais (1)
	A estimulação visando à produção de insights não se trata de apenas obter a participação provocada do aluno por meio de respostas às perguntas formuladas pelo professor. Faz-se necessário levá-lo a pensar reflexivamente sobre as perguntas e a fazer co...
	Mesmo que intuitivo, o insight é cognitivo porque traduz-se pelo trabalho mental em busca das possíveis relações que se estabelecem desvelando variáveis que se encontravam incógnitas pela ausência de estímulos capazes de iniciar um processo de mentali...
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